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PERIODICO ?ICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
T E L E G R A M A S P O R C A B L E . 
HERVICIO P A E T ^ C Ü L A E 
D E L 
D I A R I O D E L A M A l i I N A * 
A L D I A Í U O DK L A Í I Í J U J S A . , 
T B L B a H A M . A D E A N O C H E . 
Nueva Y a r k , 13 de octubre, á las i 
7 d é l a noche. $ 
S e g ú n n o ^ t e i a s de T a m p a , l a e p i -
d e m i a q u ^ r e i n a e n d i c h a p o b l a c i ó n 
v a d i s m j ' j a u y . Q n d o , y p u e d e d e c i r s e 
q u e n e n g u n a p e r s o n a n o a c l i m a t a d a 
h a d a j a d o de e x p e r i m e n t a r s u s e fec 
tos . 
Nueva- York, 14 de octubre, á las i 
7 y 35 TOS. de la m a ñ a n a , S 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u 
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , e n 
q u e s e d i c e q u r E s p a ñ a , c o n v e n c i -
d a de q u e l a r e v o l u c i ó n p r o m o v i d a 
e n P o n a p é t u v o s u o r i g e n e n l a p e r 
s e c u c i o n r e l i g i o s a , h.a d i s p u e s t o q u e 
s ó l o a q u e l l a s p e r s o n a s q u e r e s u l -
t e n c o n v i c t a s d e l de l i t o de a s e s i n a -
to á l o s e s p a ñ o l e s , s e a n c a s t i g a d a s , 
y q u e s e i n d e m n i z a r á á l o s s u b d i -
t o s a m e r i c a n o s p o r l o s p e r j u i c i o s 
q u e h a y a n pod ido e x p e r i m e n t a r . 
D i c e a s i m i s m o e l c i t a d o t e l e g r a -
m a , q u e l a E e i n a de E s p a ñ a D l M a -
r í a C r i s t i n a h a f i r m a d o u n R e a l D e -
c r e t o p a r a q u e s e p r o c e d a á l a c o n s -
t r u c c i ó n de 6 b u q u e s b l i n d a d o s de 
7,000 t o n e l a d a s c a d a u n o y de u n 
a n d a r de 16 á 20 m i l l a s p o r h o r a , 
y a d e m á s 64 t o r p e d e r o s , de e l l o s 4 
d e m a y o r e s d i m e n s i o n e s . 
E l e z - m i n i s t r o de H a c i e n d a s e ñ o r 
C a m a c h o h a p r e s e n t a d o l a d i m i -
s i ó n de s u c a r g o d e P r e s i d e n t e de 
l a C o m p a ñ í a a r r e n d a t a r i a d e l e s -
t a n c o d e l t a b a c o , h a b i é n d o l e s u c e -
d ido e n d i c h o p u e s t o e l S r . D . S e r -
v a n d o R u i z G ó m e z . 
P a r í s , 14 de octubre, á las 
S y 20 TOS. de la m a ñ a n a . 
E l J o u r n a l des D é b a t s p u b l i c a u n 
t e l e g r a m a de M a r r u e c o s , d i c i e n d o 
q u e e l S u l t á n s e h a l l a m e j o r y q u e 
h a m o n t a d o á c a b a l l o d e l a n t e d e l 
P a l a c i o p a r a q u e lo v i e r a e l p u e b l o . 
Par í s , 14 de octubre, á las i 
9 y 15 TOS. de la m a ñ a n a . S 
E l g e n e r a l B o u l a n g e r h a s i d o r e -
l e v a d o de s u c a r g o d e j e f e d e l c u e r -
po m i l i t a r de C l e r m o n t - P e r r a n d , y 
h a s i d o a r r e s t a d o p o r v i r t u d d e l 
a s u n t o C a f f a r e l . 
Lóndres , 14 de octubre, á las ( 
'J y '30 TO. de la m a ñ a n a . S 
L a c o n o c i d a e s c r i t o r a i n g l e s a 
M i s a D l n a h - M a r í a M u l o c h h a fa -
l l e c i d o . 
T a m b i é n s e h a l l a m o r i b u n d a l a 
f a m o s a c a n t a n t e s u e c a J e n n y L i n d . 
Madr id , 14 de octubre, á las t 
10 d é l a m a ñ a n a . $ 
L a Gaceta O f i c i a l de h o y p u b l i -
c a l o s R e a l e s D e c r e t o s n o m b r a n -
do G-obernador y C a p i t á n G e n e r a l 
de l a I s l a de C u b a a l S r . D . S á b a s 
M a r í n , y S e g u n d o C a b o de l a C a p i -
t a n í a G e n e r a l de l a m i s m a a l S r . D . 
M a n u e l S á n c h e z M i r a . 
M a d r i d , 14 de octubre, á las f 
10 y 30 TOS. de la m a ñ a n a . S 
L a Co r r e spondene i a de E s í > a í l a d i c e 
q u e todos l o s p r o y e c t o s de l e y q u e 
p r e p a r a e l M i n i s t r o de U l t r a m a r , 
s e d i s c u t i r á n á n t e s de q u e t e r m i n e 
l a l e g i s l a t u r a . 
E n e l b a n q u e t e d a d o p o r l o s e s p a -
ñ o l e s q u e f o r m a n p a r t e d e l C o n g r e -
so i n t e r n a c i o n a l l i t e r a r i o , p r o n u n -
c i ó u n b r i n d i s e l S r . C a s t e l a r e n ho-
n o r de l a R e i n a R e g e n t e D o ñ a M a -
r í a C r i s t i n a , e l c u a l f u é m u y a p l a u -
d i d o . 
Berlin., 14 de octubre, á las i 
10 y 45 TOS. de la m a ñ a n a . \ 
S e g ú n n o t i c i a s de i r r e p r o c h a b l e 
a u t o r i d a d , e s g r a v e l a s i t u a c i ó n d e l 
P r í n c i p e I m p e r i a l , e l c u a l s e n i e g a 
á s o m e t e r s e á u n a n u e v a o p e r a c i ó n , 
á p e s a r de q u e h a n r e a p a r e c i d o l o s 
s í n t o m a s p r i m i t i v o s . 
Par í s , 14 de octubre, á l a s i 
11 de la m a ñ a n a . S 
L a c a u s a d e l a r r e s t o d e l g e n e r a l 
B o u l a n g e r , h a s i d o e l h a b e r a s e g u -
r a d o é s t e q u e l a p e r s e c u c i ó n c o n t r a 
C a f f a r e l t i e n e p o r obje to d e p e r j u d i -
c a r l o e n s u r e p u t a c i ó n . D i c h o gene -
r a l , c o n d e n a d o á t r e i n t a d í a s de 
a r r e s t o , h a s i d o r e e m p l a z a d o e n 
e l m a n d o d e l 1 3 ° c u e r p o de e j é r -
c i t o p o r e l g e n e r a l D a v o u s t , d u q u e 
d e D a u e r s t a d t . 
E l C o n s e j o de g u e r r a de g e n e r a l e s 
h a p r o n u n c i a d o s u f a l l o e n e l p r o -
c e s o f o r m a d o a l g e n e r a l C a f f a r e l , 
d e c l a r á n d o l e c u l p a b l e ¿ e a c t o s p u -
n i b l e s , a g r e g á n d o s e q u e d e b e s e r 
r e t i r a d o d e l e j é r c i t o y p r i v a d o de 
l a c r u z de l a L e g i ó n de H o n o r , d i s -
m i n u y é n d o s e l e e l h a b e r d e l r e t i r e . 
V a r i o s c o m p l i c a d o s e n e l a s u n t o 
de C a f f a r e l a t e g u r a n q u e M r . W i l -
s o n , e l y e r n o d e l P r e s i d e n t e G r é r y , 
e s i n o c e n t e . 
Belgrado, 14 de octubre, á las i 
11 ^ 40 TOS. de la m a ñ a n a . I 
N u e v o s i n f o r m e s h a c e n s a b e r q u e 
l o s r e y e s de S e r v i a , M i l a n o y N a t a 
l i a , h a n d e c i d i d o c o n t i n u a r s e p a r a 
dos . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , oc tubre 1 3 , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas empaliólas, & $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 dp'., 0 A 
8 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djv, (banqueros) 
A $4-82 cts. 
Idem sobre Par í s , 60 djv. (banqueros) á 5 
francos 25 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 djv. (banqueros) 
A 9 4 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 126 es-cupon. 
Centrifugas n. 10, pol. 06, & 5 9 i I6 . 
Centrifugas, costo y flete, ¡i 3 3 i l6 . 
Regular & buen refino, de 4 15il6 á 5 1|16. 
Azdoar de miel, de 4 5 i l6 ft 4%. 
CP* Tendidos: 700 bocoyes de azrtcar. 
Idem: 23,000 sacos de ídem. 
Idem: 4,000 seretas de idem. 
E l mercado rige muy firme. 
Mieles nueras, de I » A 20. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 6.90. 
L ó n d r e s , o c t u b r e 1 3 , 
Azúcar de remolacha, A 12i3. 
Aztlcar centrífuga, pol. 06. A 13(6. 
Idem regular refino, A l l i O . 
Consolidados) A 102 5[16 ex - in terés . 
Cuatro por ciento español , 6 6 ^ ex-di' 
ridendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r í s , oc tub re 1 3 , 
Benta, 8 por 100, A 81 fr. 95 cts. ex-in 
terés . 
L ó n d r e s , o c t u b r e 1 3 , 
E l mercado de aztfcar de remolacha ha 
regido hoy pesado. 
(Queda prohibida la reproducción d é l o s 
telegramas que anteceden, con arreglo a l 
orí . 31 <ift la Tjtiv de Propiedad Intelectual . ) 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 4 á 6 p g P. oro es-
« S P A Í U : | F e f i ' / c S a í ^ 
I N G L A T E R R A j ^ a S l . ^ o V " 
f 6 i á 6 i p g P. ,oroes-
J pañol, I 60 d p . 
I 6J á 7 p g P., oro es-
t pafiol, á S d i v . 
K K A N C I A . 
A L E M A N I A j3^ 
f.í. 
ESTADOS- U N I D O S \ ^ f * á p | d ^ or 
[ espafiol, á 3 d\Y. 
8 á 10 p g anual oro y 
P., oro es-
pafiol, ¿ 6 0 div. 
'91 á 10 p g P., oro es-
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 14 de octubre de 1887. 
O R O ( A b r i d á 2 3 9 ^ por 100 y 
D E L < c ierra de 289Já & 239?4 
cuso E S P A Ñ O L . ( por 100 & ias dos. 
D K S C U E N T O 
T I L 
M E R C A N - billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
9 á 91 rs. oro arroba. 
AZUCARES. 
Blanco, trenes do Derosne y 
Rillleux, bajo & regular 
Idem ídem, idem, idem, bne- > 9J b 
no á superior \ * «u.uuo, 
Idem, idem, idem, id . , florete. }• 10i á 10} rs oro arroba 
Cogucbo, infe'ior á regular, / 414 4 1 ^ or(> arroi)fl 
número 8 á 9. fT. H ) ^ 41 ft 4 j rs. oro arroba. 
Idem bueno á superior, n ú - > 4$ á 4i rs. oro arroba. 
mero 10 á 11, idera < " ' 
Quebrado inferior á recular, / Kl /• m „ „„„ „.,«Kr, 
^ nñmero 12 á 14, idem. . . . . A 5 * * * * n ' 010 arroba-
Idem bueno, n? 15 á 16 id [ 5 í á 6 ra. oro arroba. 
Idem superior, n9 17 á 18 i d . . ^ 6$ á 6| rs. oro arroba, 
ídem florete, nV 19 & 30 id— . ¡. 7 á 71 rs. oro arroba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS D E GUARAPO. 
Extrr jero.—Polar ización 94 á 96.—Sacos: de BJ 
á 5J reales oro arroba.—Bocoyes: de 4¡ íí 5 3(16 reales 
oro arroba, según número. 
AZUCAR D E MIIOI,. 
Polarizaciun 8S á 90 —De SI á 4 i reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUCAR MA8CABADO. 
Coman ¿ regu la r refino.—Polarización 86 á 90,—De 
3 | ú 41 reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
Di?. vJAMBIOS.—D. Francisco Autran y Even. 
D E FRUTOS.—D. José Ruis y Gómez y D . Félix 
Arandia y Crespo. 
En c t í p i s — H a b a n a . 14 de octubre de 1887.—El 
Sindico interino. Jote de Montalvan 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O í Abrid á 2 39 por 100 y 
D E L ] cerró de 2S914 a 239^ 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( por 100. 
98i & 9t' | ex-c V 




á n i 
á 65 
411 á 30 
FONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes de la Isla de Cuba. 
Bonos del Tesoro do Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba. 
Banco Industrial, acciones redu-
cidas á 250 en liquidación. 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comerció . 
Banco Agrícola 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina. 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de A Imacenes de H a -
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gai> 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Compañía Española de Alambra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Camidos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c s r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Onihuripn il Soncti-Spir i tua. . 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía de Caminos de i i l e t ro 
de la Bahía de ia Habana á Ma-
tanzas. . . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
InKeuio "Central Redención" 
Kmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
De l C iéUto Teir i torial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in 
terés anual 
I d . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual 
Habana, 14 de octubre de 1887. 
Compradores. Yend̂  
u 
9H á 88 D 
54 á 5!?i D 
34 á 30i. D 
72j á 60 D 
15 & 73* D 
581 * 67í D 
19i t 18J D 
16 á 17i P 
151 á 14 D 
51 á 41 D 
2J á i P 
15.1 á 13 D 
á 3 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA GENERAL DE l.A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
Habiendo extraviado la libreta que por triplicado 
lo fué expedida en agosto último al soldado del B . U 
Don de Ingenieros, Tomás Molina Sabater, para t ra-
bajar en el ingenio Santa Cataiina de la Provincia de 
M tanzas, ee liace púb'iua por medio de este anuncio 
dicta circurntiiuci* y la de quedar nula y sin ningún 
valor por haber cesado en el rebajo dicho individuo. 
Habana, 12 de octubre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-15 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
A N U N C I O . 
Hsb 'éndose extraviado las libretas de rebajados á 
lo* soldados del Batallón de Ingenieros, José Romero 
Moreno y Vic.ento Sánchez Calleja, y la del igui/1 clase 
dsi tcr. Botallun del Regimiento d i la Reina, Jaau 
González Botella, tai cuales le faeion expodidas en 
m'xno último para trabaj i r en el ingenio Csridad, j n -
r^diccti'U de Sagua la Grandi, Proviucia de Santa 
Cla^a se hace público por medio de iMie anu icio esta 
(-•ircaustan-íia, ai-t i!omo t i de ijuedar nula* y pin nin-
gún v.ilor iiicíiaa lilttetat. 
Habana, 2 .te ociub'-fl de 1887.—El Comandante Se 
oretario, Mar ia tu i Martt 8-'5 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
l)K I.A HABANA 
Y GOBIEICNO MILITAR DE LA PLAZA. 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado la credencial del moreno 
bombero, Justo Pelayo Vii lo ir^s, del batallón de Gua-
nabacoa, se hace público por medio do este anuncio, 
que queda nula y sin ningún valor por haber cansado 
taua ea dicho cueipo el expresado individuo 
Habana 13 de o- tubrede 1887.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-14 
SECRETARIA DELEXCMO.A VUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Adjudicado por el Excmo. Ayuntamiento á favor 
de D . Manuel Díaz y Rodríguez el remate de los pro 
dados de la recaudación de! arbitrio "Ganado de 
Lu jo" consistente en la cuota que deben abonar todos 
los dueños de ganado do uso ó de propiedad particu-
lar que se destine á tiro ó silla aunque se alquile, du 
rante el actual año económico con sqjecion al pliego 
de condiciones inserto en el BoleHn Oficial de 11 y 
Gaceta Oficial de 14 de setiembre próximo pasado, el 
Excmo. ¡sr. Alcalde Municipal Presidente, se ha ser-
vido disponí-r se haga público por este medio, que to 
dus ios poneedores de ganado caballar y mular están 
en I t obligación de entregar, dentro del término de 
quince días en la oficina de Recaudación, sita en la 
calle de MercadereN número 8» acc. E , de diez de la 
mañana á las tres do In tarde, una relación cirenns 
tanciada . n que decly.rer jon sujeción á l a planilla im 
presa que les facilitará ¿rát is el rematador, las bestias 
que poacan, en concepto de que transcurrido dicho 
plazo sufrirán el perjuicio consiguiente los que no la 
hayan presentado. 
Se advierte que el rematador habrá de devolver á 
los contribuyentes un ejemplar aut.nrizado de las pla-
nillas eu ¡as que figurará una casilla de observaciones 
en la que ne consignará si los dueños de ganado se 
consideran exceptuados del pago del arbitrio y los 
fundamentos de la exención, que n i podrán ser otros 
que Ion hjados en el artículo 3? de dicho pliego de 
condiciones, que se inserta á continuación: 
ARNICULO QUE SE CITA.—ESTAN EXCEPTUADOS 
D E L PAGO. 
Primero. Las bestias que se empleen exclusiva-
mente en carruajes de alquiler y carros de transp r 
t e i . 
Segundo. Las que única y exchmvamente se des-
tinen á la carga de efectos. 
Tercero. Las que formen parte de las dotaciones 
de las fincas rurales, siempre que f*-. destinen exclusi-
vaniúnte al s.T\ icio de las misma», t i n to en k s fincas 
c o m í á su ida y regreso á la ciudad, porque si se usan 
en otra forma en la ciudad, están obligados al pago. 
Cuarto. Los caballos del Excmo. Sr. Gobernador 
y Capitán General. 
Q dnto. Los que correspondan á indi vid aos filiados 
en institutos militares ú otros que Ies obligue á ser 
plazas montadas, pero sólo con relación á los que les 
conceda el reglamento de la institución á que perte-
nezcan. 
Y también los de los individuos perienecientes al 
intitulo de voluntarios, cuando Justifiquen que son del 
arma de caballería ó jefes de infantería. 
Sexto. Los de los generales, jefes y oficiales del 
ejército que empleen en el desempeño de sus funcio-
nes ó del servicio militar, pero sin que puedan hacer 
uso de ellos en sus carruajes particulares, porque 
como en este caso no prestan servicio de plaza mon-
tana del Estado, estarán sujetos al pago. 
Los individuos filiados á institutos de voluntarios 
del arma de caballería ó de jefes de infantería, habrán 
de exhibir con las planillas la reseña en que acrediten 
la propiedad del caballo que empleen en el servicio 
mili tar, en el concepto de que si cedieren la bettia en 
usufructo á tercero, estarán obligados al pago. 
Habana, octubre 10 de 1887.—El Secretario, -dfftíí-
tin Q w m ü v , C1158 3-15 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
&ECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal le esta ciudad que el dia veinte del actual em-
pezará en la oficina de Recaudación, situada en este 
Establecimiento, el cobro de la contribución por el 
concepto de Subsidio ludustrial correspondiente al 
primer trimestre del aetial año económico, verificán-
dose todos los días hibiles desde las diez de la mañana 
hasta las tres de la tarde. 
E l plazo para pagar sin recargo termina ea diez y 
ocho de noviembre próximo; y para evitar perjuicios 
á los contribuyentes y que no puedan alegar ignoran-
cia, se les recuerda que por Decreto del Gobierno Ge -
neral de esta Isla de 2 de Setiembre último, publicado 
en la Gacela de 8 del mismo mes, se ha dispuesto lo 
siguiente, en cuya virtud ya no tendrá lugar la notifi-
cación á domicilio que ántes se hacía. 
"Que el inciso 2? del art. 14 de la Ii .s-
truccion para el procedimiento contra deu-
dores a la Hacienda pública de ]5 de mayo 
de 1885, se entienda redactado como sigue, 
desde el comienzo del cobro de las coníri-
buciones del ejercicio de 1887-88. 
"2? Terminado dicho plazo se anuncia-
rá en la propia forma otro de tres diaa há-
biles para que pueda efectuarse en ól la 
cobranza también sin recargo, y después de 
dichos tros dias incurrirán los morosos en 
el primer grado de apremio." 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucciou. 
Habana, 13 de octubre de I W . — E l Sub- Goberna-
dor, José. Jiamott de Saro . 
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COMISARIA EE GUERRA DE LA HABANA. 
INTERVENCION 
D E L M A T E R I A L DE LA COMANDANCIA DE INGENIEROS. 
No habiendo tenido efecto el remate de los lotes de 
efectos de escritorio, dibujo y divinas, por defecto en 
las proposiciones presentadis, y el de instalación y 
reparación de para-rayos, timbres eléctricos, líneas 
telegrificas y telefónicas, por f i l t a de licltadores, en 
la subasta verificada el dia seis del corriente con ob-
jeto de contratar dichos servicios, se ha señalado nue-
vamente el dia veinte del actual, á las doce de su 
mañana, con arreglo al capítulo 2'.', art. 9'.' del regla-
mento vigente de contratación, para la segunda su-
basta de (iichos lotes, á fin de que los que deseen ha -
oer proposiciones ocurran á la expresada Comisaría 
de Guerra, Tacón número 1, donde so hallarán de 
manifiesto desdo esta fecha los pliegos de condiciones 
y precios límites, de once á cuatro de la tarde, en dias 
hábiles. Las proposiciones serán admitidas durante 
media hora ántes de celebrarse la subasta; se presen-
tarán en pliegos cerrados por cada uno de los lotes, 
constando en la cubierta el lote á que aquel correspon-
da y estarán redactados con sujeciou estricta al mo-
delo que aparece á continuación. 
Se acompañará á cada proposición la carta corres-
pondiente al depósito que el licitador habrá hecho 
préviamente en las cajas de la Hacienda 
Habana, octubre 12 de 1887.—El Comisario de 
Guerra Interventor, Federico 6. de Burgos 
MODELO DE PROPOSICION. 
D. N . N . , vecino y del comercio de esta plaza en la 
calle de n? enterado del pliego de condi-
ciones y precios límites para la subasta anunciada en 
la Gaceta oficial de esta ciudad ó D I A R I O D E LA M A 
RIÑA del dia de los lotes do efectos de escri-
torio, dibujo y oficinas é instalación y reparación de 
para rajos, timbres eléctricos, líneas telegráficas y 
telefónicas, ofrece encargarse de los expresados en tal 
lote á los precios límites señalados con la rebaja de . . . 
Sor ciento con sujeciou á las condiciones estipuladas y arante el ejercicio de 1887 á 88, á cuyo efecto acom-
paño en garantía la correspondiente carta de depósito 
por tal suma correspondiente al lote expresado. 
Pecha y firma del interesado. 
Cn 1446 10 11 
Retirados de Guerra y Marinaj 
é inutilizados en campaña. 
El pago del haber pasivo de dichas clases á quienes 
represento del mes de ju l io último, empezará mañana 
á las horas de costumbre, en oro, con el 5 p g en plata. 
Habana 14 de octubre de 1887.—El Apoderado, Apo-
lo Lagarde. 12307 1- l ia 3 15d 
Hospital Militar del Príncipe. 
Dirección Administratira. 
A N U N C I O . 
En cumplimiento de lo ordenado por el Excmo. 
Sr. Capitán General on 3 del actual, y no habiendo 
obtenido remate por fdlta de proponentes los L >tes de 
Víveres, Gas, Hielo, Cristal y Vidrio, Loza y Barro, 
Hojalatería, Carpintería y Ferreter ía , en las dos su-
bast.-is celebradas en 20 de agosto y 2 de setiembre ú l -
timos, p&ra contratar los servicios de é»to Hospital 
durarte el año económico de 1887 á 88. hs acordado 
esta Dirección celebrar una co-ivocatoria de proposi-
ciones particulares bajo los mismos precios, plazos y 
condiciones que las dos subastas ai teriores, que ten-
d r í efecto el dia diez y ocho del presente mes, á Iss 
doce en punto de su mañana, para el remate de los 
lotes ántes expresados. 
Lo que se hace público para que las personas que 
desearen interesarse en la mi.cma, concurran á la hora 
y dia fijados anto el Tribunal da Subasta, que estará 
constituido en la oficina da la Direocio;i Administrativa 
de este Hospital, pudiendo hacerlo también desde este 
dia hasta el 18 citado para su celel»'"»»»"» coa objeto 
de informarse de los pliegos de condiciones y precios 
límites que han do regir en la convocatoria, los cuales 
estarán de manifi.'Kto en esta oficina, do ocho de la 
mañana á cuatro de la tarde diariam.mte. 
Los autores de las proposiciones que se aceptaren y 
merecieren la aprobación de la Si-perioridad están 
obligados é tatisfaoor á la Gaceta Ofldal y D I A R I O 
DE L A M A R I N A de es-ta ciudad el importe 'ie los anun-
cios que hubieren innertado, haciéndolo del total i m -
porte ei uno tolo verificase el suministro de todos los 
ramos y á prorr-itao entro loa que tomaren parte en él 
si fuese por varios ó ramos separados. 
Habana, 8 de octubre de 1887 — E l Director Admi-
nistrativo, Canildo Beotas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D . N . N vecino ó del Comercio de 
enterado del pliego de condiciones v precios límites 
para la contrata anuacian'a en la Gaveta Oficial de 
esta capital del día y D I A R I O DE L A M A R I N A 
de tal fecha, del suministro de Víveres, Gas, Hielo, 
Cristal y Vidrio, Loza y Barro, Hojalatería, Carpin-
tería y Ferreter ía , que ocurr i en el Hospital Mili tar 
de esta plaza, ofrece encargarse de los expresados en 
tal ó tales lotes á los precios limites citados, con la 
rebaja del tanto por ciento en tal lote y tanto en cual 
otro, con «bjecioji á ta-, condiciones publicadas y du-
rante el pje-cicio 4B 1887 á 88, á cuyo efecto se acora 
pañan eu garaotia tuntas carta» de pago de depósito 
por tal y cual turnas correspondientes a los lote» ex-
presados. 
Pecha y firma. 
12602 10-« 
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Ayudant ía de Marina de San Cayetano.—D. EVA-
RISTO D Í A Z CASARIEGO, alférez de fragata gra-
duado y ayudante de marina del distrito de San 
Cayetano. 
Por este mi primer y único edicto y término de un 
mes, cito llamo y em -laz i á las personas que t e crean 
con derecho á la propiedad de una < haluna do tingla 
diilo, do construcción como las que usa'i los buque» 
noruegos, do cuardw-naa de roblo de! Norte y tabla-
zón de pino blanco, de ci co metros il^, eslora, un me-
tro c'nouenta y ocho ci-nt. metras <ii' manga y cincuen-
ta y un centímetro» de paumi; cuya cuala^a tenia 
eu su poder el inscrito Manuel Mont'-ro v Docurro, 
manifes'anio la eucont) ó al g;irei« por fuera de los 
arree fes dei quebriido de S m Cárlos, en el mes de 
diciembre último y pintada entónece da aplomado 
toda ella y haliáudot;e eu la ac tualidad pintada de ver-
de por dentro, y por fuera blanco los altos y negro el 
foiido, para que su prexentea eu esta oficina á deducir 
sus derechos; oumo i -i mismo se convoca á todas las 
perronas que puedan dar noticias de la procedencia 
de dicha embarcación. 
San Cayetano 4 de de octubre 1887.—Evaristo Dios 
Casariego. S 15 
DON CARLOS Q . DE LA TORRE, Juez de primera 
instancia del distrito de Belén, etc. 
Por el presente edicto se hace saber: que á conse-
cuencia de los autos ejecutivos seguidos por D . Ma-
riano Disz contra D . Bafael Rodríguez Torices y con-
tinuados con sus herederos y D . Ramón Bonifaz, el 
primero como condueño del ingenio Ponina, y ambos 
como liquidadores del crédito Territorial Cubano en 
cobro de peses; se ha señalado el dia once del entran-
te noviembre, á las doce del mismo y r.n las puertas 
del Juzgado, sito en la calle del Prado hoy Condesde 
Casa Moré número 1C2, para que tenga efecto el re-
mate de las casas siguientes: la situada en la calle de 
Coropostela número ti6, de mamposterfa y azotea, de 
alto y bajo, tasada en once mil trescientos noventa y 
seis pesos ochenta y coafaró centavos en oro; la segun-
da en la calle de Villegas número 110, de mamposte-
ría y azotea, de alto y bajo, tasada t n nueve mil nove-
cientos seis pesos cincuenta ceutavo»: la bituada en la 
calle de San Nicolás númeio 92, de mampnsteiía y 
azotea, tasada en cinco mil sc-senta y un pesos cuaren-
ta y octio centnvot; la situada eu la calle de S ia M i -
gnel número W,-do m anpostería y azoíea. iJealtoy 
bajo, tasada eu cin'.'.c mi! novecientos ochenti pesos 
sesenta y cuatro centavos; 'a situada en la mitma ca-
lle que la anterior núrueio l i ' 4 , de mampostería y te-
jas, tasada en mi l trescit-ntos veint > y don pesos no-
venta y ocho centavo»; la tituada eu la calle de Cam-
panario número 2^, de mampostería y tejas, tasada en 
siete mi l cuatrocientos veinte y cuatro pesos cincuen-
ta y cuco centavos; la situada en la cal e de la Gloria 
número 117, de mampostería y tejas, tasada en dos mil 
cuatrocier.tost;cinta y och ) pesos setenta y octio cen-
tavos; la accesoria de la casa calle de Mercaderes n ú -
mero 22, de mampostería y azotea, tasada en doce mi l 
quinú ntos cuarenta y ocho pesos treinta y dos centa-
vos; la situada en la calle de la Habana número 85, 
de mamposter ía y azotea, de alto y bajo, tasada en 
cincuenta mi l quinientos cincuenta y un pesos treinta y 
nueve centavos; y además el potrero titulado S a n José, 
ubicado en el término municipal de Sau Diego del V a -
lle, provincia de Santa Clara, compuesto de veinte y 
cuatro y media caballerías de tierra, tasadaen trece mil 
qninientos cincuenta pesos noventa y tres centavos en 
oro; ad virtiendo que no so admitirán posturas que no 
cubran los dos tercios de la» tasaciones y que para to-
mar parte en la subasta, tendrán que exhibir prévia-
mente en la me»a del Juzgado el diez por ciento d( 1 
precio porque so subastan; luciéndose presente que 
por no haber exhibido loa ejecutados los títulos ten-
drán que conformarse los licitadores con les antece-
dentes que constan de autos. Y á fin de que el que 
quiera rematarlos ocurra á la Escribanía del actuario 
á instruirse y al Juzg£do el dia señalado, se publica 
el presente. Habana, 13 de octubre de 1887.—Cárlos 
Q. de la Torre.—Aute m(, J u a n JET. Vergel. 
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DON FEDERICO MORA Y V A L D E S , Juez Municipal 
del distrito del Prado en funciones del de 1? ins-
tancia del mismo distrito. 
Por el presente hago saber: que á consecuencia del 
inicio ordinario de menor cuantía, seguido por D. Jo sé 
Mart in Cgarte contra la Caja de Ahorros, Descuentos 
y depósitos de la Habana, en cobro de pesos, y en él 
he dispuesto se saque á pública subasta por término de 
veinte dias, el crédito hipotecario de dos mil pesos y 
sus intereses, que á favor de la expresada Caja de 
Ahorros reconoce D . Agustín Ross y Castellof, sobre 
tres casas de madera situadas en la calzada de San 
Lázaro , hoy Ancha del Norte, números cuarenta y 
seis, cuarenta y Qtfw y c i n w w t a , coa «los accesorias 
de "nmposter ía que le son anexas, para cuyo acto de 
n .:",te se ha señalado el dia diez de noviembre próx i -
mo venidero, á las doce de su mañana, en los Estrados 
d¿ este Juzgado, sito en la calle de Teniente-Rey n ú -
mero ciento cuatro, advirtiéndose que no se admitirán 
proposiciones que no cubran las dos terceras partes 
del valor de dicho crédito hipotecario y que para t o -
mar parte en la subasta deberán los licitadores con-
signar, préviamente en la mesa di l Juzgado, el diez 
por ciento del precio que sirve de tipo para la subasta. 
Y paraíque los que se interesen ocurran á la E-icriba-
nia á instruirse y al Juzgado el dia señalado, libro el 
presente para su publicación en el periódico D I A R I O 
DE LA M A R I N A . Habana, octubre siete de mi l ocho-
cientos ochenta y siete.— "'ederieo Mora.—Por man-
dado de su señoría, José Q. Sutarte, 
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M m ü á i i i 
M O V I M I E N T O 
D E 
VáFOBJSS D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 15 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
15 to r to ra : St. Thomas f escala». 
15 Washingto : Veracruz. 
16 Isla de Ceb Cádiz y escalas. 
17 Edunrdo: Liverpool escalas. 
18 Manhattan: Nueva York. 
19 México: Nueva York. 
21 City of Alexandriü, Veracruz y escales. 
21 Navarro: Liverpool. 
24 M. 1J. Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
2R í>ií-t. nf Atlanta- N n n v » Y o r k 
28 O allego: Liverpool y escalas. 
S A L D R Á N 
Obre 15 Antonio López: Corufia, Santander y Ha-
vre. 
15 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
15 City nf Washington: NUST» Vori.-. 
. . 16 Washington: Santander y St. Nazaire. 
18 Manhattan: Veracruz y Progreso 
20 S&patoga: Nueva York. 
W Baldomero Iglesias: Cuba y escalas. 
20 .'«'orter*, Pt-o. Rico, ^t . Thoraai' y escala!. 
22 City of Aloxandría: Nueva-York. 
29 Ci t í of Atlanta. Nueva-York. 
I AFOKEB OOSTEROS. 
S É S S P E E A N . 
Obre. 16 José García: (en Batabanó) de Túnas , T r i -
nidad y Cienfuegos. 
. . 19 Argonauta: (eu Batabanó) de Manzanillo, 
Santa Cruz, Júca ro , Túnaa, Trinidad y 
Cioníuegos. 
. . 24 M . L Villaverde: para Cuba y escalas. 
sALiDKÁS. 
Obre. 16 Avilés: para Gibara, Nuevitas Pto-Padre, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantánamo 
y Cuba. 
. . 16 í - i i on» : (do Satabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas, Júcaro , Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
20 Mortar»: JIRÍ;! NiWfrttM. ato, r Cubt. 
23 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, J ú c a r o , Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
OLAÜA: jíara Cárdenas. Sagua y Caibarlen, lof sft-
bsdor, re rvosf.ndu los miércoles. 
A L A V A ; los juóves para Cárdenas, Sfegua y Caiba-
rien, regresando Ifvs m&rtes. 
EoDKiai 'EZ: pera Cárdenas los m&rtet, regresando 
tos vWrnes. N 
B A S I A - I Í O H D A : para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Melas Aguas, los sábados, 
t t a é s p a m los miércoles. 
A o m A: par» Isabela de Sagua y Csibarlen, lu* »&-
bado, rtsirrassndo loe miéroole* 
P V E & T - O !>B L A HABANA 
B N T H A D A * . 
Dia 14: 
De Liverpool, Santander y Cádiz en 17i dias del ú l -
timo puerto, vap. esp. Federico, cap. Garteis, 
tr ip. -10, tons. 1.459: con carga general á Deulofeu 
y C p . 
« A l * » * * 
Dia 13: 
Para Matanzas vap. iog. Ardanzigh, cap. Arderson. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
fiNTBAIt(.s.N. 
De L I V E R P O O L , S A N T A N D E R y C A D I Z en 
el vap. esp. Federico: 
Sres. D . Ernesto S e c o — L ó p e z B i l b a o — A g u s t í n 
Araujo—Nicolás Garck—Juan Suárez—Teodoro Cas-
tro—Trinidad Brenes. 
S U J I K R O N . 
Para N U E V A Y O R K en el vap. araer. Niágara: 
Sr í s . D . S. Raivach—Juliotta Salvani—L. K . G. 
Smith. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 14 
No hubo. 
n o o ¡ p < w n a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 11: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Canarias bca. esp. Trinita, cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Canarias berg. esp. Anunciación Fomento, capi-
tán Hernández: por Martínez. Méndez y Cp. 
Barcelona boa. esp. Dos Hermanas, cap. Cas-
tany: p o r N . Gelatsy Cp. 
Canarias bca. esp. María, cap. Cubillas: por A n -
tonio Serpa. 
Montevideo bca. esp, Cristina Botet, cap Cre-
sas: N . Gelits y Cp. 
Santander, Coruña y Havre vapor-correo espa-
fiol Antonio López, capitán Domínguez: por M . 
Calvo y Cp. 
Sevilla (vía Nueva Orleans) berg. esp. Sevilla, 
cap. Linares: por A m i e l y Cp. 
Nueva York vap. esp. Panamá , cap. Alcatena: 
por M . Calvo y Cp. 
Ooruña, Santander y St. Nazaire, vap. francés 
Washington, cap Servan: por Bridat, Mont'Ros 
yComp. 
Nueva York vap. amer. City of Washington, ea-
Sttan Rettig: por Hidalgo y Cp. fueva Orleans y escalas vap. amer. Hutohin-
KOQ: cap. Aaker: po Lawtony Hnos. 
Del Breakwaíer vap. inglées Chiswick, capitán 
Gowing: por Hidalgo y Cp. 
Cádiz y Barcelona vapor-correo esp. España , 
cap. Sau Pedro: por M" Calvo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp.: con 8,744 sacos azúcar; 917 
tercios tabaco. 1.991,007 tabacos, 69,127 oajeti-
cigarros, 669^ kilos picadura; $102000 en mótálico 
y efectos. 
Manzanillo bsa. esp. Feliciano, cap. González: 
por Galvan, Rio y Cp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mas-
cotte, capitán Haulon: por Lawtou y Hnos.: 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 8.744 
¿'abaco terouM 917 
(•a.ijscos torcidos. 1.991.007 
Cigarros cajetillas , 69.127 
i •. .v.tiura kilos 669i 
Metálico efectivo $ 102.000 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 
o c t u b r e . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar cajas 





















J ^ J A D E V I V E R E S . 
Fwifeí s jecvmúaa hoy 14 de Octubre de 188?. 
200 barriles uvas frescas $2i uno. 
300 id. papas de 7 arr. inglesas B . $11 uno. 
100 id . id . americanas B | B . . . . $101 uno. 
500 id. id . id. B [ B $10 uno. 
100 id. i botellas cerveza Nlcolson. 30 rs. dna. 
500 sacos arroz semilla Kdo. 
200 id. id . id . corriente 7 i rs. arr. 
200 id. harina amer. S. G. Ruiz $10j uno. 
100 id. id. española Amiel $10^ uno. 
25 id. anis de Méjico $20 qtl . 
200 sacos cafó Puerto-Rico cte $26 qt l . 
70 id. id . Hacienda $27i q t l . 
303 canastos cebollas gallegas $3 qtl . 
50 tercerolas manteca c h i c h a r r ó n . . . . $ l 2 i qtl . 
20 huacales jamones Cereza $!7-i qt l . 
5!)0 quesos Patagrás $30 qtl . 
10 cijas quesos Flandes nuevo $28 qtl 
100 id. latas Ib. aceite A m i e l . . . 25^ rs. arr. 
12 id . id chorizo» Asturias 11A rs. lata. 
ÍÜ i la m u 
P A R A C A N A R I A S 
Barca Trinita. Solo espera la patente limpia para 
salir. Se suplica á los que han tomado pasaje entreguen 
sus pasaportes San Ignacio 36, Galban Rio y C? 
12780 3-12a 3-12d 
PARA BARCELONA 
Saldrá sobre mediados de Octubre la barca españo-
la DOS H E R M A N O S , capitán Castan^. Admite 
carga á ñete é impondrán sus consignatarios, Agniar 
n. 108.—N. G B L A T S y C? 
Cn 1335 26a-30 26d-20 
PARA MONTEVIDEO 
Saldrá sobre mediados da octubre la barca española 
C R I S T I N A B O T E T , capi tán Croaaa. Admite carga 
& flete y pasajeros, é impondrán BUS consignatarios, 
Aguiar 108, N . G E L A T S y C* 
Cnl336 a26-20 (126-208 
PA R A C I E N F U E G O S , T R I N I D A D , T U N A S Y Manzanillo saldrá del 25 al 80 del presente mes la 
acreditada goleta A M I S T A D , SU pat rón Torres: admite 
carga á flete por el muelle de Paula, do más porme-
nores informarán á bordo gu pa t rón . 
12835 $-13 
Para Canarias. 
La barca española María ds. las Nieves, capitán 
Cutillas, fija su salida para el dia 16 del corriente, y 
se previene á los que han solicitado cargar en ella lo 
verifiquen sin demora, así como á lo s que deseen ir de 
Ítasajo entreguen su pasaporte á su consignatario en a calle de San Ignacio n. 84.—Antonio Serpa. 
C l i 3 8 8-9 
Para Barcelona. 
Admite carga á flete el bergantín español ^ E n r i -
queta", su capitán Alsina. Impondrán J . Coll y Cp. 
Obrapía 8. 1 731 « - U 
Para Canarias 
L a bai>;a e s p a ñ o l a V E R D A D , c a p i -
t á n S o s v i l l a . 
Esta en puerto dicho buque y fija su salida para el 
25 del presente, sigue admitiendo carga á flete y pa-
sajeros, ofreciendo á estos el buen trato de costum-
bre. 
Informará el capitán á bordo y en la calle de San 
Ignacio número 84, su consignatario, 
A N T O N I O SERPA. 
C1439 15-90t 
9 
toi^ atlántica, ^apo 
C O B "ü" í f - A . . . . 
S A I s r T A E T D l S H 
B T M ^ E A I H ^ , PEMOM 
S a l d r á >aJr* á i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t o r n é a t e a l 1 S de o c t u b r e , á l&e 
n u e v í da l a r í i a ñ a n a , e l v a p o r - c o -
r r e o ir&33.cé« 
W A S H I N G T O N 
i a p i t a a S E R V A N " . 
A-I^VÍ-SS . ;ersapi ' .re l a C O R U J A , SAN-
TANDER y t ú & Sus-ewe., R Í O J a n e i r o , 
Í3UOIÍCS Aí1*®^ Y ^©sat -wv lds í í e o s 
c o n o c i m i e n t o » ¿ i r e c t o a . ,Lo& c o n o c í -
m i e s toar de sariga p a t a Rit> J a n e i r o , 
M o a í e v i d ^ a - y B t s e n o » A i r e s , d e b e 
r á n • 3v.u-3-.;u-.? e l ^eso b r u t o e n k i -
it»« . v i v s J o r üffl l a factnjrí&. 
XÍÍÍ caxs?». e s r e c i b i r á ú n i ü i M / n t n t e e l 
d i a 1 4 d.e o c t u b r e e n s i z a a e l l e d a 
C a b a l l e r í a y l o » c í e n o c i a a i e n t o s de-
faerisi ©Kilíefe-arfc© é l d i a a n t e r i o r e a 
ift i3ái«ft!,ce5»Éfi«»i«ts«ria c©& e s p e c i f i c a * 
d e l pf*«© b r a t © de l a m e r c a n c i f t 
l ,as. b u l t o s do t a b a c o , p i c a d u r a , &:n, 
a c b e x á a «mvi&r&e a m a r r a d o s y » © * 
i l&dc» . &XÍÍ c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a * 
fiia t t m &»sr& r e s j ^ e n a a b i ® á í » » 
fa l te M. 
íts«a# de l d i a « e & b l a & o . 
X.ó& v a p o r e » de «artas c o m p a ñ í a s i -
g n e n d a n d o é. l o s s e ñ o r e e p a s a j e r o » 
©1 e s m e r a d o trato q u e t i e n e n acarodi-
*ade a psr»(rí«» m u y r e d u c i d o » , i n c l u * 
« o 4 i o « 6.6 tssrcera.-
X.-o» g r e * . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á » , v e n t a j a s o » v i a j a r p o r 
e s t a l í » e a . 
£.& c a r g a p a r a X^óndre» e n t r e » 
K».da e n 1 S á 1 7 d i a s . 
F l e t e Svel pos milL-asr de t a b a c e » - . 
a ^ O T A . -S í t? a d m i t e » b u l t o s d « 
t a b a c o s v\@ 3&éiA»re d s X 1 ^ k i l o s 
i jruto. 
D e m&o p o s m e n o r e s i m p o n d r á s 
•rus consig&atarioni , A m a r g u r a 6. 
V A . F O S B S - C O H B B O S 
TRASATIASTIM 
ántes de Antenio Lépei y C ' 
B4¿~«~ ANTONIO LOPEZ, 
c a p i t á n JDominguez. 
Saldrá para la C O R t J f í A , S A N T A N D E R y H A -
V R E el 16 de octubre, llevando la oorrespondenola 
públicu ; de oliólo. 
Admite peajeros y carga general inc'nso tabaco 
para dloiios puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
i & s póllsas de carga se firmarán por lof consignatar-
tios ántes de oorrerlaa, sin cuyo reqaialto serán nulas. 
Becibo carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O y C?, O F I C I O S 28. 
I n 8 312-1E 
ISLA DE CEBU, E l yapor-oorreo 
c a p i t á n D . C e í e r i n e P o r t u o n d o . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 20 de 
octubre á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C?, O F I C I O S N . 28. 
I n 8 312-1E 
E I vapor-correo Baldomcro Iglesias, 
Capitán D. Antonio García. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y la Guaira, 
el 19 del corriente para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, L a Guaira y todos los 
puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 18. 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta l ínea 
como para todas las demás, bajo la cual 
Ipueden asegurarse todos los efectos que se embarquen en sus vapores. Habana, 11 de octubre de 1887. 
M . C A L V O Y COMP?, oficios n9 28 
L n. 8 312-1» 
I2fi5<! 8a-7 8d-8 
C O M P A Ñ Í A Ü S V A P O R E S 
M MALA REAL ÍNGIJ8A. 
B l vapor-corceo Inglés 
9 9 
c a p i t á n C a m e r o n . 
Para Veracruz directamente. 
Se espera de JAMAICA sobre el 17 del corriente, y 
saldrá á las pocas horas de su llegada para Veracruz. 
Solamei te admite pasajeros para dicho puerto. 
La conespondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De mis pormenores informará el agente, 
G. I I . RUTHVEN, OFICIOS 16. 
NOT 1.—Jtóe vapor regresará de Veracruz sobre el 
30 del corriente' y saldrá para 
Suuthampton, vía Jamáica 
el 31 del mismo. 12879 3a-13 3d-14 
Servicio de Verano» 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
S&Evri s & a R e a t e . 
CON E S C A L A EíS Ü A y O - H Ü B S O . 
Lo» flamoactj y r á p i d o s VH-JWS de esta Urea 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Harán los viajes en el é r d e n s igu ien te ; 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado Stbre. 21 
M A S C O T T E . cap. Hanloa, Miércoles 28 
M A S C O T T E . ^ p . Hanlon. Sábado Otbre. 1 
M A S C O T T E . can. Haulon. Miércoles 5 
M A S C O T T E . cop, Hanlon. Sábado . . 8 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 12 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 15 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, Miércoles 19 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, Sábado 22 
M A S C O T T E . cap . Hanlon. ÍVriércoles . . 26 
M A S C O T T E . cap . Hanlon. Sábado . , 29 
E n Tampa hacen conexios. oou el South Florida 
Bailwai ( f e r r o c a r r i l de la Florida) cuyoB trenes estár 
en c o m b i n a c i ó n coa loé de las o t ras empresas Amer i -
canas de f e r r o c a r r i l , p r o p o r c i o n a n d o viaje pov t i e r r a 
desde 
T A M P A A Ü A S Í F O K D , , 1 A S C S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N . *?A V A w N A H , C H A R L E 8 T O N . W I L -
M I N G T O M W A S H I N G T O N i B A L T I M O R E . 
R H D i A D K L P L í l A N K W - y O » ü , B O S T O N , A T -
L A N T A , S í F B T A O R L E A N S . M O B I L A . SAN 
L U Í S , C H I C A í K ; D B T B O I T 
y todas las oiRiUüfó iiuport-antfcij IÍÓ ios- ísatados-Oiu-
doe, oomo tambieb I>OT el rio de !3an Juau de Ssníorrf 
á Ji icksonvüle j puntee intermedios. 
Se dan boletas drt viaje por ost-os vsj.firei. a i i oo iU ' 
«ion con la* ¡íiibivs Anchor, Cunard. Frúncese , Guio».-, 
Inman, Norddeatscher Lloyd, S, S. CV, U&mburg-
American, Packet- C9, Moaarch y Síati., r.t-ade Nnevs. 
ríirjs p w ü loe principales puercos de ¡üíuropu. 
Es indispanrable para la a d q u i s i c i ó n de pacaje la 
p r e s e n t a c i ó n do un cer t i f i cado de a c l i m a t a c i ó n expe-
p e d i d o por el Dr , I>, M . Burgess, Obispo 23. 
L a correíDoadencift se r e c i b i r á dnicatiisct* en ¡f 
Aí ímiu iBt racxo i j General de Correos. 
De más porr^onvwf.s impondrán sus c o n s i í D u t a r i c » , 
taevcadores SC. L & W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashag'.-i-, i ^ i B O del Ksie, 361 í>res.ifcr»y, 
Nnev!. York. 
CISSi 2«-8f 24 
íSeNrft •• i: Mavana and Mexloaia 
sioail steam sMp Une. 
P a r a , M e w - X o r k 
Saldrá directamente ol 
sábado 15 de octubre las 4 de la tarde 
»1 rapor-oorreo ameneario 
CITY 0 F WA8HIGT0N, 
c a p i t á n R B T T I G r . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios 
O B B VPIA 35, R í D A L G O Y CP. 
I «SI 1 Jnllo 
E l vapor-correo americano 
H U T C H O Í S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá para Nueva Orleans directamente el v iér -
nes 11 de octubre á las 4 de la tarde. 
8» jvdmiten pasajeros y carga, además de lo» ponto» 
mencionados, para San STranoisoo de Callfornta y para 
Hong-Kong, (China ) 
Da más pormenorefl informarán su» consignatarios, 
L 4 W T O N H R B M A W O S . Meroadere» 36. 
Cn 1369 26-27 St 
S M P R E S A D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COURBOS D E I i A S A N T I L L A S 
P T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
Vapor A V I L É S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
JSstc rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 
octubre, á las 12 del dia. para los do 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G U b a r á , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
O n a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A B I O S . 
«iiiavlsa».—Sr. D . Vicente Eodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Sagua de Tánamo.—Sres . C. Panadero y Cf 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O" 
Cuba.—Sres. L . Ros y C f 
Se despacha por SOBEINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz. 
In « IB-S12 
^ RAMON DE HERRERA, 
W i p i i m D . Nico lás Ochoa. 
Sita rápido vapor saldrá de esto puerto el día 20 de 
octubre á las 5 de la tarde, para lo» de 
N u e v i t a s , 
Chibara, 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 
C u b a . 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T b o m a s . 
I I«M pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta st -liu aaterior da «a nallda 
C O N 8 I G N A T A K I O R 
-; —SP. D . Vsaent» Rodrigue? 
Jibara,—Sres. Silva y Rodrigues 
teacoa.—Sres. Monésy C 
iauct.'inamo.—Sres. J . Bueno s <íp 
i ̂ b a . —Sreti. L , Ros y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar. 
SSayagilez.—Sres. Schulze y C* 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppiach y Comp. 
Puerto Rico.—Sr. Federsend. 
8t. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C f 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . — 
SAN PEDRO N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n . 6 312-1B 
M e x i c a ü M a i i S t e a m S h i p L i n e 
Loe vaporea do esta acreditada línea 
C i t y o í P u e b l a , 
capitán.!. Deaken. 
C i t y o l i k l © x a n d r i a , 
capitán J, W . Reynolds. 
C i t y o l W a s h i n g t o n . , 
capitán W . Rettig, 
capitán Sfcevens, 
S a l e n de l a H a b a n a sodoat loes 
d o s á l a s c u a t r o de i a t a r d o v de 
N e w - T o r k todos l o » j u é v e s * a l&m 
t r e s do l a t a r d a , 
I Í I S Í Í S A S B M A N A X , -
e n t r e K t ^ w - i r o r l s y l a H a b a n a . 
Bale» de New-Yorlt . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Jnéves Otbre. 6 
M A N H A T T A N 13 
C I T Y O F P U E B L A i . 20 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 27 
Salen de la H abana. 
C I T Y O F P U E B L A Sábado Otbre. 8 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 15 
C I T Y O F A L E X A N D B I A 22 
C I T Y O F P U E B L A 29 
N O T A . 
Se dan boletas do vía¿tí por estos vapores dí rec tamen-
t« á Cádiz, Gibraltar, Barceloiía y Marsella, en cone-
xión con los vaporea franceses que salen deKew-York 
á mediados de cada mee, y al H&vre por los vaporoi (¡ÍB 
•alen todos los ¡^íárcoles. 
Se danpas^jovpor la linea de vapores frsaseaes (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por lo» va-
pores de la línea W H I T B R STAR (vía Liverpool, 
basta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu -
rrency desde N o w - Y oík. 
Comidas á la carta, servidas en mesas peqae&as en 
lo» vapore» C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L B -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por ia rapí -
des y seguridad de sus viajes, tienen ezceíentes como-
didades para pasajero», así como también las nueva» 
literas colgantes, en la» cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontale». 
La» cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, j so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen , Amsterdam, K o t t t r -
d u n , Havre y Ambers». sus conocimiento» directo». 
Su» consignatario» Obrapía número 25, 
1881 
H I D A L G O y CP. 
156 1J1 
C L A R A , Vapor 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
Ksta hermoso y rápido vapor üatA 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
' S a l i d a . 
Saldrá de la Habana lo» miécrcole» á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua lo» juéve» y á Cai-
barien los viérnes al amanecer. 
i E S k é r n e . 
Do Caibarien saldrá todos lo» domingo» directamen-
te para la Habana después del primer tren de la ma-
ñana. 
Además de la» buenas condicione* de este vapor p a r í 
pasaje y carga general, sollama la atención de lo» ganar 
deros á las especi ales que tiene pora el trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desda la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
•e T«r.!8 efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A , 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 






C O N S I G N A T A R I O S 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R B B A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z , 
I n 8 1-B 
y 
EMPRESA UNIDA 
D E LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
La Directiva ha señalado el dia 31 del corriente, & 
las 12, para que tenga efecto en la casa n. 22, calle de 
Mercaderes, la Junta general ordinaria, en la que se 
dará lectura á la memoria con que presenta las caen-
tas del año social vencido en 30 de Junio úl t imo y el 
presupuesto de gastos ordinarios para el de 1888 á 89, 
Í se procederá al nombramiento de la Comisión que abrá de glosar aquellas y examinar este, así como á 
la elección de cinco Sres. Directores, en reemplazo 
de cuatro que han cumplido el término de su cargo y 
de uno que renunció; advirtiéndose que dicha Junta 
se celebrará con cualquier número de concurrentes; 
pudiendo los sefiores accionistas ocurrir á la Secreta-
r í a p o r la referida Memoria impresa. 
Bfabanal3 de octubre de 1887.—El Secretario, G i t í -
. ¡ i m F*y (Í6 (fosfrv, Cn 1459 14-150 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Cn 987 -29 
S E V E N D E N -
S A N I G N A C I O N U M . 50 . 
CALENDARIOS PARA E L ANO 1888. 
D E L OBISPADO D E L A H A B A N A Y A R Z O B I S P A D O D E C U B A . 
E D I T O R E S : 
H O W S O N T H E I N E N . 
OBRAPIA N. 9 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
Que los vienen editando hace m á s de 30 años , los venden 
A 5 CTS. B I L L E T E S E L EJEMPLAR. 
S e h a c e u n a g r a n r e b a j a p o r m a y o r . 
Cn 1341 « - 2 1 
SITUACION D E LA SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 
en 30 de setiembre de 1887. 
Billetes. A C T I V O . 
ACCIONES RESERVADAS. — 
PROPIEDADES: 
Terrenos, muelles, fábricas, é instalacione8.$ 441.648 80 
Nuevas construcciones é instalaciones , , 346.671 81 
Efectos y utensilios para fabricación y otros,, 57.948 74 „ 
CAJA: 
Efectivo existente y depósito en Bancos $ 874 38 $ 
CARBON A N I M A L Y COMBUSTIBLE: 
Costo, gastosyexistencia , , 
Tonelería: Costo, gastos y existencias, de envases mate-
riales, &a » 
Gastos generales: Sueldos, jornales, seguros, comisio-
nes y contribuciones, & , , 
Intereses y descuentos , , 
Consignaciones á corresponsales: Pendiente de liquida-
ción „ 
Privilegio de cuadradillo , , 
Azúcares crudos: Costo y gasto de los comprados , , 
Cuentas corrientes: 
Pagos por aproximado de azúcares $ 34.000 . . 
Varios deudores „ 19.723 43 „ 155 90 „ 
Cuentas en suspenso „ 151 . . , , 
Cambios: contra B | B , $1,181-28 „ 
















$ 1.181 28 $ 2.436.249 24 
P A S I V O . 
Cuenta de C a p i t a l . . . 
Hipotecas 
Obligaciones á pagar - -
Dividendo activo número 2 . . . -
Corresponsales 
Cuentas corrientes: Varios acreedores 
Azúcar refinado $ 996.529 23 
Idem turbinado „ 35.051 79 
Residuos „ 2.517 13 
Billetes. Oro. 
Ganancias y pérdidas 
Fondos de reserva 
Cambios: contra oro $477-66 $ 1.18128 
$ 1.000.000 . . 
11.327 80 
„ 117.527 69 
„ 31.558 . . 





$ 1.181 28 -$ 2.436.249 24 
EXISTENCIAS: Azúcares crudos. $ 11.863 . . 
Idem turbinados , , 475 . . 
Idem refinados „ 42.505 . . 
Idem en fabricación , , 22.545 . . 
S. E . ú O 
V? B? 
E L A D M I N I S T R A D O R , 
S. de la Vega 
$ 77.388 . . 
Cárdenas, 30 de setiembre de 1887. 
E L CONTADOR, 
P, J . B ó n d i z . 
C1456 3—14 
Estado de la Liquidación del Banco Indnstrial en 30 de setiembre de 1887. 
A C T I V O , 
Caja: 
E n oro 
En el Banco Kspañol de la Isla de Cuba, oro 




Documentos al cobro.. 
Cuentas varias 
Cuentas en suspenso.. 
Cuenta pendiente 
Propiedades: 
Casa del Banco . . . 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas 
Idem de este Banco 
Ganancias y pérd idas : 
Gratificación al personal 
Gastos generales 
Billetes. 
































P A S I V O . 
Capital en oro 
A deducir: 
1? distribución, 50 p g en oro 
2» id, 5 p g „ 
3? id, fi p | „ 
4? id . 5 p g , 
Fondo de reserva 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin interés , 
Obligaciones á p a g a r con interés (vencidas).. 
Dividendos n9 7[36 y 38i42 por pagar 





1? distribución del haber social, 50 p g 
id. 5 p g , 
3? id . 5 p S , 
































La Comisión Liquidadora, Fernando Ula t—B. de V. Machuca—Enrique Oonil—El Marqués de E s -
téban.—Ricardo Garrido. In 5 3-13 
Sociedad Balear de Beneficencia. 
Por acuerdo de la Directiva en sesión de ayer, á 
consecuencia de la indisposición del Sr, Presidente, se 
transfiere para el domingo 23 del corriente la Junta 
general ordinaria que debía celebrarse el domingo 
próximo. 
Habana, 13 de octubre de 1887, — E l Vice-Presi-
dente, J . A . Colom. 12639 7-8a 7-9d 
IIISPANO-COIOML 
Billetes Hipotecarios de la Isla 
de Cuba. 
Emis ión de 1886. 
A N U N C I O . 
Celebrado en este dia, con asistencia del Notario 
D . Luis G. Soler y P iá , el 59 sorteo de amortización, 
de los Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba, emi-
sión de 1886, según lo dispuesto en el articulo 1? del 
Real decreto de 10 de mayo de 188^ y Real órden de 
16 de agosto de este año, han resultado favorecidas 
las 10 bolas 
números 2629—3315—3968—4149—4386— 
5253—5638—5773-7416 y 9462. 
En su consecuencia, quedan amortizados, los mi) 
Billetes: 
Números 252,801 al 252.900—331.401 al 331,500-
396,701 al 396,800—414.801 al 414,900—W'U)' al 
438,600—525,201 al 525,300—563.701 al 563,800-
577,201 al 577,300—741,501 al 741 60» v 916,101 al 
946,200. 
L o que, en cumplimiento d'1 lo dinpiirialo asi el refe-
rido Real decreto, se hace pú¡)!i ;o ¡mra conocimiento 
de los interesados, que podráa presentarse, desde el 
dia 19 de octubre próxim-j, peroibir i;v« 50 i pesetas, 
importe del valor nominal do cadi uao da los Billete? 
amortizados, más el cupón que ven íe ea dicho dia, 
Íiresentando los valores y suscribiendo las facturas en a forma de costumbre y en IJS pantos designados en 
el anuncio relativo al p* kgo do los expresados capones, 
Barcelona 19 de setiembre de 1887,—El Secretario 
accidental, Manuel García. 
Delegación del Banco Hispano-Co-
lonlal de Barcelona. 
BIUETES HIPOTECARIOS DE U ISU DE CUBA. 
E M I S I O N D E 1 8 8 6 . 
A N U N C I O . 
Venciendo en 19 de octubre próximo el cupón n ú -
mero 5 de los Billetes Hipotecarios de l a I s l a de 
Cuba, emisión de 1886, se procederá á su pago desdo 
el expresado dia 19 al 19 del entrante mes de octubre, 
y transcurrido que sea este plazo, so admi t i rán los cu-
pones que se presenten al cobro, los lúnes y m á r t e s do 
cada semana. 
E l pago se efectuará, presentando los interesados 
los Cupones acompañados do doblo factura talonaria, 
queso facilitará gtát is en las oficinas de esta Delega-
ción. 
Los Billetes que han resultado amortizados, Bepm 
ol anterior anuncio del 59 Sorteo de Amortización, 
podrán presentarse, así mismo, al cobro do las 500 
pesetas que cada uno de ellos representa, por medio 
de doblo factura que también se facili tará grát is . 
Las horas de despacho en loa dias señalados, serán 
de 8 á 10 do 1» waSana, e s « e p t a t o d w e a w U w en 
que corresponda la salida de "Vapor Correo de Es-
paña . 
Habana, 39 do setiembre de 1887,—M. Calvo y Cp. 
Oficios 28, altos. 
(11383 Iti-SO lBd-30St. 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
D E L 
B a n c o I n d u s t r i a l . 
Q U I N T A D I S T R I B U C I O N . 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta geno-
ral do accionistas colebrada en 8 do ju l io próximo pa-
sado, la Comisión Liquidadora ha acordado hoy que 
se distribuya á los señores accionistas un cinco por 
ciento del capital social y ha fijado el dia 8 del p r ó x i -
mo octubre para que desde él puedan percibir los i n d i -
cados señores en las oficinas del Banco, calle de la 
Amargura número 3, lo que á cada uno corresponda 
en la referida repart ición, debiendo los señores accio-
nistas presentar los títulos de sus acciones, en los que 
habrá de anotarse la entrega. Habana, 30 de setiem-
bre de 1887,—Por la Comisión Liquidadora del Banco 
Industr ial .—El Presidente, .Fernando HUis. 
I n 5 20-2 
AVISOS. 
Regimiento Infantería del Rey n. 1. 
2o B A T A I Í I Í O T Í . 
A N U N C I O . 
Pard la enfermería mil i tar de Ciego do Avi l a , á car-
go de este batal lón, deben adquirirse sesenta pares de 
zapatillas iguales á las que usan los enfermos en los 
hospitales militares de esta Isla. Los maestros zapato-
ros que deséen tomar parto en la construcción del c i -
tado calzado, p resen ta rán ol tipo y pliego de proposi-
ción ante la Junta económica do esto ba ta l lón , quo se 
hal lará reunida á las cuatro de la tardo del dia tres de 
noviembre próximo, on la callo de Contadur ía n, 68; 
en inteligencia que tanto ol Importo de la publ icac ión 
de esto anuncio, cuanto el medio por ciento para l a 
Hacienda y la conducción de las zapatillas al a lmacén 
do este batal lón, serán por cuenta de aquel á quien se 
adjudique la contrata.—Puerto P r ínc ipe 4 do octubre 
de 1887,—El C. Capi tán Comisionado, Mateo Arroyo. 
12802 10-12 
A V I S O 
Los individuos quo hayan tomado papeletas del r e -
galo do un caballo de la quinta Apolo, so servirán de-
volverlas á las personas de quien las recibieron, por 
no efectuarse dicho regalo, y para que no se llamen á. 
engaño, por cuya razón se pona en conocimiento do los 
interesados un sorteo ántes dol que debía verificarse. 
Habana 13 do octubre de 1887,—Pedro Gorastiaga 
y Guirigay. 12866 4-14 
ENRIQUE R 0 B I R A 
I n v e n t o r d e l l í q u i d o i n s e c t i c i d a . 
Más positivo conocido hasta hoy contra comején, b i -
vijaguas, ratones, cucarachas, hormigas, chinches y 
demás insectos dañinos . 
C O N P E R M I S O D E L G O B I E R N O . 
E n m i poder obran certificados de casas respetables 
do esta capital y otras, so respondo del resultado, me 
ofrezco en la calzada del Monto 6 Principo Alfonso 
n 289, café, esquina á Rastro: en la misma se venden 
botellas de l íquido y ellas explican el modo de usarlo. 
t recioí módico». 12312 15-20t 
V I É R X E S 14 D E O C T U B R E D E 1887. 
U L T I M O - S & j f i L M A . 
Madrid, 14 de octubre, á las ) 
3 de la tarde. S 
E s f a l s a l a n o t i c i a q u e p u b l i c a JEl 
L i b e r a l a c e r c a d e h a b e r p r e s e n t a d o 
s u d i m i s i ó n e l g e n e r a l P a l a c i o , go-
b e r n a d o r g e n e r a l d e P u e r t o - R i c o . 
Ventajas de la asociación. 
Más adelante encontrarán los lectores del 
DIARIO la interesante carta que con fecha 
8 del actual nos h a dirigido nuestro ilustra-
do y diligente corresponsal de Nueva-York, 
á propósi to de la resolución tomada por los 
refinadores de dicha ciudad y la de Bos-
ton en beneficio de sus propios intereses_ 
Creémos oportuno trasladar á este sitio di-
cha correspondencia y llamar particular-
mente la atención hácia ella, no como pau-
ta ó consejo respecto de la l ínea de conduc-
ta que deban segair nuestros hacendados é 
industriales en casos aná logos , sino como 
dato económico cuyo conocimiento puede 
eerlea provechoso. Otra razón nos aconseja 
asimismo recomendar l a lectura de esa car-
ta, y es la noticia que acerca de la mejora 
del mercado azucarero en el país vecino, se 
contiene en la misma. 
S i , como parece evidente, la próxima za-
fra se presenta aquí bajo un aspecto favora-
ble en lo que a tañe á la producción azuca-
rera, para que la ventaja sea positiva y re-
dunde en favor de los hacendados de esta 
Is la , se necesita la mejora en los precios del 
mercado, y eso es lo que hace presumir la 
carta de K . Lendas á que nos venimos refi-
riendo, no mónos que los cálculos ya publi-
cados en estas columnas de la disminución de 
la cosecha de remolacha en Europa, y las es-
tad í s t i cas que recibimos semanal mente de 
las existencias del más precioso de nuestros 
frutos en les mercados americanos. No de-
j a de ser consolador y satisfactorio, después 
de las angustias que ha experimentado la 
numerosa y respetable clase de nuestros ha-
cendados por los perjuicios sufridos en la 
pasada zafra, principalmente á causa de la 
enorme depreciación experimentada en los 
precios, esas noticias alentadoras. 
Y viene aquí al caso un punto esencial 
que se desenvuelve en la citada correspon 
dencia y que ha sido objeto por nuestra 
parte de constantes y amistosos consejos, y 
es el de la importancia que tiene la asocia-
ción para el mejor éx i to de los negocios, y 
la necesidad en que están las colectividades 
de unirse para la mejor defensa de sus 
intereses. Distintas veces lo hemos di-
cho y no es tá de más repetirlo: para el 
desarrollo y progreso de los intereses mate-
riales y su defensa no debe confiarse sólo en 
la protección oficial, sino en la iniciativa 
particular y sobre todo de las colectivida-
des. 
Hó aqní ahora la carta: 
Nueva York, 8 de octubre. 
" L a unión ea la fuerza," es un apotegma 
que tiene aplicación lo mismo en el órden 
físico que en el órden moral, lo mismo en el 
político que en el económico. 
Aplicado á la industria y al comercio ha 
dado por resaltado el espíritu de asociación. 
L a s grandes y atrevidas empresas que todos 
ios días se plantean en este país y son pas-
mo y admiración de extrañas gentes, tienen 
por base principal la asociación y amalga-
ma de diversas individualidades y capitaies 
ligados por un Interés común. 
F es que en asuntos económicos, lo mis-
mo que en la mecánica, se procura acumu-
lar las fuerzas cuando se trata de obtener 
una potencia mayor que la resistencia. 
A la formación y organización de gremios 
y ligas, debe la clase obrera de este país el 
iafijjo y represettacion que ha adquirido 
en l a pol í t ica, y á la fusión de cuantiosos 
capitales en esas sociedades que han dado 
en llamarse ''sindicados," se deben algunas 
de esas estupendas empresas industriales y 
mercantiles que existen en este país. 
De a lgún tiempo á esta parte se ha adop-
tado un nuevo sistema en las operaciones de 
comercio, que acusa un espíritu de asocia-
ción elevado á la quinta potencia, supuesto 
que consiste en organizar una asociación 
compuesta de varias asociaciones. E n el 
alambicamiento y subl imación de los n e g ó 
oíos, ya no basta la asociación de simples 
Individuos, es preciso que se asocien las so 
ciedades, y á esas nuevas resultantes, á esas 
colectividades asociadas se les ha dado el 
nombre de Trusts . 
E l objeto primordial de esas asociaciones 
es la protección de los intereses m ó t u o s de 
las compañías componentes, por medio de 
una fusión que hace imposible la competen 
cia de los asociados. 
E l plan es como sigue: Se reúnen, ponga-
mos como ejemplo, todos los productores de 
petróleo, ea decir, todas las razones socia-
les que negocian en ese artículo, y forman 
un T rus t , ó asociación ó L i g a ó Sociedad 
gerente ó como quiera l lamársele , y ese 
T r t i s t se matricula y legaliza en toda regia. 
L a nueva sociedad es la que regula los pre 
clos y la que vende por cuenta de los aso-
ciados, d i s tr ibuyéndose entre estos las ga 
nancias ó beneficios á prorata, según el in 
terós que cada uno aporta á la fusión. 
Como el T r u s t es el ún ico que puede rea-
lizar ventas, se evita así que algunos de 
los asociados venda á precio más bajo que 
los d e m á s , y de este modo es más fácil sos 
tener los tipos del mercado. 
Este sistema que se h a seguido por a lgún 
tiempo para la venta del aceite mineral, a 
caban de adoptarlo, s e g ú n parece, los refi 
nadores de a z ú c a r de Boston y Nueva-York, 
con motivo de la propuesta rebaja en el ti 
po de reintegro ó drateback por el Departa-
mento de Hacienda. 
E l gobierno no es tá dispuesto á conceder 
á los refinadores mayor reintegro que la 
reetitucion de los derechos arancelarios, y 
en ese sentido interpreta la ley que afecta á 
loe reintegros. E l rebajar el tipo de estos 
para nivelarlos con los derechos impedir ía á 
los refinadores exportar azúcares y compe 
tir con provecho con los de F r a n c i a y Ale 
mania, favorecidos como e s t á n por sus res 
pectivos gobiernos con primas de exporta 
cion. 
F O L I i E T I N . 40 
LA R E I N A D E LOS MISERABLES 
N O V K L A E S C R I T A EÜT F R A N G Í S 
POB 
P . M A H A L I N . 
COS'ILUVÁ.. 
— H a b é i s hablado de una pupila. Roche 
fort; decidme algo de ella. 
—Se dice que es una persona distingui-
da. Sale muy pocas veces, y siempre escol 
tada por ese diablo de mayordomo ó por a l -
guno de loa otros servidores, que me recuer 
dan los italianes de Concini. 
—¿Y es bella? 
—¡Yaya.' H a tenido un gran éx i to en 
Saine Germaín . 
—¿En Saint Germain? 
— vuestra Eminencia ignora entóncea que 
MUe. de Fenestrange ha debido ser pre sen 
tada hoy 
—¡Qué! ¡Presentada al rey esa intri 
gante? 
—¿Es S. U . la reina quien se ha encarga 
do de eso? 
—¡Imposible.' 
Y el ministro e x c l a m ó en alta voz: 
—¡Cherit: 
Este acudió con presteza. 
Richelieu le preguntó en seguida: 
—¿Se ha recibido la relación de Mad. de 
Lannoy s ó b r e l o s sucesos del día? 
—Acaba de llegar: h é l a aquí . 
— D á d m e l a , d á d m e l a . 
E l cardenal recorrió ráp idamente el pa-
pel. 
— E n efecto, tenéis razón E s a j ó ven 
h a sido presentada por la misma reina, que 
l a admite entre sus damas Y el barón 
h a tenido el honor de conversar con el rey, 
y h a sido nombrado gentil hombre de su 
A l J o u r n a l o/ Commerce le escriben des-
de Washington con tal motivo, diciéndole 
entre otras cosas lo siguiente: "Parece ca&i 
seguro que se hará una nueva rebaja en el 
tipo de reintegro, con lo cual se hará impo-
sible la exportación de azúcar refinado, y 
aquí se sabe que en vista ne esa proyectada 
medida los refinadores de Boston y de Nue-
va-York han formado una combinación, de 
esas que se llaman Trust , con el objeto de 
limitar la producción á las necesidades del 
consumo del país y eostener los precios á ti 
pos que permitan cubrir los gastos. "A ese 
fin se ha nombrado nna comisión, á la cual 
se ha autorizado para regular la producción 
da cada refinería y para decretar el cierre 
de algunas de ellas en caso necesario. Los 
beneficios se repartirán anualmente, ó con 
más frecuencia si se juzga conveniente, á 
prorata según el capital invertido en cada 
refinería y la producción de cada una. E l 
objeto no es* subir los precios hasta el grado 
de provocar la indignación pública y moti-
var la abrogación de los derechos prohibiti-
vos sobre azúcares refinados, sino única-
mente recargarlos hasta el punto que lo 
permita el comercio sin oposición. E l Trus t 
de los refinadores nada tendrá que ver con 
los azúcares crudos. Cada refinador com-
prará el azúcar que más le convenga, como 
se ha venido practicando hasta ahora. Ig -
nórase en qué fecha empezará á ponerse en 
planta el nuevo arreglo, pero dícese que los 
refinadores están reduciendo gradualmente 
sus existencias á fin de ponerse en aptitud 
de empezar el nuevo plan con todo el de-
sembarazo posible. L o más probable es que 
la única indicación que alcance al públ ico 
de estar en operación dicho arreglo es el 
anuncio de vez en cuando de haberse ce-
rrado por a lgún tiempo alguna refinería y 
el no haber en el precio de azúcares refina-
dos fiuctuaciones perjudiciales á los refina-
dores." 
Y al leer esto se ocurre preguntar: ¿por 
qué los hacendados de Cuba no siguen el 
ejemplo que les dan los refinadores del Nor-
te? ¿Por que no buscan la fuerza en la unión 
de sus intereses, que les permitiría sostener 
sus precios, mayormente cuando se vislum-
bra una perspectiva tan favorable para la 
próxima zafra? 
Todos los días va mejorando la situación 
estadíst ica del mercado,- las existencias dis-
minuyen de un modo nc table y acusan un 
nivel sumamente bajo en comparación con 
el año pasado; en cambio, aumenta el con 
sumo, y, teniendo en cuenta el mal estado 
de la cosecha de remolacha, todo hace es-
perar, como dicen los Sres. Willett y Ham-
len en su últ ima revista, que durante la 
próxima zafra habrá un alza sostenida en 
los precios. 
Mucho pudiera influir en ella la acción 
concertada de los productores cubanos, por 
más que hoy parecen rendirse incondicio-
nalmente á los tipos del mercado europeo. 
K . L E N D A S . 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, nos envía la comunicación y te-
legramas siguientes: 
OBSERVATORIO D E L R E A L COLEGIO 
D E B E L É N . 
Habana, 14 de octubre de 1887,) 
a medio dia. $ 
L a tormenta en las últimas 24 horas ha 
seguido avanzando para el O. con suma len-
titud, y probablemente ha cruzado ya el 
meridiano de Pinar del Rio. E l barómetro, 
que había iniciado una ligera subida, ha 
quedado estacionario desde ayer, si se eli-
minan la oscilación diurna y las irregulari-
dades propias de los chubascos. Esto indica 
que el ciclón está recurvando, y es probable 
que el vórt ice en la segunda rama cruce la 
Isla al O. de Pinar del Rio 
L a tormenta en su conjunto es de muy 
vastas proporciones, y es de notar que los 
vientos y chubascos más fuertes es tán por 
el borde de su parte posterior; pues en C u -
ba, con estar el barómetro 5m.m. m á s alto 
que en la Habana h^n tenido ayer fuertes 
aguaceros con fuertes vientos arrafagados 
de la parte del S. E r r Santa Cruz y T r i n i -
dad grandes marejadas y vientos del 2? 
cuadrante, fuerza 3 á 4, que en la clave te-
legráfica que usan nuestros marinos son r a -
chas duras y ahuracanadas. E s probable 
que en la parte anterior de la tormenta por 
la parte del Golfo reinen también á distan-
cia fuertes vientos, á juzgar por la mareja-
da en el Mariel y por la mar de fondo y 
fuerte marejada del NO. , que se observa en 
la Habana desde ayer. 
A medida que avance la tormenta, es 
probable reinen en la mitad occidental do 
la Isla hasta Pinar del Rio, vientos arrafa-
gados y rachados del S E . al S. y SSO. a-
compañados de recios chubascos. E n la 
Habana hoy va refrescando el viento é in-
clinando más al S. 
Atendidas sus vastas dimensiones, la tor-
menta, como se ve, abarca toda la Isla y 
mucho más; y como está recurvando, mar-
cha por ahora con suma lentitud; de suerte 
que es de temeree que las lluvias sean muy 
copiosas y persistentes, ocasionando fuer-
tes avenidas, ó inundaciones en muchos 
pontos de la Is la. 
L a inundación del Roque y Quintana 
que tiende á quedar permanente, si no se 
toman sérias medidas, como tengo ya pre 
dicho desde hace años, es probable que en 
la actualidad tome alarmantes proporcio 
nes. 
B . Viñes S. J . 
Recibidos en la Comandancia General de 
Marina. 
Caibarien, 13 de octubre 
Bar. 759,52, Ter . 24, S. S. E . Cerrado en 
agua.—El Comandante de M a r i n a . 
B a t a b a n ó , 13 de octubre. 
A l a s 3 i P . m. B . 754,6, Ter . 26, S. E 
fresco, chubascos continuados, todo cerra 
do, marejada, sigue pueblo inundado.— E l 
Ayudante de M a r i n a . 
M a r i e l , 13 de octubre. 
B . 759, Ter . 26, cielo y horizontes espe 
sos, viento S. E , marejada es. del S E . y E 
A las 2 B . 758, Ter . 26, cielo y horizontes 
con celajería espesa, chubascos pasajeros 
S E . arrafagado.—ítf Ayudante de M a r i n a . 
T r i n i d a d , 13 de octubre. 
5h. tarde B . 29.74, Ter. 27, cielo y hori 
zontes cubiertos, chubascos agua y viento 
S E . 4, marejada S E . y S.— E i Comandante 
de M a r i n a . 
T ú n a s de Zaza, 13 de octubre. 
Bar. en ascenso 1 mil ímetro, hay indicios 
mejora tiempo. 
5 h. tarde tiempo mejorado, viento fijo 
S. S. E . Bar. subió 1,65 m^m., horizonte con 
tínúa cargado.—El Ayudante de M a r i n a . 
B a h í a Honda , 13 de octubre. 
10 A m. B . 7513, viento fiojo S E . , fre-
cuentes ráfagas, todo cerrado y cargado por 
3er. cuadrante, lloviznas. 
12 h. B . 760, S E . flojo y ráfagas, cielo y 
horizontes cerrados y fuertes lluvias 
2 P. m. B. 761, S E . fresquito cerrado llu-
via. 
4 P. m. B . 761, 2, S E . fresquito, celajería 
chubascosa del S., lloviznas. 
6 P. m. B. 760, 5, S S E . flojo, celajería 
chubascosa del S., lloviznas. 
8 P. m. B . 761, viento flojo del S. S E . , ce 
rrazon completa, chubascos, viento fresco y 
l luvias.—El Ayudante de M a r i n a . 
Y descendiendo de este género de pensa-
mientos, co n t i n u ó : 
—Las visitas secretas del príncipe en ca-
sa de esos extranjeros expl icarán hasta 
cierto punto los favores de que son ob 
jeto 
Hay tutores muy complaciente 
¿Pero entóneos, Ana de Austria favo 
rocería los ocultos amores de su cuña-
do? 
¿O estará ignorante del papel que juega 
en este embrollo? 
Y después ese proyecto de matrimonio 
con una princesa de Lorena 
E l enlace de Gastón con la nueva da-
ma de honor no sería más que un medio 
de disimular esos proyectos de matrimo-
n i o . . . . 
Sí; esto debe ser 
Y de aqní el misterio en que el duque se 
envuelve 
—¿Quiere Vuestra Eminencia—dijo Ro-
chefort—permitirme que le explique humil-
demente mi aviso, ese aviso que le cansa 
tan serias preocupaciones? 
-Oh, si, si. Hablad, conde. Hablad, que 
vuestro consejo es de oir, pero ser breve. 
-Sí, monseñor; seré breve. Yo entiendo 
que la reunión de que nos da cuenta esta 
carta del mariscal al duque César puede 
poner en nuestra mano la llave del enigma 
que tanto nos da que pensar. 
—Sí, pardiez; eso creo. Y por lo mismo 
necesitamos un hombre bravo, de conflan-
za y prudente, que haga el papel de envia-
do de los V e n d ó m e 
Nada le faltará para hacerse pasar por 
tal 
Tenemos el santo y sena de los conspira-
dores: tenemos la máscara de terciopelo; te-
nemos el nudo r o t o . . . . . 
Pues bien; he pensado en confiaros ese 
papel 
Richelieu sonrió maliciosamente, dando 
á entender que estaba en el secreto y que 
el pensamiento de su confidente le era co-
nocido. Y a veremos lo que allí ea con-
1 cer tó . 
Santa Cruz, 13 de octubre. 
L a tormenta colocad^ al SO aparece de 
graadeí dimensiones y lento movimiento, 
viento dol S E . al S., fuerza de 3 á 4, Bar. 
corregido 757, term. 29,5, aumenta más 
viento y mar en los flujos de marea es. y n . 
al SO y O , fc , « . y s. del E . S E . al N E mal 
cariz .—El Ayudante de M a r i n a . 
C á r d e n a s , 13 de octubre. 
Bar. 758 Ter. 25, viento S E . , fuerza 1, si-
gue cerrazón en agua.—El C o m á n d a m e de 
M a r i n a . 
M * r i e l , 13 de octubre. 
4h. tarde B . 757,5, Ter . 255, viento S E . , 
cielo y horizonte encapotado, mayor carga-
zón N E . al S E . 
5h. tarde viento S. S E . — E l Ayudante de 
M a r i n a 
B a t a b a n ó , 13 de octubre. 
6h. tarde Bar. y Terra, sin variaciones, 
viento S E . fresquito, chubascos ménos fre-
cuentes, mojorando algo cariz. 
3 i noche B . 755, Ter . 27, viento S. S E . 
fresquito coa chubaseps de agua, horizontes 
cargados por 2? y 36r. cuadrante.—El 
A y u i a n t e de M a r i n a . 
Recibidos de la Administración General de 
Comunicaciones: 
Quemado de Gü ines , 13 de octubre. 
P. Viñes. 
12 tarde B 752,19, viento E . S E . brisa, 
horizonte fosco, á las 12 y 30 barra al 
O. SO. 
3 p m. B . 752,15 viento E . S E . brisa, cu-
bierto cerró la lluvia, nada de barra.—P. 
Chao. 
Cien/uegos, 13 de octubre. 
P. Viñes. 
3h p. m. B. 755,49, viento variable de S. 
á S E . , n . veloces del S- S E . cielo cubierto. 
Dia 1 4 - 7 h A. m. B . 756,44, viento S- S E , 
n . corren del S E . i S., cielo cubierto noche 
relámpagos al S-, rachasy chubascos.—P. 
Oanffoiti. 
C á r d e n a s , 14 de octubre. 
P. Viñes . 
7 A. m. B, 758,90, viento S., nubes bajas 
corren del S., tiempo cubierto muy cargado 
a lS . , fuertes chubascos todalanocho, llo-
viznas.—Director Colegio San L u i s Gonzaga 
Santiago de Cuba, 13 de octubre. 
P. Viñes .—Habana. 
3h. p. m. B . 29^7 ck del SSO. Te del S., 
aguaceros del S S E . , viento S E . , mejorando 
cariz. 
5h. p. m. B. 29í91, recio aguacero desde 
las 4, con viento fuerte arrafagado del S S E . , 
cambiando al SSO.—Bamsden. 
Recibidos en la Comandancia General de 
Marina. 
C á r d e n a s , 14 de octubre. 
9h. A . m. B . 759'5. Ter. 24, viento S S E . , 
fuerza 1. 
Durante la noche han desfogado continuos 
chubascos del S S E . con rachas duras, ha-
biendo calmado algo al amanecer, siendo 
ahora ménos frecuentes, ha mejorado el ca-
riz.—.EZ Comandante de M a r i n a . 
B a h í a Honda, 14 octubre. 
4h. A . m. B. 761, viento S. E . 
5h. A. m. B . " chubascos á intervalos. 
7h. A . m. B . 761, viento S. E . al S. 
8h. A . m. B . 761, S. E . flojo, cerrazón 
completa, fuerte l luvia .—El Ayudante de 
M a r i n a . 
B a t a b a n ó , 14 octubre. 
6h. A . m. B . 754l8. Ter . 27, viento E . S E . 
fresco, marejada, horizontes cargados por 
2? y 3er. cuadrante, sigue inundado pue-
blo. 
9h. A . m. Continúa igual el tiempo, como 
también B . , T . y viento. Es tán desfogando 
chubascos de agua.—El Ayudante de M a -
r i n a . 
T ú n a s de Zaza, 14 de octubre. 
Tiempo sigue claro y despejado.—El A -
yudante de M a r i n a . 
M a r i e l , 14 de octubre. 
Durante la noche anterior recios chubas-
cos de viento y agoa, fusilazos por el O. 
6h. A. m. B. 759, T . 26, viento S E . arra-
fagado, cielo eatoldado, horizontes carga-
dos. 
8h. A. m. B. y T . ignal, viento S E . al 
S S E . , copiosa l luvia .—El Ayudante de M a -
r i n a . 
Bahia Honda. 
10 mañana, B . 761% viento S E . fresqui-
to, horizontes cargados del S. 
12 m. B . 761, vieuto fresco E , rachas y 
l loviznas ,—i?¿ Ayudante de M a r i n a . 
Recibidos de la Administración General de 
Comunicaciones. 
Quemado de Quines, 14 de octubre, ? 
á las 12 del dia, \ 
P. Viñea. 
5 h. A. m. B. 752.85, T . 25.4, viento brisa, 
variable de E N E . á S E - , cubierto y lluvia 
suave desde prima noche. 
9 A. m. B. 753.5, T . 25, viento lo mismo, 
cielo cirroso, hálo débil, tercer cuadrante 
todavía cargado. 
10 h. 15 m. A. m. B , 753 7, viento S E , , 
brisote, k. del S S E . , c. S S O . — P . Chao. 
Santa Clara, 14 de octubre, á 
las 7 de la m m a n a . 
P. Viñes . 
B. 746, ter. 25, viento S S E . , fuerza 1.90, 
agua calda durante tarde y noche 20 m. m., 
cielo algo despejado, c. con velocidad lenta 
del S S E . , fuertes y constantes chubascos 
hasta hoy madrugada que cesaron.—Muzó 
Santiago de Cuba, 14 de octubre. 
Dia 13, 7 h. p. m. B . 29.86, mucha lluvia 
del S S E . durante noche. 
Dia 14, 7 h. A . m. B. 29.89, ck. y s. del 
S S E . , nublado, calma, aclarando 1? y 2? 
cuadrante.—Bamsden. 
Consolación del S'ir, 14 de octubre. 
P. Viñes . 
2^ tarde, B . 750.5, ter. 26, cielo cerrado, 
fuertes rachas del SSO. Ruego comunique 
sus observaciones hoy respecto esta lo-
calidad, habitantes intranquilos. — L u d o 
G a r c í a . 
E n el Gobierno General se ha recibido el 
siguiente telegrama del Sr. Gobernador Ci 
vil de Pinar del Rio, fechado en el dia de 
ayer, á las 5 y 20 minutos de la tarde: 
Desde esta mañana estamos sufriendo un 
fuerte temporal, con chubascos torrencia-
les. L a inundación es como pocas de las 
conocidas. E a este momento vengo de re-
correr los puntos de mayor p eligro, habien-
do ordenado desalojar las casas que lo ofre-
cían. E l puente sobre el G u a m á amenaza 
ruina, por la potencia de aguas. L a Guar-
dia Civil y la policía destacados en los si-
tios de peligro prestan su auxilio. E l co-
rreo do la Habana, detenido en Consolación 
del Sur por imposibilidad del tránsito. So-
bre desgracias personales, ha habido un 
ahogado al vadear por imprudencia el rio 
Séqui to . L a s autoridades todas coadyuvan 
á mis medidas con celo é interés . 
Las observaciones atmosféricas recogidas 
por el Dr . Rubio son las siguientes: A las 
2 tarde, barómetro Fort ín, corregido 751, 
M. 2. Termómetro Centígrado 26, viento 
flojo del S. S. E . L l u v i a abundante por in-
X X X I . 
E L RETIRO D E M A R Í A TOTJCHET. 
María de Roban es un curioso personaje 
que el historiador anecdót ico de la é p o c a 
pinta con muy vivos colores, penetrando 
en pormenores ínt imos de carácter pica-
resco. 
Escuchemos la&Memorias de la Roche f o u -
cauld. 
"No constituía su vocación únicamente 
el elegir amantes á la reina. Intrigar, ar-
mar cábalas, conspirar era su diversión, su 
pasión, su vida toda. Pose ía en esto, no só-
lo el apasionamiento del amor primero, sino 
los celos de un amor disputado. Su ocupa-
ción, favorita era sorprender secretos de 
Estado. Así había logrado poseer algunos, 
de que se servia para obtener personales 
medros." 
Ahora bien; ¿no era un verdadero secreto 
de Estado la existencia de una hermana 
mayor de la princesa Nicola y de una here-
dera legí t ima de la corona que la hija me-
nor del duque Enrique había ilegalmente 
trasmitido al principe de Vaudemont? 
Oyéndolo de los mismos lábios de mon-
sieur Sierk, la aventurera duquesa habla 
pensado incontinenti ea conservarle para 
utilizarlo convenientemente. 
Y puede imaginarse qué partido se pro-
met ía sacar para vengarse de Richelieu, á 
quién perseguía con todo su odio, porque 
en otro tiempo habíala el cardenal enamo-
rado y de repente había desistido del blo-
queo de su honestidad. 
Había la duquesa declarado al barón que 
se encargaba de su porvenir y del de su in-
teresante pupila. 
Había le aconsejado además , y en previ-
sión de cualquier evento, el cambio de nom-
bre á fin de dejar á Cárlos I V en la igno-
rancia de su presencia en San Germán. 
Habíale instalado en el dominio de la isla 
de Loge, poniendo á sus órdenes un servi-
cio de casa modesto pero soflclente á aten-
tervalos. A las 5 tarde, barómetro Fortín 
750. M. 3 Termómetro Centíafrado 25 8 
Viento flojo por rachas, intervalos de ca ma, 
l luvia abundante,—Barrios. 
Nuestro apreciable colega el D i a r i o de 
Cienfuegos no publicó su número correspon-
diente á la tarde del dia 12. Dió á luz, en 
su lugar, un "Suplemento," del cual toma-
mos las siguientes noticias sobre el tiempo: 
L a perturbación ciclónica que ayer cortó 
nuestro meridiano bastante cerca del Sur, 
según dijimos en el D i a r i o , ha seguido su 
marcha en dirección al O.S.O , encontrán-
dose hoy, á las ocho de la mañana, su vór-
tice á la altura de Batabanó. 
Desde la tarde de ayer, los chubascos, 
aunque con muy poco viento, desfogaban 
con más frecuencia, y durante toda la noche 
han seguido desfogando, pero con pequeñas 
intermitencias. 
L a marcha del barómetro y la dirección 
de los vientos parecen indicar que ha acen 
taaio su rumbo hácia el N O. con tenden 
cias á recurvar ántes de llegar al trópico, 
en cuyo caso cruzará por Vuelta-Abajo. 
L a tormenta parece de gran diámetro, 
pero de poca intensidad. E n la Habana y 
en toda Vuelta-Abajo, la lluvia, y el viento 
habrán sido más fuertes que aquí. 
— L a gran cantidad de lluvia que ha cal-
do en las últ imas doce horas, ha puesto las 
vías de comunicación intransitables, no 
dando paso los rios que durante toda la es-
tación de lluvias han estado bastante cre-
cidos y que ahora acaban de aumentar su 
caudal. 
Durante algunos días serán, pues, difíci-
les las comunicaciones con los barrios rura-
les 
— E l estado de nuestras calles, que no 
podía mónus de ser fatal, por las Incesantes 
lluvias que hemos tenido en los últ imos cin-
co meses, es hoy, como es consiguiente, mu-
cho más lamentable con los chubascos que 
está descargando el temporal. 
— L a s embarcaciones fondeadas en el 
puerto tomaron sua medidas para resistir al 
tiempo, caso de que hubiese arreciado; pero 
afortunadamente, los chubascos no han sido 
fuertes, y el servicio de los vaporcitos no se 
ha interrumpido. A cierta elevación de la 
superficie, las corrientes ciclónicas eran bas-
tante activas, lo que hace creer que al O. 
habrá sido mayor su intensidad, aunque 
parece probable que no hayan alcanzado la 
fuerza que desarrollan algunas veces. 
— A ú l t i m a hora.—10 de la mañana. E l 
aspecto de la atmósfera y la marcha de los 
instrumentos indican el alejamiento del 
temporal hácia el O. en dirección al golfo de 
Méjico. 
L a lluvia que ha caldo, sin viento alguno, 
es muy beneficiosa para nuestros campos, y 
su valor es inapreciable en general, por más 
que accidentalmente perjudique á algunos. 
Nuestro celoso corresponsal en Jaruco 
nos escribe lo siguiente: 
Jaruco, 13 de octubre de 1887. 
Después de las siete de la mañana reinó 
viento S E . , las lluvias continuaron hasta 
las diez y media que aclaró algo: á las once 
y media fuerte lluvia que duró hasta las 2 y 
media: Tres de la tarde marca el A. 753, T . 
26? C , calmó la lluvia y el viénto: diez de 
la noche, lloviznas, viento suave, A. 755 — 
T . 26? C . 
Hoy 14 —Lloviznas, cielo encapotado. A. 
7 5 5 - T . 27? C . (á las siete mañana).—Í5Z 
corresponsal. 
Del paradero de Villa nueva. 
No en vano indicábamos al terminar nues-
tro artículo de ayer, juéves , tratando de 
esto mismo, que si fuese necesaria la inter-
vención del Sr. Gobernador General para 
vencer las dificultades que aún retardan la 
deseada traslación de dicho paradero fuera 
de la Habana, esta intervención no se haría 
esperar, por tratarse de una cosa de verda-
dero interés público. Según nuestros in 
formes, el Sr. General Marín ha comenzado 
ya á adoptar algunas oportunas medidas con 
tan plausible objeto, resuelto como está á 
que los obstáculos desaparezcan, de cual 
quier lado que surjan, y al cabo se lleve á 
efecto, según lo acordado, una mejora que 
redundará en provecho do la ciudad. 
Por nuestra parte, no sólo aplaudimos la 
actitud de nneátra Primera Autoridad res-
pecto de este asunto, sino que nos permi-
timos excitar á cuantas corporaciones y en-
tidades se hallen relacionadas con la cues-
tión, á fin de que desaparezcan los Incon 
venientes á que hemos aludido en nuestro 
citado artículo de anteayer, y sea en breve 
un hecho la indicada mejora. E s de sumo 
interés para los habitantes de ésta populosa 
ciudad, y todos debemos contribuir á que se 
realice. 
Adición íl la órden de la plaza de hoy. 
E l Excmo. Sr. Gobernador Militar, Se-
gundo Cabo de esta Capitanía General, ha 
dispuesto que se publique como adición á 
la expresada órden, que en «1 día de maña-
na sábado y á las nueve de la misma, se 
hallen en los pórticos de dicho Gobierno 
Militar todos los señores jefes y oficiales del 
Ejército y Voluntarios, para cumplimentar 
al Excmo. Sr. Capitán General interino por 
su nombramiento en propiedad. 
Como los cuerpos de Voluntarios pudie 
ran no recibir con oportunidad el aviso 
y S. E . desea que asistan, nos apresura 
mos á publicar la presente adición, para 
que llegue á conocimiento de todos. 
El Ayuntamiento, 
E n la sesión celebrada esta tarde por la 
Municipalidad de la Habana se acordó 
unánimemente que la Corporación pasase á 
la morada del Sr. Gobernador General para 
felicitarlo por la prueba de confianza que 
acaba de darle S. M. nombrándole en pro 
piedad para el alto cargo que hasta ahora 
ha desempeñado interinamente. 
E n su virtud, á las cinco de la tarde de 
hoy se presentó á Su Excelencia nuestro 
Ayuntamiento en cuerpo con el objeto indi-
cado, presidido por el Alcalde Sr. Conde 
de Ibáñez, quién expresó al señor General 
Marin en términos calurosos los deseos y 
sentimientos de la Municipalidad de la H a 
baña en la presente ocasión. E l Sr. Gober 
nador General al acoger con agradecí mien 
to la manifestación que se le hacía, prome 
tió á los representantes de la ciudad de la 
Habana que estaría siempre dispuesto á 
coadyuvar en todo lo posible á la Corpora 
cion Municipal para cuanto cediese en bien 
de este vecindario. 
der á los accidentes que la suerte pudiera 
originar. 
Christian viv ía allí como un noble rural, 
cuando un dia, al dar vuelta á una avenida 
del bosque del Vesinet, donde se distraía 
cazando conejos, había visto erguirse de-
lante de sí dos caras cobrizas y dos siluetas 
delgadas, y había sentido las miradas de 
cuatro pupilas de ave nocturna 
¡Eran Yanoz y Giseph! 
Él buen señor juzgábase desembaraza-
do para siempre de aquellos dos aven-
tureros. 
Cuando se embarcó en Liburna, Yanoz 
no había querido separarse de Diamante. 
E l otro había adquirido cierta reputación 
por su "navajazo maestro," y no quería 
cambiar de vida ni de la agradable compa-
ñía de Yanoz. 
Pero ¿cómo? ¿no habían sido ámbos víc-
timas del golpe de tempestad que había es-
trellado contra las cosas de la Cerdeña el 
barco que los conducía? 
Mr. de Sierk, ¿no se había acostumbrado 
ya á la idea de que en el fondo de los abis-
mos marinos voraces mónstruos habían 
acabado con los restos de aquellos mi-
serables? 
No es, pues, necesario que perdamos un 
tiempo precioso pintando su sorpresa. 
L a expl icación que sobrevino fué breve. 
Después de la desaparición de Diamante 
se habían producido luchas sangrientas en 
el seno de los sucesores de Ptolaum y de 
Egiptns. 
Cada uno de ellos aspiraba á la suce-
sión de la jóven. Cada uno quería reinar sin 
participación ni divisiones. 
Cada uno disputaba el poder á su ve-
cino. 
Habíase disputado á precio de muerte, 
por la fuerza y la astucia, la poses ión del 
latiguillo de mango de ébano y silbato de 
plata. 
Y echando cada uno por su lado, la tribu 
de loa Grandes Escorpiones, como ©1 impo-1 
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Socorro ^ ía? víctimas do la viruela. 
Con el propósito da subsanar varios erro-
res materiales de uumas en las diferentes 
publicaciones bochas de los donativos que 
se han recibido en esta Redacción, para las 
víct imas de la epidemia variolosa en San 
tiago de Cuba, reproducimos íntegra la lista 
de los donantes y las cantidades con que 
cada uno de ellos ha contribuido: 
Susc r í c íon in ic iada por él D I A K I O D B LA 
M A R I N A pa ra las v í c t i m a s de la epidemia 
variolosa 
Oro. Plata. BUIetei. 
E l D I A R I O D E L A M A B I N A $ 
Sra. Viuda de D . J alian A l -
varez 
D . Emeterio Zorri l ls 
E l Centro Gallego 
D . Ventura Trotoha 
£ 1 Españo l 
Sree. Sobrinos de Herrera.-
. . Coro, Quesada y Cp?. 
Excmo. Sr. Capi tán Gene-
ra l 
L a l í u ' c a Moderna 
L a Fi losof ía 
La S e c r e t a ñ i del Gobierno 
General 
D? Dolores C. de M 
D . Peregrino García 5 30 
E l Gobierno Ciyi l 2 80 
D S. G. Ruiz 
L a Sección de Ordonanzee,. 
Sres. Jefas y Oficiales de la 
Subinspeccion de lufante-
ría 
D . Juan Fernández 
E l Quinto Batal lón de V o -
luntarios de la Habana— 
E l Caorpo de Orden P á b l i r o 75 20 
E l Batal lón de Isabel I I . . . . 29 65 
L a Logia Sa lomón 
D . N . N 
. . Alejandro Conzález O l i -
vares 
U n sacerdote 
L a Compañía de Chapelgo-
rris 
Recibido en L a Voz de <7u--
ha de D . K. A 
L a Comandancia de Inge-
nieros 
Sres. Jefes y Oficiales de la 
Sabinspcccion de Caballe-
ría 
D . Juan Brañas 
. . Ricardo Carbonell 
Un sacerdote (29 donativo). 
E l Batal lón de San Q u i n t í n . 
Una señora que oculta su 
nombre 10 60 
D . B . Pi\ jol , á nombre de la 
Sociedad Hijos de Pales-
tina 
E l Sétimo Bata l lón de V o -
luntarios 
Los Cuerpos de Voluntario?. 
E l Escuadrón de Volunta-
rios movilizados da Cama -
j u a n í 
L a Comandancia de la Guar -
dia Civi l de Colon 32 20 
L a Direccion-Subinspecoion 
de SanHad Mi l i t a r 68 l i 
£ 1 Regimiento de Cabal ler ía 
del Rey 
E l Segando Bata l lón ddl Re • 
gimiento de Infanter ía de 
la Reina 10 . . 
D . F . I . D 
E l Centro de Dependientes. 
E l Cuerpo Administrativo 
del Ejérci to 38 12 
La Sociedad E l Porvenir . . 
E l Primer Batal lón del Re-
gimiento del Rey 4 20 
L a Brigada Sanitaria 
L a Comandancia de la Guar-
dia C iv i l de la Habana. . . . 71 50 
D. Luis G. Menloza, r ' s i -
dente en Cayo -Hueso, por 
conducto del Sr. Adminis-
trador de L a L u c h a 25 20 
E l Segando Bata l lón del Re-
gimiento del Rey I t 95 
E l Catino Españo l de Regla 
lU Sr. Comandante General 
del Apostadero, Cuerpos, 
Dependencias y buques de 
la Armad, a 
La Cornandancia do la Guar-
dia Civ i l de Oienfuegos... 
Idem idem de Holguin 
Una persona, en nombre de 
la Caridad 
E l Segundo Batal lón de T a -
rragona 37 70 
B i Primer B u t a l l o n d e T a -
rragona, un giro á la ó r -
d e n del Sr. Presidente de 
la Junta de Socorros, por 
valor de 21 70 
30 
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3 . 
Total !lil.033 10 45 7.470 65 
La Guardia Civil. 
Nuestro apreciable colega E l Centinela 
de Puerto-Príncipe ha publicado el siguien 
te parto oficial, que tanto honra á indiví 
dúos de la benemérita inatitucion: 
"Hemos recibido una copia de un parte 
que el sargento D. Antonio Pinera Ramos, 
Comandante del puesto de Caracusey, ha 
dado á la superioridad, el cual publicamos 
integramente. Dice así: 
"Por consecuencia de las fuertes é ince-
santes lluvias que descargaron en la madru 
gada de hoy en este poblado y sus vegas, 
tuvo lugar crecidísima avenida efecto de 
haberse inundado las cañadas próximas al 
mismo y haberse desbordado los rios Cara 
cusey y Limazo que lo rodean, |presentando 
tan aterrador aspecto la avenida en las pri 
meras horas de la mañana que se apoderó 
el pánico de todo el vecindario próximo á la 
ribera, al ver anegados los bohíos más in-
significantes y también los edificios y esta-
blecimientos, en una altura de un metro 
próximamente. Inmediatamente dispuse 
que toda la fuerza montase á caballo á la 
ligera, y salí distribuyendo los individuos 
del modo que creí más á propósito, señalan-
do á cada uno los lugares donde exist ía ma-
yor peligro para los habitantes; nuestros 
esfuerzos en unión de la autoridad local y 
varios vecinos que montados á caballos si 
guieron nuestro ejemplo, no fueron infruc 
tnosos, pues no sólo se consiguió salvar de 
una muerte segura á muchas personas que 
había sorprendido la creciente, sino tam 
bien extraer de los edificios inundados infi-
nidad de criaturas que en brazos de los in 
divíduos fueron puestos en lugar segoro, no 
habiendo que lamentar ninguna desgracia 
personal, sólo sí pérdidas de varios frutos y 
animales que fueron arrastrados por las 
aguas, sin poderlo evitar. E l comporta-
miento de la fuerza ha sido como no se po-
día|ménos de esperar de individuos del Cuer-
po, habiendo recibido los plácemes de ia au-
toridad local; y de todo el vecindario que 
no hallaban frases con que demostrar su a-
gradecimiento, siendo les individuos que 
prestaron este servicio, el cabo 2? Vicente 
Ojeda Manzanedo, Guardia 1? Cayetano 
Sauz Bercial, y 2? Antonio Rodríguez Cela, 
Juan Izquierda Sánchez y Jorge García 
Cazzorla" 
rio de Alejandro y de César, se había par-
tido en mil pedazos y fragmentos. 
Recogidos por una barca de pescadores, 
sobre un arrecife donde les habla echado el 
naufragio, Yanoz y Giseph, después de mu-
chos dias de camino á pié y con hambre, 
habían logrado unirse á una de esas frac-
ciones de la familia, compuesta de Gor-
bás, de Djabel, de su hijo Snaim y de 
Garjal. 
E l hijo de Faram había tomado la direc-
ción del grupo. 
E l gitano sólo tenia una idea. 
¡Recobrar la hija adoptiva de Maní! 
¿Cómo conseguiría descubrir el paradero 
de Mr. de Sierk y seguir á esta hasta su 
guarida? Asunto de tener buen olfato, bue-
nas piernas y tiempo. 
Los Romes tienen el olfato de un perdi-
guero y la paciencia de un salvaje. 
Entretanto, el jóven reclamaba la ejecu-
ción de las promesas que le habian sido 
hechas en la t r a t to r i a del Babuino. 
Quería vivir cerca de Diamante. 
D» otro modo, estaba decidido á apelar á 
su puñal de la traición del barón. 
Y , como este últ imo le hacia observar que 
el empleo de tal procedimiento le conduci-
ría infaliblemente á la horca. 
—¡Basta!—habla contestado el bohemio 
con una tremenda filosofía—no se ahorca 
á las gentes más que una vez además , 
la cuerda del verdugo nos la ponen en la 
cuna á nosotros. Delfines del Mal é hijos de 
la R a p i ñ a . . Y si esa cuerda me oprimiera la 
garganta, ¿digeriríais vos mejor las cinco ó 
seis pulgadas de hierro que os habla hecho 
tragar contra vuestro gusto? 
Mr. de Sierk intentaba sonreír. 
Pero bajo su fingida sonrisa hab ía un ges-
to de pavor. 
Y de este gesto y de esta sonrisa habla 
nacido un acuerdo, en virtud del cual toda 
aquella trabilla de vagabundos habla en-
trado al servicio del nuevo castillo de la 
isla de Loge. | 
Espetácnlos públicos. 
En la Gaceta Of i c id de hoy, v i ó m e s , se 
publica la siguiente resolución acerca de la 
contribución industrial de los espectáculos 
públicos: 
A D M I N I S T R A C I O N CENTRA.L D B CO N T RIBU -
CIONES, IMPUESTOS T PROPIEDADES. 
Espec t ácu los púb l i cos . 
E l Excmo. Sr. Gobernador General de es 
ta Isla, de conformidad con lo propuesto 
por la Intendencia general de Hacienda en 
el expediente promovido para inquirir si las 
empresas teatrales han satisfecho sus dere-
chos al Estado, según el Reglamento de la 
Contribución Industrial, se ha servido apro-
bar con focha 18 del mes próximo pasado 
las reglas siguientes: 
1̂  Los empresarios de espectáculos p ú -
blicos comprendidos en los números 29 al 
42 inclusives de la tarifa 2a, al solicitar del 
Gobierno Civil de la provincia ó de la A l -
caldía Municipal, en su caso, licencia para 
dar el espectáculo, acompañarán á la mis-
ma una garantía del dueño, arrendatario ó 
inquilino del local en que haya de tener lu-
gar, por la cual se obligue á aquel al pago 
de las cuotas contributivas, en el caso de 
que el empresario no las pague veinticuatro 
horas después de haber tenido efecto la 
función. 
2a E n la licencia se hará constar, ade-
más de los requisitos que hoy se consignan, 
el nombre y domicilio de la persona que ga-
rantiza el pago. 
3a De la enunciada licencia se d e b e r á 
tomar nota ántes de la función, por la A d 
ministracion de Hacienda de la localidad, 
en donde la haya, y por el delegado ó re-
caudador del Banco Español en los puntos 
en que la Hacienda no tenga representante, 
á fin de que se expida contra el empresario 
el oportuno mandato de cobro. 
4a Dichas cuotas deberán ser pagadas 
por el empresario del espectáculo dentro de 
las veinticuatro horas siguientes al mismo, 
siempre que no sean de los que pagan por 
temporada completa, puesto que á éstos con 
la garantía del dueño del local, se les puede 
liquidar al finalizar la temporada. 
5a Los dueños de los teatros, circos ó lo-
cales en que tengan lugar los espectáculos , 
sen responsables á la contribución que á los 
mismos corresponda, según lo determina el 
párrafo 11 del número 29 de la tarifa del 
impuesto aprobada por Real Orden de 24 
de julio de 1885, siempre que los empresa-
rios no la satisfagan en los plazos indicados. 
L o que se publica en la Gaceta de la H a -
bana para conocimiento general. 
Habana, octubre 11 de 18S7 .—Joaqu ín 
Ferratges. 
Oposiciones. 
E l próximo lúnes 17 del actual, á las ocho 
de la noche y en el Aula Magna de esta U -
nlversldad, se efectuarán los ejercicios para 
la provisión en propiedad de la plaza de se-
gundo médico de la Real Casa de Materni-
dad y Beneficencia, para cuya plaza se pre-
sensan los Dres. Aróstegoi , Lavin , Robles, 
Dueñas , Vega, Maeon y Guillen. 
Constituyen el Tribunal los Sres. Dres. 
D . Fernando G . del Valle, presidente dele-
gado del Gobierno, D . Joaquín Lando y D . 
Claudio Delgado, como individuos de la 
J anta de Gobierno del expresado estable-
cimiento, D. Serapio Arteaga, D . José Pu-
lido P a g é s y D . Antonio Gordon, como ca-
tedráticos de la Facultad de Medicina, y D . 
José Montalvo, primer médico de la C a -
sa de Beneficencia. 
Crimen en Hoyo Colorado. 
Nuestro corresponsal en Hoyo Colorado 
nos escribe con fecha de ayer, 13, lo si-
guiente: 
De horrible debe calificarse el crimen co-
metido en la noche del 3 dei corriente mes 
en la finca " L a Pastora," de José Falcon, 
situada en el barrio de Punta Brava, Dis-
trito del Guatao, en la persona del honrado 
y laborioso vecino D . Juan González Acu-
ña, á quien los desalmados criminales, des-
pués de atarle fuertemente por codos y mu-
ñecas, lo sacaron á corta distancia de la 
habitación, dándole seis ó siete terribles 
machetazos, dos de estos en el cráneo, tres 
en el cuello, separándole la cabeza del 
troceo, jr no quedando m á s que unida á un 
pequeño pedazo de piel y dos ó tres más en 
el brazo derecho, que ee lo separaron del 
hombro. 
E l Juzgado Municipal del Distrito del 
Guatao se const i tuyó en el lugar del hecho, 
tan pronto como tuvo no t i c ia del suceso, 
instruyendo las oportunas diligencias p a r a 
c u «»nftlarecimiento, las que remit ió al señor 
Juez de primera Instancia de Bejucal, con 
el sentimiento de no haber podido descubrir 
á los autores de tan horrendo crimen. 
A los tres ó cuatro dias de este suceso, 
l legó al puesto de Guardia Civi l de Punta 
Brava su digno y celoso Comandante, ei 
Cabo D. Joeé Castillo, quien en comisión 
de servicio se encontraba hac ía algunos dias 
por Vuelta-Arriba y tan pronto como tuyo 
conocimiento de lo ocurrido se av i s tó con 
el dignísimo y recto Alcalde Municipal, D . 
Francisco de Godlnez y Pascual , y de 
acuerdo ámbas autoridades con el celosísi-
mo é integérrimo Comandante del Puesto 
de la Guardia Civil de Hoyo Colorado don 
Bartolomé Ruiz Cabrera, emprendieron su 
campaña á fin de descubrir á los crimina-
les, lo que felizmente han logrado después 
de tres días do continuos trabajos y fati-
gas, recorriendo algunas distancias por ma-
los y montañosos caminos, capturando á los 
autores del bárbaro asesinato que tan cons 
temado tiene á los hombres de bien y 
honrados vecinos de este Término Munici-
pal. Los nombres de los criminales son los 
siguienteB: Pardos Joaquín Montenegro y 
Marin, Juan Rosa Quiñones, Cecilio Caste-
llano ó Castillo, Constantino González y 
Moreno Florencio Domínguez , algunos de 
loa cuales han sufrido varias prisiones por 
robo y otros delitos, los que, convictos y 
confesos, han sido conducidos para la Cár -
cel del Bejucal á disposición del Sr. Juez 
de primera instancia, el integérrimo señor 
Pensol Lavandera. 
También han contribuido eficazmente al 
descubrimiento los muy dignís imos y celo-
sos jefe de la l ínea de la Guardia Civil D. 
Cárlos Zugasti Salazar y los Sres. Alcaldes 
de barrio de Hoyo Colorado y Punta B r a -
ba, D. Ignacio García Zamora y D . Manuel 
de Castro Palomino, que en unión de las 
demás Autoridades ántes citadas han tra-
bajado dia y noche para su consecución. 
Loor á tan dignas autoridades, que á no 
ser por el celo y actividad desplegados, tal 
vez hubiese quedado en la sombra del mis-
terio tan horrendo crimen, el que se supone 
haya tenido por objeto el robo, que impulsó 
á los criminales á saciar sus feroces instin-
tos, pues según de público se dice, la víc-
tima contaba con algún dinero que había 
economizado á fuerza de trabajo. 
Nuestro antiguo amigo D . Francisco A l -
fonso, comandante del 4? batallón de Vo-
luntarios, ha sido nombrado por el Sr. 
Gobernador General, jefe del resguardo de 
la Aduana de esta capital. 
Yanoz lucia en él la casaca de mayordo-
mo; Giseph y Gorbás la librea de picador; 
Garjal la vesta azul de sumiller. 
Snaim había sido promovido á la digni-
dad del portador de la cola del traje de ma-
demolselle de Fenestrange. 
Hasta Djabel habla llegado á ocupar un 
alto puesto en la servidumbre. 
Con este carácter se presentó en el retiro 
de María Touchet. 
Al ruido de su voz Geralda habla desliza-
do en un pliego de su gorgnera un papel 
que estaba leyendo. 
—¿Qué pasa?—preguntó con impaciencia. 
—Señora: es un caballero 
—¿Un caballero? 
—Que desea hablar con vos. 
—¿Conmigo? ¿Conmigo y á e s t a hora? 
Deede algunos dias ántes el duque de 
Aujou iba todas las noches á la isla de 
Loge. 
Celebraba todas las noches con Mr. de 
Fenestrange misteriosas entrevistas, á la 
salida de las cuales iba á hacer la corte á la 
jóven. 
E s t a creyó que se trataba de aquel noc-
turno visitante. 
Tuvo un gesto de enojo. 
— L l e v a á ese caballero á las habitacio-
nes del barón . . . Estoy algo indispuesta.. 
que me dispense no puedo recibirle 
hoy. 
Pero Djabel, sacudiendo la cabeza: 
—Señora—añadió—no es el mismo caba-
llero que vino anoche ni los dias ante-
riores. 
- ¡ A h ! 
— E s una p e r s o n a . . . . que mi hijo Snaim 
ha ido á buscar á la ciudad. 
—¿A la c i u d a d ? . . . . ¿Una persona que?. . 
¿Mi tutor ha enviado á buscar & alguien?.. 
L a gitana hizo un enérgico ademan ne-
gativo. 
—No, él no—señora, dijo. 
—¿Quién ontónces? 
— Y o . 
—Mañana, sábado , á las ocho de la mis-
ma, se dará sepultura al cadáver de la Sra . 
D* Gertrúdls Marrero del Campillo, que fa-
lleció hoy en esta ciudad. Descanse en paz. 
— A las tres de la madrugada del mártes 
último, fué gravemente herido en Regla un 
individuo por un grupo de personas que sa-
lían de un baile, siendo detenidas dos de 
éatas, después de haber he^ho agres ión á la 
fuerza de Orden Públ ico que iba en su per-
secución. 
— E n la mañana de hoy entró en puerto, 
procedente de Liverpool, Santander y Cá-
diz, el vapor mercante nacional Federico, 
con carga general y 7 pasajeros. 
—Por fuerza de ia Guardi * Civ i l de Bau-
ta han sido detenidos dos pardos, como pre-
suntos autores del asesinato de D . J u a n 
González Acuña, vecino de Punta Brava . 
Los detenidos y las diligencias sumarias so-
bre el esclarecimiento de este crimen, fueron 
entregados al Juzgado Municipal del dis-
trito. 
— S e g ú n tenemos entendido, por la I n -
tendencia General de Hacienda se ha dis-
puesto que en vista de la carencia absoluta 
de sellos de matr ículas d é l a Universidad, 
se recaude en efectivo en la Secretaría de 
dicho centro el importe de las inscripciones 
que hagan los interesados, depositando el 
total recaudado diariamente en la Tesore-
ría de la Administración principal de H a -
cienda. 
— L a Frankl in Baker Company do F i l a -
delfia, nos anuncia en atenta circular haber 
nombrado al Sr. D . S. G . Ruiz , ún ico direc-
tor para la exportac ión de sns productos 
(harinas) á Europa y las Antillas. 
- P o r la Capitanía General se ha conce-
dido un mes más de licencia, al coronel co-
mandante militar de San Antonio de los 
Baños , Sr. D . Manuel Snárez y Diaz. 
—Por la Comandancia general de Marina 
ha sidoaprobado práct ico de costas, Gabi -
no Llaques y Bombino. 
— E n los e x á m e n e s de maquinistas veri-
ficados el mea actual en la Comandencia 
de Ingenieros del Arsenal, han sido apro-
bados de primero, D . Baltasar Arnosa y de 
segundo D . Enrique Praga. 
—Dice L a S i t u a c i ó n de Sagua la Grande: 
"Los sombrados de c a ñ a han alcanzado 
buen desarrollo durante el mes p r ó x i m o 
pasado. E l tiempo en setiembre fué propi-
cio para la planta. Los campos que han 
sido atendidos muestran un aspecto bas-
tante satisfactorio. S i octobre c o n t i n ú a 
pluvioso, como ha comenzado, t e n d r é m o s 
una zafra relativamente buena." 
— E n la Administración Local de Adua 
ñas de este puerto, se han recaudado el 
día 13 de octubre, por derechos arancela-
rios: 
E n oro $ 11,387-73 
E n plata 
E n bi l letes . . -
Idem por impuestos: 
E n oro 5,710-37 
Total $ 17,098-10 
Correspondencia del "Diarlo de la Marina." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
Boma, 24 de setiembre de 1887. 
Un mes ha trascurrido desde mi úl t ima 
carta de Ital ia, no debiendo extrañar mis 
lectores este silencio, porque en corte algu-
na como en Roma son tan eternas las va-
caciones del est ío, no obstante permanecer 
en sus palacios Apostól icos uno de los So-
beranos de la Ciudad Eterna, aunque pri-
vado de los esplendores del poder. No es el 
verano la época de las peregrinaciones c a -
tólicas, que además se reservan ahora para 
el ya próximo jubileo sacerdotal de León 
X I I I , á cuyas fatigas debe prepararse el 
anciano Pontífice con el reposo relativo de 
agosto y de setiembre, mientras que en el 
Vaticano proceden aot iv í s imamente bajo la 
dirección del arquitecto, conde Vespignani, 
las vastas obras consagradas al local de la 
Exposic ión, que han debido ensancharse á 
merced que acrecen los envíos , ya inicia-
dos, ó anunciados, de innumerables objetos 
destinados al público y para cuya armónica 
colocación apénas bastarán el anchuroso 
jardín de la Piña , el museo Chiariamonte, 
destinado á los presentes de Soberanos y 
príncipes, otra nueva galería dando sobre 
los jardines del Vaticano, por donde entra-
rá el Papa, la restaurada con pinturas, que 
recuerdan la vida de Santo T o m á s de Aqni-
ño, de los Candelabros, las de Tapices y 
Cartas Geográficas y las célebres Logias de 
Rafael. 
Si saliendo de Roma y tendiendo nues-
tras miradas por la Italia intentamos en-
contrar, aparte la polít ica en esta es tac ión 
muerta, materia de impresiones, una vez 
terminadas las maniobras militares de la 
Emil ia , con asistencia de Reyes y prínclpeB, 
las de la Tierra de L a b o r y M a r o a o a « A n -
cona, t e a i i o por ootoe miemos dias hace 
años de las batallas de Ca&telfidardo y del 
Volturno, que preludiaron la caida del Pon-
tificado temporal y de la dinast ía de Ñ á p e -
les; los simulacros navales de Ancona y las 
dobles fiestas en Vénce la de las poderosas 
flotas de Ital ia y de la Gran Bretaña , é s t a 
ú l t ima objeto boy de ruidosas demostracio-
nes de entusiasmo en las aguas austr íacas 
de Trieste, sólo encontraría horizontes tria-
tes, ocasionados por el cólera as iát ico, ha-
ciendo horribles extragos en Messina, de 
Sicilia, y en los pintorescos pueblos que á 
la falda del Vesubio forman corona en de-
rredor de Ñ á p e l e s . E n Messina, donde la 
mortalidad media es de ciento al día, han 
fallecido prefecto, cuestor, delegados de 
seguridad públ ica , heró icas hermanas de la 
Caridad, y humanitarios miembros de la 
Cruz Roja, deb iéndose todo esto á la impre-
visión gubernamental con que se dió libre 
plát ica á un vapor procedente de Bombay, 
cuyo cargamento de cereales tra ía el gér -
men de la epidemia as iát ica , de igual ma-
nera que la llevan á Caser ía , regimientos 
procedentes de las maniobras militares, im-
pidiendo así pueda disfrutar el pr ínc ipe im 
perial de Alemania la hospitalidad que en 
aquellos jardines y palacios, creac ión de 
nuestro Cárlos I I I , ofreció al h u é s p e d hoy 
del Tirol austr íaco, el Rey de Ital ia . 
Adiós por tanto popular fiesta de la V i r -
gen de Piedigrota, ins t i tuc ión t a m b i é n de 
ese mismo Cárlos I I I , para celebrar la v i c -
toria española de Velletri , en Ñ á p e l e s ; adiós 
funciones tan poét i cas , por sus recuerdos 
legendarios y su carácter religioso y art í s -
tico á la vez con que Palermo celebraba en 
setiembre la fiesta de su Patrona, Santa 
Rosalía, que ahora no ha querido repetir el 
milagro del siglo X V I I , librando por su in-
tercepción del cólera la capital de Sicilia. 
Ni podían compensar las grandiosas fiestas 
romanas l l a m a d a s / é r i a s de agosto, por el 
nombre de su fundador, Augusto, cuyos 
grandes espectáculos navales reprodujeron 
alguna vez los Papas en el Circo Agonal , 
las modestas ceremonias ó festejos de fami-
lia con que el pueblo israelita, numeroso 
en Roma, acaba de conmemorar en 19 de 
setiembre el año 5647, de la creac ión del 
mondo, s egún la Bibl ia hebrea, fiesta la m á s 
grande del pueblo judáico , que d e s p u é s de 
besar las Tablas de la L e y en sus sinago-
gas, al eco de los salmos, como en sus fa-
milias patriarcalmente reunidas, aquellos 
mismos manjares con que celebraron sus 
padres la libertad del cautiverio del pue-
blo de Dios. Hasta el Ghetto, ó barrio is-
raelita, formando una ciudad aparte, ha 
desaparecido por efecto de la transforma-
ción de Roma, y los antiguos j nd íos del Tí -
ber se exparcen ahora por los nuevos ba-
rrios de la Ciudad Eterna , que se extiende 
por sus siete colinas, representando doble 
población y á de la que contaba cuando era 
sólo capital de los Estados Pontificios. Con-
s iderac ión é s ta impor tant í s ima , de la que 
no debieran prescindir los que como Ren-
dú , en un libro elocuente, que acaba de ver 
ia luz en F r a n c i a , sobre la s i tuac ión respec-
tiva del Pontificado y la I ta l ia , se empeñan 
en el imposible do que R o m a deje de ser 
la capital del reino, olvidando que no sólo 
los intereses pol í t icos , sino enormes intere-
ses financieros, impiden esta so luc ión del 
problema romano. 
• • • 
Y sin embargo, las manifestaciones cató-
licas se reproducen en todas partes, siendo 
n o t a b i l í s i m a la del 34° congreso Católico, 
reunido en la an U n a ciudad germánica de 
Treveris . Abierto «i 28 de agosto con gran-
d í s ima solemnidad y asistencia de numero-
sos prelados y de diputados de los Parla-
mentos de Alemania y Baviera , su primer 
pensamiento fué dirigir entusiasta mensaje 
á León X I I I , con motivo de acercarse el a-
niversario, hace medio siglo, de su primera 
m sa como sacerdote, mensaje a l cual ha 
contestado el P a p a a g r a d e c i d í s i m o , felici-
tándose con los ca tó l i cos g e r m á n i c o s del 
restablecimiento de la paz religiosa en au 
patria. Constituido el Congreso, las diver-
sas comisiones dieron cuenta de c ó m o se ha-
bían reunido millares de firmas para los ál-
bums art ís t icos que Alemania manda al Ju-
bileo, juntamente con una biblioteca, com-
puesta de ocho mil libros ca tó l i cos impresos 
en Alemania y que c o n d u c i r á la numerosa 
peregr inac ión que en este invierno vendrá 
á Roma. D e s p u é s de un elocuente discurso 
del diputado Windthorst, uno de los jefes 
del partido cató l ico de Prusia , en que reco-
nociendo las concesiones obtenidas por la 
Iglesia, e x h o r t ó á los ca tó l i cos alemanes á 
no perdonar esfuerzo para reconquistar to-
dos sus antiguos derechos a l propio tiempo 
que para hacer oir su voz en Europa á fa-
vor de la verdadera independencia del Pon-
tificado, que en su concepto no puede lo-
grarse sin que vuelva á ser Roma la sed© 
de su principado, la Asamblea de Treveris 
acordó manifestar al P a p a que la soberanía 
temporal de la Santa Sede era una necesi-
dad indeclinable de su libertad y de la re-
generación social del mundo, expresándo le 
á la vez su gratitud por los grandes esfuer-
zos que ha hecho L e ó n X I I I en favor del 
restablecimiento de la paz religiosa en el 
imperio a l emán . 
Miéntras esto ten ía lugar en Treveris , tres 
arzobispos y diez obispos de Prusia , reuni-
dos á su vez en Fu lda , env ían otro mensaje 
á Su Santidad en que con motivo también 
de su jubileo hacen el elogio de su Pontifl-
cado, que se simboliza en la m á x i m a de 
Jesús , cuando dijo á los Apósto les : "Andad 
por el mundo é instruid á las gentes;" pues 
que sus cuidados apostó l icos se han exten-
dido, lo mismo á Oriente, que al mundo des-
cubierto por Colon. Y fijándose en la trans-
formación de Alemania, recuerdan cuá l era 
la s i tuación de la Iglesia en és ta , a l ascen-
der León X I I I al trono de San Pedro. H u é r -
fanas las diócesis de sus pastores desterra-
dos, abandonadas centenares de parroquias, 
cenados los institutos de ins trucc ión y dis-
persas las corporaciones religiosas, ta l era 
el estado de la patria, á l a cual vuelven hoy 
obispos y sacerdotes y abiertos los semina-
rios, muchas comunidades pueden conti-
nuar su obra caritativa y benéf ica. Por lo 
mismo los prelados prusianos desean que en 
todas las iglesias y en dia solemne se recoja 
el óbolo de San Pedro y que el dia que re-
cuerda la primer misa dicha por L e ó n X I I I , 
se cante un Te-Deum en todos los templos 
cató l icos de Alemania, así como en las fies-
tas de la Epifanía , en la cual y dentro de 
San Pedro serán canonizados la e s p a ñ o l a 
Sor Inés del pueblo de Benlganem, religiosa 
Agustina, Margarita Maria de Altacoque, 
Magdalena Sofía, fundadora de l a asocia-
ción del Sagrado Corazón y Sor T e r e s a de 
San A g u s t í n , hi ja de L u i s X V , y carmeli ta 
del monasterio de Saint Denis. 
Igualmente han mediado recientemente 
y con motivo del jubileo, c o r d i a l í s i m a s ma-
nifestaciones entre los obispos suizos de 
Lausana, Basilea, Sant G a l l , Tesino, San 
Mauricio y Ginebra y el Santo Padre , en 
que aquellos lo felicitan de la paz religiosa, 
que se va restableciendo t a m b i é n en l a He l -
vecia, de cuya tierra hace L e ó n X I I I el m á s 
grande elogio, recordando los timbres de 
San N i c o l á s y otros de sus santos, ó invo-
cando el dia en que se restablezcan las an-
tiguas relaciones entre l a Suiza y la Santa 
Sede. Anuncian los prelados h e l v é t i c o s una 
gran peregr inac ión á Boma, coincidiendo 
con la canon izac ión del Beato N i c o l á s de 
Rupe. preparada ya desde los dias de Beni-
to X I V . 
A p é n a s hab ía terminado el Congreso C a -
tól ico de Treveris , cuando se i n a u g u r ó e l 
d e lo» cató l icos de Flandes en L iega , con 
asistencia de «u prelado, del cardenal L a n -
gieneux, del principe de Loewensteln y de 
otros distinguidos cató l icos de B é l g i c a . U -
niendo al sentimiento religioso los deberes 
civiles, este Congreso se ha ocupado d© lo» 
medios para conseguir el respeto de l a mu-
jer, la protección debida á é s t a y á los n iños , 
para impedir el abuso en sus horas de traba-
jo, de las obligaciones m ú t u a s del obrero y 
del patrón, del reposo en los dias festivos y 
del establecimiento de un cuerpo de sacer-
dotes, llamados del trabajo, cuya comuni-
dad respondiendo á verdaderas necesidades 
modernas, a d e m á s de robustecer l a fe c a t ó -
l ica entre los artesanos, procuren en estos 
hábi tos de templanza y la creac ión de ins-
titutos destinados á favorecer el ahorro y 
toda fundac ión previsora, encaminada á al i-
viar la orfandad, la vejez, l a ancianidad y 
la miseria. 
• m 
Naturalmente é s t a e x p l o s i ó n de manifes-
taciones c a t ó l i c a s en E u r o p a , unidas á la 
a p r o x i m a c i ó n dei jubileo sacerdotal y á los 
significativos mensajes que no h a mucho se 
cambiaban entre el Pont í f i ce y el E m p e r a -
dor de Alemania, h a b í a n creado ciertas co-
rrientes hostiles al Vaticano en los elemen-
tos m á s avanzados de I ta l ia , que miran con 
mal ojo el que no haya a p é n a s princesa ca-
tó l i ca en Europa que no trabaje con sus 
propias manos a l g ú n objeto destinado á 
León X I I I , que soberanos protestantes co-
mo Guillermo Io y Victor ia de Inglaterra 
no destinen á la E x p o s i c i ó n Vat icana mag-
níficos regalos y que soberanos de Asia y 
A m é r i c a como el Schah de Pers ia y el E m -
perador del Bras i l , anuncien su propósito 
de imitar al Pont í f i ce con orasion del jubi-
leo sacerdotal. Quer ían igualmente protes-
tar á un tiempo contra los ú l t i m o s escritos 
de L e ó n X I I I y del cardenal secretario de 
Estado reivindicado el principado de los 
Pontíf ices , manifestaciones é s t a s seguidas 
de otros libros notables con i d é n t i c a ten-
dencias que acaban de ver la luz en F r a n -
cia . 
E l 17? aniversario de l a toma de Roma 
por los ejérc i tos italiones, h a b í a sido la o-
casion escogida para esta d e m o s t r a c i ó n , es-
peranzadas las sectas m a s ó n i c a s y loe par-
tidos radicales con que los antecedentes de 
Crispí, hoy en el poder, le imped ir ían como 
a c o n t e c i ó cuando el transporte del cadáver 
de P ío I X , adoptar medidas severas de re-
presión. Pero si el presidente del Consejo 
c o m e t i ó la falta de asociarse moralmente al 
monumento preparado para Giordano Bru-
no, tiene bastante talento para comprender 
que una po l í t i ca de hostilidad abierta al 
Vaticano le a u m e n t a r í a a n t i p a t í a s en Pala-
— ¿ V o e ? 
Djabel ee arrodilló á los p iés de sus se-
ñoras sobre un cojín de terciopelo. 
—Escuchadme, señora,—dijo gravemen-
te,—todo el tiempo en que h a b é i s sido nues-
tra reina y en que habé i s sido l lamada D i a -
mante, cuando los Grandes Escorpiones 
iban unidos, libres, de un extremo del mun-
do á otro, os habé i s mostrado buena por 
mí y por mi hijo 
No podré olvidar nunca l a terrible an-
gustia que se pintaba en vuestro rostro 
aquella noche en que la pobre criaturita es-
tuvo á punto de perecer en las gargantas 
de la montaña. 
Geralda se l l evó la mano al corazón. 
—Yo tampoco podré olvidar nunca aque-
lla noche. 
L a madre de Snaim prosiguió: 
— D e s p u é s , al abrirse esta casa para no-
sotros, no habéis cesado de tratar como 
hermanos á vuestros antiguos s ú b d i t o s . 
Por eso, cada vez que os ve ía llorar hubie-
ra dado toda mi sangre por ahorraros una 
sola lágrima. 
Porque no os enfadéis de lo que voy 
á deciroe: 
L a verdad es que yo hab ía adivinado el 
secreto de vuestras penas. 
Hoy no sufrís ya; os sent í s fuerte; t e n é i s 
esperanza 
Habéis encontrado a l ausente. 
—¡Cómo! ¿Sabéis? 
— S é que el destino os ha puesto de nue-
vo en presencia del que fué a l g ú n tiempo 
nuestro compañero . 
¡Del que sa lvó á mi hijo del abismo de la 
muerte! 
¡Del hombre á quien he jurado un agra-
decimiento eterno! 
Sé que ardiéis en deseos de volver á ver-
le, de hablarle, de pedir consejo á su hon-
radez y apoyo á su valor 
Pero también sé que el dia de ese encuen-
tro el hombre que os tiene bajo su autor! - 1 
dad ha redoblado su vigi lancia para impe-
dir que v e á i s á mesir Santiago. 
E s t a casa se ha convertido en una pri-
s ión. 
E l rio nos separa del resto del mundo, y 
no t e n é i s aquí dentro m á s que e s p í a s y car-
celeros. 
Viendo vuestra s i t u a c i ó n me he decidido 
á reuní ros con el que a m á i s 
—¡Voe! ¡Habé i s podido p e n s a r ! . . . . 
¡Djabel , mi querida y buena Djabel! 
L a j ó v e n se h a b í a levantado á impulsos 
de un sentimiento irresistible. 
A p o d e r ó s e de las manos morenas de la 
gitana y las e s t r e c h ó con apasionada gra-
titud. 
Sus ojos, humedecidos por dos l ágr imas , 
declaraban con elocuencia la a l e g r í a que 
inundaba su alma. 
Djabel l a contemplaba, no sin inquietud 
y embarazo. 
—Pues ved lo que he h e c h o — a ñ a d i ó : — 
aprovechando una ausencia del barón , que 
iba á pasar la noche fuera, s e g ú n me dijo 
Garbás , mandar á Snaim á la c iudad 
Snaim ñ a descubierto á mesir S a n t i a g o . . . . 
y ha podido hablar con é l . . . . 
Geralda estaba en pió . E l amor resplan-
dec ía en su semblante. 
— ¡ L u e g o v a á v e n i r ! — e x c l a m ó . 
— H a v e n i d o — r e s p o n d i ó la gitana; a h í le 
t e n é i s 
E indicaba á Callot, que acababa de apa-
recer en la estancia, abriendo sin ruido una 
puerta de c o m u n i c a c i ó n . 
Santiago y Gera lda estaban solos. 
L a s eparac ión no h a b í a hecho m á s que 
avivar el fuego de su naciente amor. 
H a l l á b a n s e tan cerca el uno del otro que 
casi se mezclaban sus cabellos. 
L a antigua reina de los Grandes E s c o r -
piones, que c o n o c í a bien el corazón de su 
amante, no p o d í a temer nada de la socie-
dad. Callot era un espejo de noble delica-
deza. 
f* eeitífcmardi. 
oio y le orearía diflcalta les con loa aliados 
de Italia, ea V i ^ a y B »rÍlQ. Para armoni-
zar, en ln o >aif)le, m áigalflVaoloh aatigaa, 
con loa deberes de gobieruo, hizo que el MQ 
nicipitide Roma y una diputación del ejér-
cito), Coinaaen la repreaentaciou de la pa-
tria, colebrando el dia en que la Ciudad E -
terna «e (ionvirtió en capital de Italia, a-
rrancmdo así esta representación á las so-
cietlailes revolucionarias. E l sindaco de 
R )raa, duque de Tortonia, y generales y al-
mirantes son por tanto los que irán á de-
poner ooroaas sobre la lápida conmemora-
tiva dé la brecha abierta en Puerta Pía, hoy 
convertida en una de las más magníficas 
calles de Roma y por donde entraron los ba-
tallones da bersaglieri el 20 de setiembre de 
1870 E l representante del Senado Capito-
lino, nombre que se da al Municipio roma-
no , al enaltecer en su discurso pronuncia-
do ante sesenta asociaoioees populares, pre-
cedidas de banderas tricloores, la signifi-
cacion de aquei dia y loa méritos del Rey y 
del ejército, tiene cuidado en no ofender en 
nada al Vaticano, por cuya seguridad ve-
lan ai propio tiempo numerosas fuerzas de 
órden público, consiguiendo que durante la 
noche y cuando populares músicas tocan en 
las plazas y foros de Roma, no suene ni un 
sólo grito revolucionario. Y si un concejal 
republicano, en frases fogosas pronunciadas 
ante la Puerta Pía, anatematiza toda con-
ciliación entre Italia y el Pontificado, á 
quioa estigmatiza aún bajo su carácter es-
piritual, presentándole como enemigo de 
t ido progresa, de la unidad itál ica y de la 
grandeza de la patria, bien pronto viene á 
protestar contra tales ideas un telegrama 
del Rey, expedido desde su palacio de Mou-
ra, en Milán, y en el cual dice así al Muni-
cipio romano. 
"Doy gracias á la capital del reino que 
"en el patriótico aniversario de en libertad, 
"me expresa sentimientos flagrados para mi 
"corazón. Este dia de inmortal recuerdo 
"me ofrece también ocasión de manifestar á 
"Roma mi afecto vivísimo, repitiéndole mis 
"constantes votos para que en la nueva era 
"que tuvo principio el 20 de setiembre de 
"1870, recobre los esplendores de su anti 
"gua grandeza. Esta suprema aspiración de 
"mi vida se va realizando admirablemente; 
"y Roma en una circunstancia próxima y 
"y j aus t a , demostrará al mundo con el de-
s e n v o l v í miento ordenado de todo progre-
"so civil, que ella puede dar segura y digna 
"hospitalidad á cuantos acudan á su seno 
"para tributar homenage al Sumo Pontífi 
"ce, Biendo al propio tiempo la capital de 
"un pueblo libre y fuerte.—Firmado-Hum-
"berto." 
Toda la ira que estas dignas frases han 
producido en la prensa revolucionaria, se ha 
convertido en cambio en excelente efecto 
causado en Europa, por nn lenguaje que 
además de ser garantía segura de que el ju -
bileo sacerdotal se pasará en medio del más 
grande órden, abre de nuevo las esperanzas 
de los que confian, andando los tiempos, en 
la reconciliación, hasta donde sea posible, 
entre el Vaticano y el Quirinal. 
Tenemos ya á Don Cárlos en Italia, pa-
sando en Viareggio y Luca, como más tar-
de en Venecla, los últimos días de vacacio-
nes que quedan á su hijo Don Jaime que 
está al lado de la princesa Margarita. E l 
paso del duque de Madrid por Francia, 
consentido por el Gabinete Ronvier, des-
pués de obtenida la venia de España, fué 
rápido, deteniéndose sólo en Burdeos algu-
nas horas y sin ir á París. L a s considera 
clones debidas á la hospitalidad concedida, 
le evitaron recibir á sus partidarios en el 
hotel de France, como dar en el territorio 
de la Eepúbl ica el manifiesto que viene a-
nunciándose desde su vuelta de América 
Don Cános irá más tarde al castillo de 
Frorsdhorf, que habitó Enrique V. 
Los duques de Montpensier, que con sus 
hijos, la Infanta Eulal ia y el jóven coman-
dante do caballería, su esposo, deben tras-
ladarse pronto desde Venecia á su bello pa-
lacio de Bolonia, celebraron el 21 de se-
tiembre en la reina del Adriático el 39? 
cumpleaños de su otra hija la condesa de 
París, recibiendo entre muchas felicitacio-
nes las de la Keina Cristina, que aquel dia 
inauguraba el ferrocarril de E l bar y visita-
ba la morada de San Ignacio de Loyola; y 
de la Reina Isabel de vuelta en París, de 
una magnífica fiesta que en el poético Lago 
de Ginebra le habían ofrecido los barones 
de Rotschild. 
Tenemos reunido en Milán, hace una se-
mana, el segundo de los Congresos de los 
representantes de ferrocarriles, al que han 
venido cerca de trescientos delegados de 
otras tantas compañías, algunas hasta de 
los Estados-Unidos de América, si bien fal-
tan la mayor parte de las de Alemania, 
porque sabedores de que en el Congreso 
predominaba el elemento francés y este de-
bía resolver, como lo ha hecho, que el tor-
cer Congreso tuviese lugar en Pajís, no han 
sabido resistir á esa triste rivalidad eterna 
entre las dos naciones que separa el Rhin. 
Eatre los representantes se cuentan León 
S iy , el belga Faealeaux, que presidió ya el 
primer Congreso de Bruselas, ingenieros 
muy notables de Inglaterra y como delega-
do de España el señor Faquineto. Abrió sus 
sesiones éste ministro de Obras Públicas, 
barón Saracio, quien recordando los pro-
gresos de la Bélgica en materia de ferroca-
rriles dijo que si Italia hoy no podía rivali-
zar con la nación que tenía cubierto de fe-
rrocarriles el quince por ciento de su terri-
torio, pedia para el pequeño Piamonte, con-
vertido hoy en reino itálico, la gloria de la 
apertura del Montcenicio y de haber con-
tribnido al admirable ferrocarril del San 
Gotardo. Los trabajos de esta Asamblea, 
discutiendo la sustitución progresiva de la 
luz eléctrica á la del gas, la de las traviesas 
metál icas á las de madera y en lo posible 
el servicio de las mujeres en aquellos em-
pleos de las astaciones que no reclaman 
grande fuerza material, no presenten gran-
de interés para mis lectores. L a mitad de 
su tiempo lo han pasado los congresistas en 
bellísimas excursiones de placer al Lago de 
Como, á la ducal Genova, cuyas grandiosas 
obras del nuevo puerto, que merced al fe-
rrocarril de San Gotardo ha triplicado su 
comercio, no han podido ménos de admirar; 
y á Venecia, donde además de sus templos 
y palacios del Canal Grande, visitaron la 
preciosa Exposición de artes que aún conti-
núa abierta en ella y en cuyo salón de Con-
ciertos tuvo lugar un banquete de seis-
cientos cubiertos. 
Como Italia es el país de las fiestas, aun 
en medio de las aflicciones naturales del 
cólera que, como incidentalmente hemos 
dicho, sigue azotando á la Sicilia, ha en-
contrado medio de realizar otra de carác-
ter verdaderamente patriótico y comercial 
á la vez, con motivo del establecimiento de 
un servicio rapidísimo de vapores combina-
dos con los ferrocarriles entre Palermo y 
Roma. Con ocasión de la llegada del her-
moso buque E léc t r ico , llamado así por su 
rapidez, que ha Inaugurado ya este servi-
ció poniendo á diez y siete horas de distan-
cia las capitales de Sicilia y de Italia, fué á 
Nápoles el presidente del Consejo, con 
grandísimo número de notabilidades diplo-
máticas , científicas, parlamentarias, ma-
rítimas y militares de Italia. L a gran Com-
pañía General Marítima del reino, que tiene 
BU sede en Génova, poseedora de magnífi-
cos vapores que hacen el tráfico con todos 
los puertos de Italia y de América, había 
reunido en el golfo napolitano para cele-
brar la inauguración del Eléct r ico una po-
tentís ima flota, compuesta de diez y seis 
vapores, entre ellos el Rubatino, A r q u í m e -
dss, A m o n a , Bósforo^ Estrelle, Ootardo, 
Ming/ ie t t i , N ü o , M a n i l a , L a Pla ta y otros 
que recuerdan las regiones que visitan. L a s 
pruebas de velocidad del E léc t r ico fueron 
asombrosas, dando motivo á entusiastas 
brindis de ministros y almirantes y á un te-
legrama muy patriótico del Rey. 
L a prensa itálica al reseñar estas fiestas 
napolitanas, dice que el espectáculo de esta 
flota mercante sucediendo á las maniobras 
navales de la escuadra de guerra, debe 
inspirar confianza grandísima á la nación, 
pues que poseyendo tales medios, le es fá-
cil embarcar 20,000 hombres, si lo exigiese 
nna guerra salvadora del honor italiano 
con la Abisinia, Sin negar los recursos na-
vales y terrestres que merced á su regene-
ración cuenta Italia, me parece no está en 
el sentimiento nacional de la mayoría de 
sus pueblos el deseo de una lucha con la 
antigua Etiopía. Se me asegura que el via-
j e recienta del embajador italiano en L ó n -
dres, conde Corti, á Monza, ha hecho ade-
lantar mucho los proyectos de la media-
clon inglesa, iniciada al ménos oficiosamen-
te por la Reina Victoria con una carta que 
h a dirigido al Rey Juan de Abisinia. L a 
dificultad estriba en las compensaciones 
que Ital ia exige por el desastre de Dogali y 
en la premura del plazo, pues preparada ya 
l a legión Africana y otra brigada para em-
barcarse con destino á Massaouah, donde 
loa italianos establecen ya un ferrocarril do 
campaña, no quisieran perder los primeros 
meses del invierno, favorable para la gue-
r r a en aquellas regiones del Mar Rojo. E l 
conde Corti, muy conocedor de las cosas de 
Orlente y enemigo que fué de la expedic ión 
d é Massaouah, lo es todavía m á s de toda 
costosa guerra contra la Abisinia. Gran me 
joría en la crisis de Bulgaria. 
X . X . X . 
grama qu« hómos recibido, se anuncia para 
el pf^ximo domingo, en el gran teatro de 
Taoon, i-l drama patriótico en tres actos ti 
tu lado E l Honor E s p a ñ o l Terminará el 
espectáculo con un füvertido saínete. L r s 
precios de entradas y localidades son muy 
reducidos, á estilo buron iam. 
RECREO DE L A CAB&ÑA . —En la sociedad 
de este nombre se ef«ctuará mañana, sába-
do, una fnneion reglamentaria, con arreglo 
al «igoiente programa: 
1?-S infonía por la banda de música del 
Batallón de Isabel Segunda. 
2 ? — L a extravagancia cómico-lírica E l 
B a r ó n de la Cast »wa. 
3o - D u u de la caita de la zarzuela Jugar 
con fuego. 
4 o _ E i juguete cómico No ma té i s a l alcal-
de. 
5o-Bai le . 
Nota.—En capo de lluvia se transferirá 
la fancion para el próximo domingo. 
C H I Q U I L L O S . - N I los ciclones, ni las llu-
vias, ni los inmensos lodazales que se ven 
eo nnestraa calles, contienen ni intimidan á 
los chiquillos vagamundos jugadores de pe 
ota. Turbas do esos imberbes perturbado 
ros del sosiego del vecindario, desafiando la 
iotemporie, pululan por donde quiera, ar-
mando al aire libre grandes partidas de 
bate ball y dando á los transeúntes cada pe-
lotazo enfangado que canta el misterio. 
Verómossi los agentes de policía pueden 
más que el mal tiempo contra los citados 
chiquillos. 
TEATRO DE CERVANTES.—Para la noche 
de mañana, sábado, se anuncian las siguien-
tes funciones do tanda: 
A las ocho.—iVma Pancha. 
A las nueve.—Primer acto de Sensitiva. 
A las diez.—Segundo acto de la misma 
obra. 
A l final de cada acto habrá baile y esce-
nas cómicas. 
V A C U N A — M a ñ a n a , sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris-
tía de la iglesia parroquial de Ntra. Sra. del 
Pilar, por D. Rafael Cowley y Odero. 
L A ILUSTRACIÓN C U B A N A.—H a llegado 
á nuestras manos el número de dicha ame-
na publicación correspondiente al 20 do se-
tiembre último. Véase lo que contiene: 
Te^ío.—Conferencias sobre la tragedia 
Ham'et (conclusión), por el Dr. Luis A. Ba-
ralt. --Rafael Díaz Albertini, biografía, por 
Serafin Ramírez .—El Castigo, poesía, por 
Pablo H e r n á n d e z . - N u e s t r o s grabados.— 
Cólera en la Habana, por Ramón de Palma 
(continuación de la novela). 
CTra&ados.—Rafael Díaz Albertini (foto-
grafía de París). -Cercanías de San Fran-
cisco de Paula (fotografías de Vargas Ma-
chuca y González).—Saturno (cuadro al 
óleo de Adriano Magrlñat).—Pastora alpi 
na — L a pompa de jabón (cuadro de L . Bo-
tando de la Igleslá do la u n n ion. rocuer 
da l i anéc l<ita eigaieate: 
H u)íans« celebrado ou olla las exequias 
do Talloyrand el 21 do mayo de 1838, y á 
la entrada aguardaba un carro fúnebre que 
debía transportar el cadáver á ValoriQay 
Terminada la ceremonia, á la cual asistían 
todas las notabilidades que París contaba, 
el postillón preguntó desde su caballo, y en 
alta voz al maestro de ceremonias que esta 
ba do pié en las gradas del vestíbulo, por 
qué bañ era debía salir da la ciudad con los 
reatos mortales del célebre ministro de Na 
poleon L E l maestro de ceremonias le con-
testó gritando: 
— ¡Por la puerta del Infierno! 
S U C E D I D O .—E l autor de uno de esos li-
bros pornográflcoB que merecen la persecu-
ción do la justicia se encuentra un amigo 
que le pregunta: 
—¿Qué tal el libro? 
—¡Du exitazo, chico! Va á ser traducido 
—¿Por quién? 
—Por el juez de primera instancia. 
ESTRENO E N PARÍS — E l corresponsal en 
París del Herald de Nueva York, telegrafía 
á su periódico con focha 0 del corriente 
mes, que en la noche de dicho dia se efec 
tuó la primera representación de Surcouf, 
la nueva ópera cómica de Roberto Plan-
quetto con letra de M. M. Chivot y Duna, 
habiendo obtenido un éxi to extraordinario 
Surcouf es el audaz y alegre pirata, hé 
roo popular de mil aventuras: en él están 
fielmente pintados todos los terrores y to-
dos los peligros de la vida de mar. L a con-
currencia, compuesta excluaivamente de 
críticos y mujeres alegres, ha encontrado 
en la partitura algunas reminiscencias de 
Offdnbach: otroa trozos han levantado un 
gran entusiasmo 
L a obra ha sido representada con mucho 
gusto y fantasía, poro la nueva obra de 
Planquette que era tan esperada, está muy 
por debajo de sos famosas Cloches de Cor 
neviUfí y R ip Rip 
T R E N EXTRAORDINARIO . - Con motivo de 
celebrarse mañana en el teatro do María 
nao una función iniciada y desempeñada 
por varias señoritas, la empresa del ferro 
carril ha dispuesto que á las doce de la no-
che salga de la estación de Samá nn tren 
extraordinario para la Habana y paraderos 
intermedios. 
T E i TRO DE I R I J O A.—E l domingo próxi-
mo se efectuará en dicho coliseo una varia-
da función á benefioio del autor dramático 
D. JOPÓ Guerra y García, quien la dedica 
al Centro de Dependientes. 
DESCANSE E N P A Z.—E n la tarde de ayer 
se dió sepultura al cadáver del Sr. D. For 
nando García Calvo, persona que fué gene-
ralmente apreciada por las bellas prendas 
que le adornaban. Damos á su familia el 
más sentido pésame. 
E L BENEFICIO DE RICARDO.—Ricardo 
^ C o n t i n ú a abierta iasuscricion en la R Q - h ^ ^ B ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
daccion y Administración, Obispo 39; J . To-
rres y Ca, Cuba 61i, Barbería Sa lón Orien 
te, San Rafael, frente al N é c t a r Soda; Ga-
ler ía L i t e r a r i a , Obispo 55; Librería de Fer 
nández Casona, Obispo 34; L a His to r i a , 
Obispo 46; Librería de Alarcla, Muralla 64; 
Librería de Alorda, O'Reilly 96; joyería L a 
Acacia, San Miguel 69; Expendeduría de 
papel sollado, Morcadoros entro Obispo y 
Obra pía. 
L a suscricion en la Habana sólo cuesta 
doa pesos en billetes, al mes, pago adelan 
tado. 
U N B U E N MÉDICO.—Tenemos el mayor 
gusto en participar á los amigos y clientes 
del Sr. Dr. D. Arturo G . de Tejada, que es 
te distinguido facultativo ha trasladado su 
domicilio á la calle del Campanario núme-
ro 126 donde d a consultas, de 11 á 1, grátis 
para los pobres, según se anuncia en la sec-
ción correspondiente. 
E L GUERRITA.—Todo cuanto se diga en 
elogio del famoso O u e r r í t a , contratado por 
D. Francisco Gil para la próxima tempo-
rada, es poco y resulta pálido. 
E l Toreo del 12 de setiembre, refiriéndo-
se á los toros que mató en Guadalajara, 
dice del primero: 
"Guerrita, próvios tres pases naturales, 
dos altos, tres ayudados buenos y uno de 
pecho, cita á recibir y no acude el toro. 
Da dos naturales, uno redondo y uno a l -
to, y se deja caer en la cuna, con una hasta 
la mano, buena. 
Cuatro pases á la derecha, seis altos, y 
descabella con la puntilla al quinto golpe. 
(Palmas, sombreros, cigarros, etc." 
Y con respecto al segundo, lo siguiente: 
" E l toro, que había intentado varias ve-
ces saltar al callejón, l legó huido á la muer-
to, de la que estaba encargado Guerrita, 
que lucía torno verde con alamares de oro 
y cabos rojos. 
Y desde cerca y con frescura emplea 
tres pases naturales, uno alto, cinco ayuda-
dos de pecho y dos redondos para largar al 
vuitipw, arruucando corto vdoreplxo, una 
estocada hasta la bola un poco contra-
ria. 
Después de un pase natural, dos altos y 
dos con la derecha, saca el estoque para 
intentar con él una vez el descabello y con-
seguirlo á la primera con el cachete. (Pal-
mas, sombreros, cigarros, etc.)" 
Guerr i ta va de ovación en ovación, de 
triunfo en triunfo. U n colega taurómaco le 
ha llamado el torero del siglo. De Guerri ta 
suele decir Lagartijo:—Ese niño nos ha de-
jado á todos tamañatos . 
GRACIAS.—Agradecemos mucho al señor 
Presidente de la Colla de Sant Mus , nues-
tro particular amigo D. Ventura Trotcha, 
la invitación con que nos ha favorecido 
para concurrir el domingo próximo á la 
función dispuesta por dicho instituto. E l 
programa de la expresada función puede 
verse en la sección de comunicados. 
M A D R I D T E A T R A L.—E n una revista de la 
villa y corte publicada recientemente leó 
mosloquo sigue: 
"Felipe Ducazcal, el hombre para quien 
la palabra imposible es una agrupación de 
sílabas vacía de sentido, se ha propuesto 
resucitar la zarzuela seria y para ello ha 
tomado el teatro de Jovellanos y ha contra 
tado un cuadro en que aparecerán los nom 
bres de cuanto de notable existe en el gó 
ñero. 
Como el afortunado empresario no hace 
nunca las cosas á medias, lleva guardadas 
las espaldas con largo catálogo de obras 
nuevas do muchas de las cuales ya tiene en 
su poder libro y partitura. Entre ellas fi 
garan: la tantas veces anunciada Bru ja , de 
Ramos Carrion y de Chapí; los arreglos de 
Dinorah y Cá rmen , y una zarzuela origi-
nal titulada: L a l lama errante, que están 
terminando Javier Burgos y el maestro 
Marqués. Con tales municiones cualquiera 
puedo defenderse. 
Mario, abandonando la Princesa, vuelve 
á su antiguo nido de la Comedia que, di 
cho entre paréntesis, se está vistiendo de 
limpio, y á lo que parece su compañía ten 
drá valiosos refuerzos. Si por irse á Nove • 
dades, no puede arreglarse que el simpáti-
co é inteligente Pepe Vallés se quede en el 
coliseo de la calle del Príncipe, lo probable 
es que Mata venga en él á ocupar el puesto 
que deja Cepillo. 
E n Apolo se ha formado también una 
buena compañía lírica en la que figura el 
popular actor Sánchez Castilla; y L a r a , 
Eslava, Variedades, M a r t i n y Novedades, 
abrirán muy pronto sus puertas, los unos 
con actores que ya son en ellos una insti-
tución, los otros llevando á su seno artistas 
ya queridos del público como la Montes, 
Julio Ruiz, Mesejo, Zamacois y Luján.J 
Si con estos anuncios no acude este in-
vierno el público á los numerosos coliseos 
con que cuenta la corte, fuerza será conve 
nlr en 
que ó no tiene corazón 
ó será de bronce ó peña. 
Después de todo no hay más que decir lo 
que dicen los confeccionadores de almana-
ques: Dios sobre todo. 
Él quiera que el teatro entre por un ca-
mino del que hace mucho tiempo viene 
apartándose." 
L A S N O V E D A D E S .—V é a s e el sumario de 
las materias que contiene el número 291 de 
L a s Novedades de N. York del 6 del ac 
tual: Sud América—Cámara de Comercio 
España en N. Y o r k - D e regreso—El due-
lo Rocha-Gayón—La reforma más urgente 
—Se han quedado cortos—Correo de Euro-
pa-Telegramas—Correo de Cuba—El mer-
cado de cafó—La expulsión del señor arzo-
bispo de Guatemala—Cuestión de votos— 
Poco más ó ménos—¿El "Atlante" 6 el 
"Tallapoora?"—El cañón Zal inski—La pe-
seta contra el peso fuerte—Correo de Mé-
jico—Venganza metodista—Los alemanes 
en el P a c í f i c o - L a alianza Ibera—Una obra 
de progreso—Un disparo por minuto— 
Arma al brazo—Entre Berlín y Roma—A 
carretadas—La política del cañonero—El 
cólera en cuarentena—Chile y el contrato 
Grace—Una gran empresa Ecuatoriana— 
Centro-América—Un incidente—De Ma-
drid á la Habana—La Reina en las fábri-
cas de Bilbao—Anuncios y centenarios— 
Una ejecución en la Habana—Hable el 
Mensaje—Complicación inesperada—Nove-
la pura—El Sr. González Olivares y la 
aduana d é l a Habana—Novedades—España 
en Marruecos • Bien venidos—Fondos pú-
blicos—La Exposición de Barcelona—Amor 
entre reja-Suplemento literario "Cabellos 
rubios"—Anuncios. 
amable él, muy amante del buen arte él, 
muy aplaudido él. Cuando se trata de ha-
cer un papel de ciertas dificultades, lo hace 
él. Cuando hay que hacer las fceMflfaZas, las 
hace él; cuando hay que tocar el víolin por 
dentro, lo toca él; cuando hay que retratar 
á una tiple, la retrata él; cuando se quiere 
niquelar una malla, la niquela él. Hay en 
él un instinto artístico que solo él posée. 
Discreto él, fino él, bueno él, se hace mil 
amigos él y tendrá él un buen beneficio, 
porque él ha sabido combinar un buen pro-
grama: 
A las 8 .—El novio de doña I n é s . Donde 
se luce él. 
A las d .—jEra yo! D mde brilla ó!. 
A las 10.—Una soirée de confianza. Ori-
ginal de él. 
Buena entrada tendrá mañana, sábado, 
él. Y perdónenos el público el abuso del 
pronombre él. 
L A SEGUNDA I T A L I A.—A n u n c i a en otro 
lugar el establecimiento que asi se titula 
una nueva remesa de géneros que acaba de 
recibir y entre los cuales figuran unos mag-
níficos casimires de fantasía, ingleses, de 
lana y seda, propios para la estación inme-
diata. 
E s L a Segunda I t a l i a la popular sastre-
ría y camisería que existe en la calle de San 
Rafael esquina á Amistad y cuyos cortado-
res hemos recomendado más de una vez. 
E n su gran vidriera, que se ve al pasar 
por la acera, hay corbatas, pañuelos y otros 
efectos de alta novedad, como se dice hoy 
á estilo francés. 
Léase el expresado anuncio. 
L A PILARICA.—Hemos sido atentamente 
Invitados por la Junta Aragonesa de Cultos 
á la Santísima Virgen del Pilar de Zarago-
za, para la gran salve y solemne misa que 
los días 22 y 23 del actual tributan los en-
tusiastas aragoneses á su amada Patrona, 
que con la mayor familiaridad del mondo 
llaman la Pilarica, en e1 hermoso templo de 
Nuestra Señora de la Merced. A l dar las 
gracias A ton galante Junta, prometemos 
asistir á t a n solemnes actos, que por lo que 
respecta á la misa, eegun noticias que tene-
mos, será un acontecimiento musical. E l 
panegírico de la Virgen está á cargo de un 
elocuente orador. 
P O L I C Í A . - L a pareja de Orden Público 
números 279 y 317, presentó en la celaduría 
del barrio do Santo Cristo á una vecina de 
la calle de Monserrate, después de haber 
sido curada de primera intención en la casa 
de socorro del primer distrito de dos heri-
das en el brazo izquierdo. L a paciente se 
negó á manifestar quién es el autor ó autora 
de dichas heridas. 
— E n el barrio de Colon fué detenido un 
individuo blanco que penetró en la habita-
ción de otro sujeto de igual clase y le robó 
varias piezas de ropa. 
—Un asiático, vecino del barrio de Mon-
serrate, que se hallaba óbrio, sufrió varias 
quemaduras por haberse sentado inadverti-
damente en un fogón con candela. 
— E n Puentes Grandes fué detenido un 
individuo blanco que había sido sorprendi-
do par dos peones camineros dentro de la 
casilla de Obras Públicas, al tratar de ro-
bar varias herramientas. 
— E n Guanabacoa falleció repentinamen-
te una morena, al transitar por la calle de 
las Animas. 
Nadie reconoce mérito en que una A g u a 
de Colonia de precio elevado sea de clase 
superior; lo verdaderamente notable, lo que 
denota estudio é ingenio, consiste en armo-
nizar la superioridad de una A g u a de Colo-
n i a con la baratura de sus precios. Esto 
precisamente concurre en la inmejorable 
A G U A DE COLONIA DE ORIVE , la más deli-
cada de todas las conocidas y la más eco-
nómica de cuantas se usan. So vende en 
frascos de lujo. Exíjase la marca de fábrica. 
Depósito general R. Larrazabsd, Muralla 
squina á Villegas, Habana. 
R 1-15 
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CORONAS FUNEBRES. 
Se ha recibido en X ^ f F*lSIIIOJ\'¿l-
B L E (Obispo n . 92) un magnífico surtido 
de coronas, cruces, anclas, liras, estrellas, 
corazones, ángeles, pensamientos con re-
cuerdo, cintas con inscripciones, letreros de 
mostacilla, porta-coronas de metal y gran 
variedad de objetos, propios para dedicar á 
los difuntos. 
Vontas al por mayor y menor sin compe-
tencia posible. 
E n JTví F . I S U Í O J W I B J L E , Obispo 92. 
Cn 1396 P 1 O 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
D E 
u m m m ANIMAL 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fondado por el Dr . D . V I C E N T E L U I S PERHBK, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D í a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de nna & dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr . D . Joa-
quín Diago. Cn 1398 P O - l 
Sociedad Castellana de Beneñcencia 
Apartado 170. Habana. 
Secretaría. 
E l domingo 16 del corriente, á las Si de la mañana, 
celebrará esta Sociedad solemnes cultos en honor de 
su patrona "Santa Teresa de J e s ú s " en la iglesia de 
la Merced, y á las 8 de la noche del mismo dia, tendrá 
lugar una fnneion en el teatro de Aibisu ábeneficio de 
los fondos de la Sociedad. 
Y cumpliendo con el acuerdo de la Directiva, se 
anuncia por es e medio para conocimiento de los se-
ñores sócios y de todas las personas que tengan á bien 
concurrir á dichos actos. 
Habana, octubre 13 de 1887.—El Secretario, Juan 
Antonio Castillo. 
Cnl450 P 4a-12 5d-J2 
SOCIEDAD 
de Instrucción y Reoreo de Artesanos 
de Je&ns del Monte. 
Nos referimos á la edición semanal de 
a A C B T I L L A S . I L a s Novedades, cuyo agente en la Habana I ^ m m a d o qUe esta tenga efecto ei 
,ELHoNOEEsPAXOL.-Como8obresalien-|e3 D. Clemente Sala, 0'Reilly23. ' l ^ ü - p T - M T a ^ ' temmando te función axtraardlnaría, palabras del pro-1 AIÍÉODOTAI—Un periódico de Pariflí tra-1 12814 ia-12 Sd-13 
Por haberse suspendido la fancion que esta Socie-
dad tenía anunciada para el dia 8, la Junta Directiva 
ha determinado que esta tenga efecto el próximo dia 
' j permite; terminando con baile al 
Tamargo, 
2a I T A L I A 
Sastrería y Camisería 
C A L L E D E SAN R A F A E L 7 
esquina Amistad. 
T e n e m o s e l g u s t o d e p a r t i c i -
p a r á n u e s t r o s p a r r o q u i a n o s y a l 
p ú b l i c o e n g e n e r a l , h a b e r r e c i -
b i d o u n g r a n s u r t i d o d e c a s i m i 
r e s f a n t a s í a ú l t i m a n o v e d a d , 3 
q u e p o n e m o s á s u d i s p o s i c i ó n . 
N u e s t r o s p r e c i o s s o n t a n r e d u 
c i d o s q u e e s t á n a l a l c a n c e d e 
t o d a s l a s f o r t u n a s . 
E n C A M I S E R I A s u c e d e 
p r o p i o q u e e n l a s a s t r e r í a . 
T e n e m o s u n a g r a n c o l e c c i ó n 
d e n o v e d a d e s p a r a c a b a l l e r o . 
C a m i s a s b l a n c a s d e s d e 2 p e s o s 
5 0 c t s . á 5 B t e s . G r a n s u r t i d o 
e n c a l z o n c i l l o s , c o r b a t a s , n u d o s , 
c h a l i n a s , e t c . , e t c . 
Los baños medicinales son bastante caros. No es 
así con el Jabón de Azufre de Glenn, un sustituto ba-
rato y eficaz que toma el lugar con toda perfección 
de los baños en cuanto á las enfermedades locales del 
cútis. el reumatismo y la gola. 
E l Tinte de Pelo Ins tan táneo de H i l l produce efec 
tos naturales j es seguro. 3 
Cn 1457 4 l í a 4 - U d 
D I A 15 DE OCTUBRE. 
Santa Teresa de Jesús, virgen y fundadora, y san 
Agileo, mártir . 
I . P. en la T . O. del Cármen en S ¡n Francisco de 
Guanabacoa, y los nueve dias siguientes en el Santo 
Angel. 
Santa Teresa de Jesús , virgen y fundadora.—Nació 
la seráfica madre santa Teresa de Jesus, para bien de 
innumerables almas, en la ciudad de Avila . Criáronla 
sus padres en santas costumbres y temor de Dios, y 
ella mostró desde niña muy buen natural y gran i n 
olinacion á la virtud, dando señales de lo que después 
había de ser. Muriósela su madre siendo de doce años, 
v con gran devoción é instancia pidió á la Virgen 
Santísima la tuviese por hija, que olla la tendría por 
madre, y que así hiciese oficio de tal con ella; y el 
sueexo mostró que lo alcanzó de la Reina de los cielos. 
Ea esa misma edad empezó á gustar de la oración, de 
la cual había de ser después gran maestra 
Siendo de veinte años, crecieron más en ella los de-
seos de servir á nuestro Señor con más perfección, 
para lo cual se determinó entrarse monja. Quería Dios 
á su gie:va muy perfecta, porque la había escogido 
para que fuese maestra de gran perfección, que por su 
medio y doctrina alcanzaron y alcanzan muchas per-
sonas, y así no la dejaba entibiar en sus santos propó 
sitos sino que luego la corregía y tiraba dnl freno. Un 
dia que estaba en la puerta del monasterio perdiendo 
tiempo con una persona, se le mostró Cristo Señor 
nuestro, atado á la columna, muy llagado, y turbada 
la Sinta no quiso ver más á a)uel<a persona con quien 
esttba. Fuá en la virtud de la castidad angélica tan 
exoelentf», y túvola en grado tan superior, que conser-
vó este preoioso tesoro de la castidad todos los dias de 
su vi.la En fin, fué tanta la limpieza, no sólo de su 
a'ma, sino también de su cuerpo, que parece increib'e 
porque por privilegio particular vivía con ignorancia 
de esta pasión; y así muchas religiosas afirman en sus 
dichos que si acontecía que alguna como á madre ó 
prelada le comunicaba alguna tentación contra la ho-
nestidad y pureza, era la cosa doude se hallaba más 
atajada, y decía la fuése á comunicar con alguna per-
sona ane la entendiese No fué ménos extremada 
santa Teresa en el espíritu que tuvo de la pobreza 
evangélica, no queriendo co?a de esta vida; era muy 
amiga de traer el hábito viejo y remendado para ayu-
dar también con la pobreza del vestido á la humildad 
y desasimiento del alma. Solfa vestirse los hábitos 
viejos que otras dejaban, y cnanto más iba en esto 
contra su natural inclinación, que era de toda limpieza 
y aseo, tanto mostraba más su mortificación. 
Aumentaba el espirita de pobreza el gran amor y 
estima que hizo de la penitencia y rigor. Nacía este 
rigor tan raro de un grande aborrecimie'ito que de sí 
tenía, fundado en un vivo conocimiento de sus peca-
dos y profundísima humildad. j,Qiié diré del encendido 
amor da Dios que tenía santa Teresa, sino que parecía 
igual á iquel en que los serafines se abrasan, el que 
Dios puso en esta santa virgen; que según las mues-
tras y finezas que en esta vida dió de él, no halló en la 
tierra con que compararlo? Conforme al excesivo 
amor que tenía á Dios santa Teresa, la sublimó el 
mismo Señor á un tan alto modo de oración, que más 
parecí) de áng-l que de persona que vivía en este des-
tierro y valle de miserias. Quiso Dios premiar tantos 
trabajos como padeció la santa, y coronar los grandes 
favores y dones divinos que en ella había puesto, con 
una dichonísima muerte á los 4 de octubre, nn juéves, 
entre las nueve y las diez de la noche del año 1582. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Mitas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las H\, y AU los demás ieleaias, 'as de cmitnmbr». 
Procesión.—La del Sacramento, doB á 5J de la tar-
de, después de las preces de costumbre y pasará el 
Circular al Santo Angel. 
Real Cofradía del Glorioso 
A R C A N G E L SAN R A F A E L , 
E R I G I D A E N L A P A R R O Q U I A 
D E L S A N T O A N G E L . 
Desde el dia 15 del corriente dará principio el no-
venario del Santo Arcángel hasta el día 23, que al os-
curecer se celebrará la gran salve y el dia 24 á las 
nueve de la mañana tendrá efecto la gran fiesta en que 
ocupará la sagrada cátedra un distinguido orador. 
Lo que se avisa por este medio á los señores m é d i -
cos, del cual es patrono el glorioso Arcángel , y 
personas para que honren dichos actos con su asisten-
cia y si desean contribuir para sufragar los gastos que 
ocasionan estas fiesta» ontre^aon ono limuenas á las 
Staa. Camareras en sus domicilios Aguiar 16 ó Nep-
tunon? 13, ó bien en la mesa que se pondrá en el 
templo. Todo de conformidad con lo acordado en j u n -
ta general. 
Habana, octubre 13 de 1887.—El mayordomo, M a -
nuel B Valdés. 12922 4-15 
ZARAGOZA 
La ciudad inmortal; la ciudad invicta 
La MN. ML. MI. MH. y SH. 
A L A V I K G E N D E L P I L A R . 
Grandes fiestas religiosas que los hijos de aquella 
tierra que aquí residen, tributan á su Excelsa Patrona 
los dias 22 y 23 del actual en el hermoso templo de 
Ntra. Sra. de la Merced. En nombre de la Junta i n -
vito á todos nuestros paisanos y personas devotas á 
contribuir con su óbolo, y para que con su asistencia 
tengan las fiestas el mayor esplendor. Puntos de sus-
cricion: Bosque de Bolonia, Obispo 74, y D . Diego 
Navarrete, Lamparilla 41, en cuyos puntos los paisa-
nos que gusten convidar á sus amistades, se les faci l i -
tará invitaciones al efecto.—Habana, octubre 13 de 
1887.—El Secretario, Santos Gi l . 
12864 6-14 
P A R R O Q U I A D E L M O N S E R R A T E . 
Cultos á Santa Eduvigis. 
Continúa la novena á la hora de costumbre; el dia 
17 á las ocho de la mañana es la solemne fiesta con 
orquesta, ocupando la sagrada cátedra el Sr. Pbro. 
Ldo. D . Fio santos, cura párroco de Marianao; se i n -
vita á los fieles á estos solemnes cultos. L a novena de 
San Rafael comenzará el dia 15 á las ocho y media de 
la mañana .—La camarera, Asunción Mendivc de 
Veyra. 12844 4-13 
TRIDUO 
que en lioiior de la Seráfica Virgen y 
Doctora Mística de la Iglesia, Santa 
Teresa de Jesns, celebrará en la Iglesia 
de San Felipe los dias 13, 14 y 15. 
Por la mañana continúa la novena. 
Por la tarde á las seis se expondrá S. D . M . , des-
pués se rezará el Santo Rosario, siguiéndose los demás 
ejercicios con sermón, cantándose al fin los gozos de 
la Santa. E l dia 14 terminarán los ejercicios con la 
Si; ve solemne. 
E l dia 15. á las siete, habrá Misa de Comunión y á 
las ocho y media será la solemne con sermón á cargo 
del Rdo. P. Rector del Real Colegio de Belén. L a 
orquesta dirigida por el Sr. Ankerman ejecutará la 
Misa que, dedicada á la Santa Madre, compuso el Rdo 
P. Fr. Agustín Maria del Stmo. Sacramento, en el 
siglo, Hermann Cohén.—Por la tarde terminarán los 
ejercicios con la procesión. 
E l dia de la Santa pueden los fieles ganar indulgen-
cia plenaria. 12692 5-11 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 14 D E O C T U B R E D E 18*7. 
SERVICIO PARA EL 15. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del Ser Batallón de 
Voluntarios, D . Ju l ián Solórzano. 
Visita de Hospital.—Orden Público. 
Médico para los baños.—El de la Academia Mili tar , 
D . Luis Verdejo. 
Capitanía General y Parada.— 3er Batallen Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—3er Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Arti l lería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar .— 
E l 2? de la Plaza, D . Emilio Rigó. 
Imaginaria en Idem.—£1 3? de la misma, D . Fran-
cisco Sobrede. 
B i copia.—El Coronel Saraei'to M ^ m r . K«- .TÍO 
A la Srta. Teresa del Valle en su natalicio. 
SONETO. 
jVescual brilla en el alto firmamento 
Er claro sol d*) tu natal florido? 
Pues aún es más ardiente ángel querido 
El p'a.cer que a'-á en mi pecho s iento. . . . 
Si del vate p (teyu-a el ardimiento 
T u hermosura cantara, y d cidido 
Coa lira de oro á endulzar tu oído 
Uu asalto te d era eu tal momento. 
No obstante meinspito en tu natal, 
En la aurora «epleuderosa ds tu dia. 
Impulsado de afecto sin igual, 
Enchido de placer y de alegría 
Y pidiendo al Dios de lo inmortal 
Que eternice tu virtud cubana mía. 
M. O. 
Octubre 15 do 1»87 12-01 4 15 
O O H O p i O S . 
L A A C A C I A 
SAN MIGUEL Y M A N R H 
Hemos recibido un espléndido sur-
tido de joyas de verdadero mérito 
artístico (última expresión de la mo-
da) por lo qne tenemos el gusto de 
ofrecer á nuestros favorecedores y á 
todas las familias, el surtido más va-
riado, de más gusto y fantasía que la 
caprichosa moda puede inventar en 
el ramo de JOYERIA. Así es, que las 
familias que nos honren visitando 
nuestra casa, reconocerán que todas 
las joyas de LA ACACIA tienen el 
sello del más exquisito gusto, de la 
elegancia y la baratez. 
M. Cores y Ho. 
VINOS NAVARROS. 
Los do las marcas 
PUREZA 
FLOR DE NAVARRA, 
eon oxceleotos vinos de mesa, cu., o buen 
crédito no dí>cae 
Los venden en cuarterolas y garrafones 
sus únicos receptoreu 
P E R E Z , O R T I Z Y CP. 
almacenistas de víveres 
S a b a n a . M u r a l l a 1 0 5 
Apartado de correos 550. 
Telefono 387-
12932 al5 16 dl5-15 O 
A la barca "Fama de Canarias." 
A l Sr. D . José Marrero, capitán de la barca "Fama 
de Canarias." 
Muy Sr. mió: Movido por un sentimiento de gra t i -
tud y queriendo qne ésto se haga público para ejemplo 
de los demás, me dirijo & V d . por este medio, y tam-
bién á la tripulación, para manifestarle el agrado con 
que he visto, y creo lo veiá todo el que tenga algún 
pedazo en esas regiones, el trato de que han sido ob-
jeto los pasajeros que en el último visaje de esta Capi-
tal á La Palma, condujo el barco de que es V d tan 
digno Capitán. 
Forzoso se me hace consignar también la levantada 
conducta del dueño de dicho buque, Sr. D . Germán 
Péiez , quien no sólo se ha hecho acreedor á mi gra-
ti tud por las atenciones y bondades que á todos prodi-
gaba con esa caballerosidad que le caracteriza, si que 
también á la de todos sus compañeros de navegación. 
Este señor no contento aun coa lo qne durante la 
travesía había hecho; en tierra los viajeros, parte de 
ellos, fueron objeto del fino trato y exquisita amabili-
dad de su digna esposa. ¡Cuánta generosidad! 
Hechos como el presenta devíerau tener muchos 
imitadores; y sino tienen la recompensa que merecen 
sus autores, quépales la sathfaccion al ménos de que 
somos agradecidos. 
José Bod' íauez Acosia 
12919 1-15 
O'REILLY NUM. 116. 
V I N O S . 
Tenemos el gusto de participar á nuestros parro-
úblice en general haber reciMdo un gran 
! T O D A S CLASES, y nuestros 
quíanos y al p o
surtido de V I N O i D E ' 
precios etttáu al alcance de todas fortunas Vista hace fe 
Por 1 vino Navarro marca Tafalla. .$ I f i 
Por 1 garrafón 3 
Por 1 c ja 24 botellas 2-50 . . 
Por i Pureza de Valdepeñas 14. 
Por 1 garrafón 2-50 . . 
Por 1 caja 24i botellas 2 
O'Reilly 516. J . Villegas. 
12909 16a-15 15d-15 
COLLA DE SANT MUS. 
S e c c i ó n d a R e c r e o y A d o r n o . 
Esta Sociedad celebrará el próximo do-
mingo 16 la 1? función de mes para los se-
ñores sócios, poniendo en escena la tan 
aplaudida comedia en dos actos, original 
de los Sres. Ramos, Carrion y Blasco, ti-
tulada: 
Levantar Muertos, 
terminando con el gracioso juguete cómico 
y en un acto: 
G A N A R P E R D I E N D O . 
L a s cuales han sido ensayadas con esme-
ro por toda la Sección de Declamación. 
Habana, 12 de Octubre de 1887.—El Se-
cretario, C. Llaveria . 
Cn 14ñ3 4a-]2 4d-13 
S o c i e d a d C o o p e r a t i v a 
" i L a C o o p e r a t i v a " 
Es ta Sociedad celobf a junta general or-
dinaria el domingo 16 del corriente, á las 
doce del dia en la calle de loa Sitios núme-
ro 105. Se recomienda á los señores accio-
nistas la puntual asistencia. 
Habana, octubre 11 de 1887.—El Secre-
tario, Francisco M . Lavandera. 
12!)02 2a—14 2d—15 
E L M E J O R 
C H O C O L A T E 
9 0 . 
12510 
LÁ HABANERA 
9 0 . 
21-70 
CENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Sección de Instrucción. 
Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que prescribe el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de matrícula de 
las asignaturas qus se cursan en este Instituto, y qne 
son las siguientes: Lectura, Escritura, Gramática, 
Aritmética, Teneduría de Libros, Ari tmética mercan-
t i l , Inglés, Francés , Dibujo Lineal: ler . y 29 curso. 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometría y T r i -
gonometría id. 
La inpcripcion dará principio el 6 del actual, de 7 á 
9 de la noche, en la Secretaria de la Sección. 
Habana, 5 de Setiembre de 1887.—Kl Secretarlo 
Accidental, Jesús Oaula. 
r.n 1400 l - O 
A N U N C I O S . 
F R O F E S X O C T B S . 
A r t u r o G . de T e j a d a , 
ha trasladado su domicilio á la calle de Campanario 
n. 126, donde da consultas de 11 á 1, grátis para los 
pobres C1460 4-15 
D R . G U T I E R R E Z L E E . 
R E I N A i5 
Consultas de 11 á 1. Telefono 1073. 
12931 28-160t 
ERASTÜS WILSON 
PRADO NUMERO 115 
D E N T I S T A . 
A cuantas familias respetables de las que han sido 
sus olientes en mejores tiempos y hoy dia se encuen-
tran escasos de recursos, las prestara sus servicios á-
honorarios enteramente voluntarios, de 3 á 4 de todos 
los dias no festivos. 
Cn. 1451 26-120 
Mme. Clemence Puchen, 
comadrona francesa de 1? clase de la facultad de Pa-
rís, se ha trasladado al n . 65^ de la calle de la Habana 
esquina ó O-ReiUy. C—1257 1 St 
D* Guadalupe González de Pastorino 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4 los mártes , miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Vülegas. Apartado 
n. 600. 12765 26-120 
E L DR. A. JOVER 
Director de la ''Quinta del Rey," 
ha trasladado su domicilio á la Plaza del Cristo, L a m -
parilla 78, en donde se ofrece á sus amigos y clientes. 
Consultas y operaciones de 12 á 2 do la tarde y de 7 á 
8 de la noche, los dias no festivos.—Las consultas son 
gratuitas para los séoios y suscritores do la "Quinta ." 
12102 27-278 
DR. ESPADA. 
REINA N, 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades ysnéreo-sifllítlcas j 
tfsociones do la piel. Consultas de 2 á 4: 
Mártes, juéves y sábado, grátis á los pobres, de S á 4. 
Cn 1393 l - O 
12718 5-U 
D R . N U S E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
H O — H A B A N A — H O 
Q - r a n D e p ó s i t o D e n t a l 
Tengo el gusto de participar á todos los Sres. dentis-
tas, estoy dispuesto á vender un cinco por ciento más 
barato que ningún otro Depósito qne haya 6 pueda 
haber en esta capital, garantizando todas las mercan-
cías recibidas directamente de los Sres. S. 8. Whi te 
Mfa. y Comp. 
CoMaltas y operacione* de 7 á & 
Cn UÚl l -O 
Sol 7 i . 
12785 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
De 12 á 2. 
26-120 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
L a estrarigulacion es muerte segara. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que utio mib curati-
vos y á los dos meses no le convengan, so le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los i(ue hayan ob-
tenido su cura radical. 
J . Gres.—Sol 83. 
12401 14-40 
D R . J . R A F A E L B U E N O , 
MEDICO-CIRUJANO 
Consultas de 12 á 2, Obrapía 57, altos—Telefono 1017. 
12348 15-20t 
DB. GAlifiANTA. 
L A M P A l í l L L A 17. Ho 
ponialii1"^- HátriSí v^*,• 1 
t!r. 1392 
as úe conralic de 1141 . K*-
tinariae. lariosr;. f*ÍM(tíoaB. 
1-0 
DR. V I C E N T E B. V á l D E S 
M é d i c o - c i r u j a n o . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
!5 3S 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . 
FABRICA DE 
Se ha recibido una gran factura de sombreros de 
todas clases, colores y formas modernas. 
Se realizan á precios de factura, muy barato. 
• A M I S T A D 4 9 , 
12291 15-10 
ACADEMIA DENTAL DE LA MAM 
F L I A N T E I Í 
DE CIRUJANOS-DENTISTAS. 
£ n este Colegio continúan abiertas las matrículas 
en todo t-1 presente mes de octubre.—Sus numerosos 
discípulos, acreditados profesores y légimen especial 
de enseñanza con una abundante clínica, son motivos 
poderosos para que los estudiantes acudan á él, segu-
ros de hallar verdad y delicado trato en su seno. 
Aquellos que deseen ingresar y vivan en otras loca-
lidades y no puedan inscribirse personalmente, pue-
den hacerlo por medio de otra persona 6 carta garan-
tizada; at í coino podrán seguirlos estudios, tres años, 
fuera de este Colegio, pero con ciertas condiciones.— 
Para más pormenores, dirigirse á su Director F . Can-
elo, Obrapía n . 84. 12917 9-15 UN A PROFESORA I T A L I A N A D E L C O N -servatorio de Bolcgnia se ofrece dar lecciones de 
piano, canto y solfeo, como igualmente su Idioma, á 
domicilio v en su morada. Habana 87, á precios con-
vencionales 12825 8-13 
S A H R A M O R T 
COLEGIO DE 1? T 2? ENSEÑANZA DE P B I M E B A CLASE 
Calle 7" número 103, Vedado. 
Dr. D. Mannol lílífiez y M ñ o z . 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los 5 años de 2? enseñanza. Sus alumnos de 2? ense-
ñanza son examinados en el mismo local del colegio. 
12633 15-9 
«PRESOS 
OBRAS D E P E R E Z E S G R I G H , 
E M P A S T A D A S Y CON L A M I MAS. 
L a madre de los desamparados, 2 ts. $1. E l corazón 
en la mano, 2 ts. $3. E l camino del bien, 2 ts. $4. L a 
hermosura del alma, 2 ts. $ i . E l frac azul, 1 t. $1-50. 
E l Argel de la guarda, 2 ts. $4. E l libro de Job, 2 to-
mos $4. Los matrimonios del diablo, 2 ts. $1. La envi-
dia, 2 ts. $4. Las obras de misericordia, 3 ts. $6. L a 
comedia de amor, 2 ts. $4. E l pan de los pobres, 2 ts. 
$3. La perdición de la mujer, 2 ts. $3-50 Los Lijos de 
la fe, 4 ts. $3-50. La esposa mártir , 2 ts. $4. Obispo 64. 
Librería. Precios en l i l 'etcs. 12873 4-14 
E L D E P E N D I E N T E 
D E C O M E R C I O I N S T R U I D O . Resúmen de lo más 
necesario que debe saber el jóven que se dedica á este 
ramo, para el buen desempeño de su honrosa carrera 
y máximas y consejos para hacer capital. E l jóven que 
adquiera estos conocimientos y siga los concejos que 
se dan, ganará un buen sueldo y ha rá fortuna. La 
obra consta de 4 ts. con grabados y se dan todos por 
solo Ü N PESO E N B I L L E T E S . De venta 
12818 S A L U D 23 L I B R E R I A . 4-13 
E L NUEVO 
y último Código do Comercia, reformado con las ú l t i -
mas disposioioBes vigentes, con comentarios ó sea la 
explicación clara de cada uno de sus artículos por nn 
conocido jurisconsulto: obra necesaria á los que se 
dedican al comercio al por mayor y menor para evi -
tarse perjuicios y saber exigir de los otros los derechos 
que se tienen, nn tomo en 4° grueso y buenos tipos, se 
acaba de estar vendiendo á $12 y se dan á $3 btes. en 
la librería Salud 23, Habana. Se remite á toda la Isla 
mandando su importe bajo sobre por correo. 
12817 4.-13 
Lectura á domicilio. 
Se dan á leer más de 3.000 tomos de bonitss novelas 
con solo pagar $2 B i B . al mes y dar $1 en fondo que se 
devuelven al borrarse. Salud 23, librería. 
12819 10-13 
F R A N C I A . 
Historia de las guerras civiles de Francia, por E n -
rique Caterino Dávila, 1 tomo voluminoso con muchos 
grabados $10. Histoire de la revolution francaise, par 
Thiers, 6 ts. en 3 volúmenes $8. Histoire de la revolu-
tion francaise, par Mignet, 1 tomo $2. Histoire popu-
laire de la revolution francaise de 1789 á 1830 par Ca-
bet, 4 ts. $5. Abregé des revolutions de l'anoien gou-
vemement franeáis, 1 tomo 50 cts. Revolusion de 1830, 
por Cabet, 2 tomos $1. Revolución de 1830, por Luis 
Blanr, 3 ts $3. Historia de los Girondinos, 4 ts. $5. 
Historia del Consulado y del Imperio, 20 ts. $12-50. 
Historia de la vida pública y privada da Luis Felipe 
de Orleans, 1 tomo $1. Histoire populaire de France 
illustre de 360 vignettes, 4 ts. en 2 volúmenes $5. H i s -
toire de France, par Tbeodose Burette, 2 ts. con mu-
chas láminas $5. Memorias de Napoleón 1?, 6 ts. $6 
Obras de Napoleón 19, un tomo $1. Diálogos de los 
muertos, 1 torao 75 cts. Retrato de Napoleón 1?, un 
t . 50 cU. Ideas Napoleónicas, 1 tomo 60 cts. Lettres 
sur Par ís , par Etienne, 2 ts. $1. Obispo 51, librería. 
Precios en billetes. 12796 4-12 
AGENCIA FUNERARIA 
K . o í: i r . r . oT , 
Se reciben Ordenes n rodas horas 
15-13 O i n 1455 
Se solicita 
un regente para una botica del campo, sin grandes 
pretensiones. I n f o r m a r á n en la calle de San M i g u e l 
núm. 1^2. 12892 4-14 
SO L D J I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O tí otra cosa análoga nn hombre de 42 años de edad, 
sabe leer y escribir y ha servido en el ejército de esta 
Is-a Informará Jaime Baque y Fargas. Aguiar n . 66: 
no tiene inconveniente en salir de la Habana. 
12876 4-14 
Ñ L á . C A L L E D E A G U A C A T E N U M . 132 SE 
solicita una chiquita de 10 á 11 años, de color, para 
ayudar en los quehaceres de la casa, arreglado á lo 
que baga se le p s g i r á , pues no se hace cargo de ves-
t i r la ni de calzarla. 12878 4-14 
S E S O L I C I T A N 
los trabajadores que están apuDtados en la calle de 
Cuba ~. pagándoles tres pesos más al mes en billete*. 
12*72 l a 13 3d 14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A E N nna casa buena de criandera, abundante leche, robus-
ta, muy sana, de buena presencia: tiene personas que 
respondan por su conducta; calle de Neptuno 107. 
12809 4-13 
S i 1 
E D A D I N E R O E N H I P O T E C A A M O D I C O 
linterés en grandes y pequeñas partidas sobre fincas 
urbanas en etta capital. Operaciones puramente con-
fidenciales: i m p r n d r á en esta Agencia, fundada hace 
treinta años, Obispo 25, de once á cuatro, Fennin 
Marquia rán . 12850 1^-13 
SK O F R K C E U N A J O V E N B L i N C A P A R A manej i r un niño: informarán en la calle Cerrada a ej i r  niño 
n ú m e r o 8, b í r r i o de Ata ré s 
12847 4-13 
El Nuevo Sisteiiiii. 
Tren para limpieza de letrinas, potos y sumideroí 
hace loo trabajos más baratos que ninguno de au olaa> 
oon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: caf> 
La Victoria calle do la Muralla, Monte y Revillagige 
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y (ta 
llano, bodega esquina de Tejap, Concordia y San N i -
colás v n ^nallo Aromb^TO * San ,7o»*. 
12777 6 12 
soycifiij 
A N R A F A E L 50.—SE S O L I C I T A U N A C R I A -
da peninsular de 40 á 45 años para el servicio de 
una señora, ha de saber coser y lavar, qne esté acos-
tumbrada á servir, cou buenas referencias. 
12897 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de mediana edad, bien sea blanco 
ó de color, ha de dar buenas recomendaciones. Acos-
ta52. 129r8 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
un peninsular de cocinero en general: calle de Tacón 
número 2. 13!,98 4-15 
S O L I C I T A 
colocación una general lavandera, tanto de señora co-
mo de caballero: darán razón Cuba 86. 
12894 4-15 
vo ó inteligente, desea colocarse eu 20 pesos; t i e -
ne personas qun respondan por su compartamiento. 
Merced 39. 12911 4 15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de30 á 4Q años p i r a una casa de 
corta familia. Manrique número 14. 
12906 4-15 
I ) E S K A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A buena lavandera de jef iora, referencias y tiene qnien responda por ella. Calle del Cristo 23. 
12905 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criada de manos ó ma-
nejadora. Informarán San Joeé 7. 
12903 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, de mediana edad, para manejadora 
de niños, en casa de una familia de Guanajay. indus-
tria 80. 1Í904 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo. Neptuno 44. 
12910 4-15 
Aviso. 
Desea colocarse un as 'ático buen cocinero foimal y 
de buena conducta. Informarán Sol 61. 
12854 4-15 
UN A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A manejar niños, es de moralidad y tiene personas 
que respondan por ella: calle de las Damas 45 dan ra-
12914 4-15 
Una criandera. 
De buena conducta desea encontrar colocación á 
leche entera. Tiene algunos meses de parida. Campa-
nario 59 informarán. 12915 4-15 
Barberos. 
Se solicita á un aprendiz que sepa algo y según su 
comportamiento será retribuido: impondrán calle de 
la Habana n. 126, entre Teniente-Rey y Muralla: bar-
bería. 12918 4-15 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , H A B A N A 107, entre Teniente-Bey y Muralla, se sirven á todos 
puntos, mucho asea y buena condimentación y á pre-
cios reducidísimos, su dueño siempre al frente que es 
quien responde á todo. Habana 107, entre Teniente-
Rey y Muralla. 12926 4-15a 4-15d 
L A CORÜÑA 
Historia de la Cornña, Lugo y Orense, 1 tomo folio 
con muchas láminas $8. Obras escogidas de Pérez 
Galdós, 13 obras encuadernadas en 7 ta. $8. Tratado 
de fortificación, por Moreno y Arguelles, 3 ts. $8. D i c -
cionario domóstico, tesoro de l&s familias con 4.000 
fórmulas, por Cortés, 1 t. fólio $5. E l Mundo físico 
por Guilíemon, 3 ts. fólio láminas $7. Librer ía L a U n i -
versidad. O'Reilly 61 cerca de Aguacate. 
12781 4-12 
U: de ano ó más niños: es persona sumamente en ton 
dida en este manojo; siendo su casa fresca y espaciosa 
puede darles cuantas comodidades necesiten en precio 
módico: pueden tener la seguridad que han de estar 
bien atendidos, como con su propia madre. Industria 
número 101. 12890 4-14 
S E S O L I C I T A 
un cocinero, bien sea blanco ó de color, y un asiático 
friturero. (Tuba entre Santa Clara y Luz, accesoria C. 
12386 4-14 
DESKA COLOCARSE U N E X T R A N J E R O N A -tural de Bulgaria, edad 38 años, para portero, 
criado de mano ú otro cualesquiera trabajo: tiene per-
sonas que respondan por su buena conducta: informa-
rán Habana 136. 12884 4-14 
Solicita colocación 
de cocinera una morena de campo: informarán calle 
de la Cárcel n . 8, esquina á Campos Elíseos. 
12860 4-14 
S E S O L I C I T A 
una buena mujer de color, de mediana edad y que se-
pa cocinar: demás pormenores Neptuno 188. 
12868 4-14 
ARTES Y OFICIOS. 
Santa Clara n. 39. 
B despachan cantinas á domicilio á $20 por perso-
na, se responde al asso y buen sazón, 
12930 4 15 
ÜN C O C I N B K O Q U E TI tCNE B U E N A S R E -ferencias, desea colocación de su oficio: impon-
drán Mercado de Tacón 10, por Reina. 
12862 4-14 
N I N D I V I D U O , R E C I E N L L E G A D O D E 
Canarias, desea colocarse en nn establecimiento 
de cocinero, criado de mano ó de portero. Misión 33, 
tiene quien lo garantice. 
12861 4-14 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N O S E Ñ O R A P A R A los quehaceres de una corta familia, se le dará buen 
trato, si es posible que sepa coser y sino también. I n -
formarán Zulueia n. 40, altos, entre Dragones y M o n -
te, al lado del Hotel Bazar. 
12889 4-14 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A C O C I N E R A que sabe cumplir con su obligación. Villegas 78, 
darán razón. 12831 4-13 
ALCOHOL ESPAÑOL. 
NON P L U S U L T R A . 
C e n t r a l S A N " L I K T O . - C i e n f u e g o s . 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. ^ • . t. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, A la altura de los descubrimientos mo-
dernos. , , , 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción a todas 
las industrias. . , . • 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de dos latas de o galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A* M U Ñ I A T E G U I . 
On 1322 32.15S B A R A T U X O N. 5. 
FUNEBRES 
" E l R a m i l l e t e " 
MÜRAlA 53, M M HABAM Y COHPOSTEIA 
Dos vapores han llegado á este puerto cargados expresamente con objetos fúnebres 
para £ X J R ^ ^ T J J ^ X f i T J E comprados por el dueño de este establecimiento en las 
principales fábricas de París y de Viena, las que detallamos al por mayor y menor, ga-
nando una pequeña comisión. 
Preciosidades en cruces y coronas Biscuit, Rúst icas y Mostacilla, modelos todos 
nuevos no vistos en esta capital. 
S U R T I D O G - E N B R A L 
en cruces, alcornoque y madera con su pedestal. Angeles é imágenes de Biscuit con pe 
destal, representando la Anunciación del Angel y la Ascensión. 
Caprichosas Anclas, Liras , Estrellas, Auroras, Macetas rústicas con sus plantas, 
Cajas de Cristal, Atriles para colocar coronas y otra inanidad de objetos fúnebres al a l -
cance de todas las fortunas, fabricados expresamente para este establecimiento. 
NOTA.—Se hacen toda clase de dedicatorias en cinco minutos á las personas que 
gasten de ocho pesos en adelante, las de mostacilla se le harán grát is 
12377 
la—3 7 - 4 
CORONAS FIEBRES 
102,0-REILLY 102. 
Se recomienda al público en general, nna visita á este acreditado establecimiento, donde podrá, ad-
mirar el surtido más grande y más bonito que existe en coronas y cruces de metal y biscuit; corazones, 
cruces y coronas de mostacilla de todos tamaños y precios; idem idem de siempremas y t ambién de la 
célebre F L E U R D ü C A P . , , , , v 
Además encontrarán adornos para panteones, mausoleos y losas de mármol , como puclias y mace-
tas do metal con flores de biscuit, inalterables al sol y al agua; también hay un gran surtido de lampa-
ritas para el mismo uso, y finalmente, angelitos de biscuit de varios tamaños y formas. 
A V I S A M O S que se hacen de momento toda clase de dedicatorias, sean con letras ae mostacula, 
de oro 6 plata, sobre cinta de raso, moiré y terciopelo, de todos coloree y anchos. 
Cn 1424 S-7 
T A B S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O , B U E N 
L/coc inero aseado y de moralidad, ya sea en casa 
Jarticuiar ó estiblecimiento. teniendo personas que 
respondan por él: calle de la Bomba número 13, cuar-
to 5, dan razón. 12812 4 13 
8 E S O L I C I T A 
uu munhacüo peninsular de 12 á 13 años para criado 
de manos. Industria número 49. 
12i)30 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O S T U -rera, de color, tanto á máqu ina como á mano: 
sabe cortar y entaJlar por figurín y á capricho. Calla 
del Sol 73. 12832 4-13 
ANUNCIOS DE LOS ESTAD OS-UNID OS. 
P R E M I O MAYOR, $ 150,000 
Oerlijíoamos: los abajo firmantes, quebajo muestra 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anualet de la 
Lotería del Estado de Louis iana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honrades, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado eon nuestras firmas en facs ími l e , en todos 
sus anuncios. 
Comisarlos* 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiedes 
de la Lotería del Estado de L o u i s i a n a que nos se tn 
presentados. 
J . H . O G L E S B Y , P B E S . L O U I S I A N A N A T 
B A N K . 
F I E R R E L A N A Ü X , JPKBS. S T A T E N A T , 
8 A N H . 
A. B A L D W I N , PEES. N E W O R L E A N S N A T , 
B A N K . 
C A R L K O H N , PEES. U N I O N N A T ' L B A N K . 
AT R A C T I V O S I N P R E C E D E N T E DISTRIBUCION DE MÁS DE MEDIO KILIOH 
Lotería del Estado de Louisiana, 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Le£Ul&-
tura para loe objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entóneos se le ba 
agregado una reserva de más de $559,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Const i tución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS SORTEOS T I B N B N L U G A R TODOS LOS MESES, 
SIENDO E X T R A O R D I N A R I O S LOS DE J U N I O T D I C I E M -
BRE. 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s se reducen. 
M A G N I F I C A O P O K T l N i D A D D E G A N A R ÜMA 
F O R T U N A . 
U n d é c i m o g r a n s o r t e o , c l a s e L , 
qne s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , 
e) m á r t e s 8 de n o v i e m b r e de 1887. 
Sorteo Mensual nthnero 210, 
Premio mayor, $150,000. 
E3F*Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA D B LOS PREMIOS 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000 8on$160.0G0 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 ^ 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 




A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 
100 „ „ 100 „ .. „ 20.000 . . 


















2179 Premios, ascendentes i . . . . . $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
i Nueva Orleans. Los que deseen mis informes se 
servirán dar sus señas 6 dirección con claridad. 
Los GIROS P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enviarán en sobres oroinarios. S I 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
«menta de la Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A U P H I N . 
N e w O r l e a n s , L a . » 
6 bien á M . A . D A U P H I N . 
Washington, D . C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L S A N S N A T I O N A L B A N K , 
N e w O r l e a n s . L a . 
D1?r ,TTP'DnT?fi1? que á presencia de los Sres. 
t i J j i l>LJJ l iJ t iLfJ! iBJ! i ó e n e r í e s B e a u r e g a r d v Ear-
T se hacen los preparativos y se celebran todos los 
orteos, siendo esto garant ía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
Iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
O l í , f 1 T T l ? U T í l ¡ , f i l í , qne el pago de los premios 
a J C i U U Ü J i U f i i S a está garantizado por C U A -
TRO B A N C O S N A C I O N A L E S D B N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas a n ó -
nimas. 
R E M E D I O de l a H A T I M I E Z A ! 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T . 





Y todas las enfermedades que provienen de tm estonuge 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable al paladar, pronta 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un niño, la 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuareaia 
años, ha sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomí' 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De T A R R A N T y CA. f de Nueve Yopfc. 
!>« vents « n las prlucipalea dracracrtaei 
DE SELTZER 
Cura en 
rl 4 5 H I A S . 
Se garantiza gua 
no c.ViHa dauo. 
ej-naTomado la delantera 
en las ventas de esta clasa 
de remedios, dando re-
sultados universalmento 
satisfactorios. 
MUEPHY BEOS, ParU, Tez. 
O ha obtenido el favoi j Bolos fabricante» * del p^u,;,, y hoy ocupa 
T̂h» BT«n. ChemlMl fa. nn riuglu. 'prominente 
Sentre la medicinas de su 
clase. 
A. L . BMTTH, Sraiforá. Pa-
£>• T*CU ra Us Crcguwa» 
AZUFRE JABON 
¿stes le Uiatlo í J Ae Uiuls /' 
DE 
G L E N N . 
C u r a V H O \ c á l m e n t e l a s a fecc iones d e l ü 
p í c f . Hermosea e l c u t i s , i m p i d e p 
r e m e d i a e l r e i i m a t i s m o y l a g o t a , 
c i ca t i r i zn Uta Un gas y r o s a d u r o s de l a 
e j y i d e r i n i : . d i s i t é l v e l a c a s p a y es u n 
p r e v e t d H ' ü a o t t t r a e l c o n t a g i o , 
; uiedio externo tan eficaz par* l a í 
erupciones, l lagas y cuales de l a piel, ao tac 
solo haco d e s a p a r e c e r 
L A S a i A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por la.s impurezas locales de l a sangre 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; sino que tambiec 
Clauquea l a piel y quita las pecas. 
L e da á l a piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V t . 
D A D A S O M B R O S A , y como quiera q*e ea u n 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
c o s m é t i c o . 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m a c h o . 
E l Tinte M a n e o para el Pelo y la Barba de Hill 
€J. H". C R I T T E T í T O N , P r o p i e t a r i o f 
J ^ ' j y j j l i NXnBTA. T O X K , X . V Ae A , 
f E-a v e n t a a l pee m a y o r : c n I*c Srocuart iec 
&2ia3i9ftl«9< 3 &J aaíMflsc- sis isa !*<saí*9r s : 
MMnK 
GRAN SASTRERIA DE SAENZ, O'REILLY NUM. 27 . 
HA RECIBIDO UN GUSTOSO SURTIDO DE GENEROS PARA INVIERNO. GRAN REBAJA DE PRECIOS. 
129 ?4 
S E S O L I C I T A 
una criada de buenoa modales, blanca ó de color, que 
entienda de coatura y de la limpieza da una casa: ha 
de tener buenos informes. Prado 13. 
12815 4-13 
S i I E D E S E A C O L O C A R U N B U E N C O C I N E R O _)de color v un criado de mano y repostero y tienen 
personas que los recomienden de su buena conducta. 
Calle de Gervasio 164, entre Salud y Reina. 
12S29 4-13 
S E S O L I C I T A 
ana criada para lavar la ropa y hacer los mandados de 
nna corta familia, que no tenga pretensiones. I m p o n -
d r á n P e ñ a p o b r e 17. 12851 4-13 
UN A L A V A N D E R A C O N B ü E N A S R E F E -rencias desea colocarse. San J o s é 40. 
12813 4-13 
T T Ñ A E X C E L E N T E C R I A D A DíS M A N O , P B -
\ . J ninsnlar, desea acomodarse de criada de mano, 
sabe muy bien su obligación y t i i ne qnien la garantice 
Villegas 1C5 informarán . 12S16 4-X3 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano. Neptuno 123. 
12836 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular para una buena 
en Cárdenas , In fo rmarán Muralla esquina á A-gU-
pele ter ía . 12811 4-15 
I N L A C A L L E D E N E P T U N O 165 s B S O L I -
ü i c i t a una buena manejadora de mediana edad y pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma, 
qus le gusten los nmos: t ambién una negrita o m u í a - | ^ ^ •> *> e-i 
S E N E C E S I T A 
un muchacho de 10 á 12 años recien llegado de la Pe-
cinsula. O-Rei l ly 67, depósito de tabacos. 
12681 6-11 
SE D E S K A A R R E N D A R U N A E S T A N C I A D E doá caballerías de tierrs, poco más 6 ménos, que 
esté cerca de la Habana, con buena casa de vivienda 
y ronches árboles frutales. Avisen en Manrique 138. 
12631 8-8 
S E C O M P R A N 
mulos y yeguas en pequeñas y grandes partidas. Obis-
po 65 informarán. L a Sociedad. 
12880 4-14 
s E C O M P R A U N P I A N I N O D E P L E Y E L O _ Boisselot flls, de Marsella, y los muebles de una 
casa de familia y demás enseres de ellas, séase juntos 
6 por piezas sueltas, para poner casa otra familia que 
viene del campo, so pagarán bien. O-Reil ly 73. 
12849 4-13 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y ae pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia. 12788 4-12 
S E C O M P R A N L I B R O S 
tica vis t iéndola y enseñándole 6 dándole un corto 
sueldo, según lo amerite. 12855 4-13 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S H O M B R E S U N O de 25 años , el otro de mediana edad, para carre-
toneros, porteros ó criados de manos t i otra cosa a n á -
loga; tienen quien responda por su conducta. Infor-
m a r á n Belascoain n. 6, tren de lavado. 
12815 4-13 
SS S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E sepa coser á m á q u i n a y entallar, que tenga buenos 
informes. Reina 89. 128Í1 4 1 3 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I 
JL^nero de color aseado y de moralidad, teniendo 
personas que lo recomienden: tiene buenas referen-
cias, sabe cumplir con su oblieac'on: calle de Cn^a n 
14 darán razón. 12813 4 13 
A L O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . 
UQ contratista con gran expsriern i ^ en los labores 
de campo se ofrece al públ ico y á snsfivoreoedoreaen 
particular, hac iéndose cargo de cortes, t iro y alza de 
caña . I n f o r m a r á n Compostela 43. 
12837 4-13 
UN B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R , S A be cocinar altamente con tc.ia ir-«estría de cuan-
to se le pida, para a lmacén 6 cu-, par icnlar: Agua-
cate 58, esquina á Empedrado darán ra^on 6 Empe-
drado esquina á Comnostela 30 A . 
12838 4-13 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A CO( ra una corta familia y sin niños, ¡ÜV Ht I S E R A P A er aseada y 
que duerma en el acomodo: Obrapí;; 57, altos, entre 
Composteta y Aguacate; y se vende uu nionito muy 
gracioso y sumamente manso, en dos centenes. 
12834 t-13 
E n el a l m a c é n de m ú s i c a E l Olimpo. 
Cuba 47, se solicita un jóven de 14 á 15 años para de-
pendiente y aseo de a'macen. 
12824 4-13 
CR I A N D E R A — U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E Santa Cruz de Tenerife desea colocarse de crian' 
dera á leche entera, con buena y abundante leche re-
conocida por los mejores médicos, es sana y de 25 
año J de edad y tiene personas que respondan por su 
conducta: vire calle de Tejadillo n. 10. 
12812 4-13 
C O C I N E R A 
Se solicita una que Eea de moralidad, Bernaza 70.— 
E n la misma se alquila una habitación para hombre 
solo. 12?26 l-12a 3-13d 
D E S D E SSOO H A S T A SSO.OOO 
se dan con hipoteca de casas en todos puntos y sobre 
alquileres. Empedrado 22, Sr. Malsana. Monserrate 105 
esquina á Teniente Rey Dragones entre Galiano y 
Rayo, abaniquer ía , se puede dejar aviso. 
12698 4-13 
E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O O R E S I 
_ dencia de D . Atanasio Diaz, natural de Valdoviño, 
provincia de la Coruña , que se encontraba en el año 
1884 al 85, y hoy se crée esté en Baracoa; lo solicita 
su hermano Ensebio Diaz para asuntos importantes de 
familia; pueden dirigirse por escrito ó personalmente 
á la calle de San Pedro número 12 6 Minas de Bacu-
ranao, paradero. Se suplica la reproducción á los de-
más periódicos de la Isla. 
12759 4-12 
8 
UN A J O V E N P E N I N S Ü M A B D E S E A COLO-carse de criada de mano, tiene personas que abo-
nen por su conducta. Escobar 140. 
12756 4-12 
U S i 
C O C I N E R O S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
establecimiento ó casa particular, siendo 
aseado y de buena conducta, cocina á la española y 
francesa. Calzada de la Reina 13. 
12754 4-12 
s ; para criada de mano y niñera, Obrapía E5 informa-
rán : en la misma se desea otra para los quehaceres de 
casa, hacer mandados y repasar la ropa, ésta de me-
d i a n á edad. 12753 4-12 
T T N A P A R D A D E S E A E N C O N T R A R C O L O -
K J cacion para criada de mano y ayudar á coser. 
Gervasio número 132 A . 12762 4-12 
SE S O L I C I T A N E N E M P E D R A D O N? 8 D O S criadas para servir á la mano, de color, de una re -
galar edad, se paga $15 mensuales y ropa limpia: en 
la misma se necesita una general cocinera y una cria-
da de mane, pagándose respectivamente $30 y $20, no 
se admiten blanco?, exigiéndose referencias de casas 
donde hayan servido. 12767 4-12 
T T N A L A V A N D E R A B L A N C A D E S E A C O L O -
\_f carse para lavar á un matrimonio ó una corta fa-
taíl ia: tiene personas que garanticen su conducta. 
Coaipostela n . 18. altos n . 15. 12747 4-12 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
K J colocarse para criada de mano, coser á 




SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O D E cocinero para casa particular ó establecimiento, 
Monserrate n . 53 darán razón. 
13760 4-12 
I N T E R E S A N T E . 
U n matrimonio sin hijos, vascongado, de 7 metes 
de Isla, que han pasado el vómito, desean encontrar 
colocación en casa decente. L a Sr? sabe peinar cuantos 
peinados le pidan, cocer á máquina , á mano y demás 
labores de su sexo: y él sirve tanto para criado de ma-
no, planchador, oficina, viajante de comercio y demás 
Además es fabricante de las renombradas mantequi 
Has de Soria y Flandes y queso Pa tag rás . Se di 
cuantos informes se necesiten. San Ignacio 74, Hote l 
L a Navarra. 12764 4-12 
12599 
OBISPO N . 54, L I B R E R Í A . ' 
B e a l q u i l a n 
unas habitaciones altas. Aguacate 108 entre Tenien-
te-Rey y Muralla . 12721 8-11 
Se alquilan dos magoífícas casas de altos, calle del Trocadero 68, esquina á Galiano, de altos y entre-
suelos y la casa calle Ancha del .Norte 155, esquina á 
Campanario, con todas las comodidades que puedan 
desearse y cómodo alquiler: informan en los bajoa de 
esta úl t ima, a lmacén. 12674 8-11 
unos entresuelos. Calle de A costa número 29. 
12688 6-11 
E N S A N A N T O N I O D E L A S V E G A S 
se arrienda una finca compuesta de 85 caballerías de 
tierra con agua corriente todo el año. Para más por-
menores informará su dueña calle del Aguila n ú m 60, 
entre Concordia y Virtudes. 12612 7-9 
S E A L Q U I L A N 
habítacioLeb altas y b-j js, muy ,ventiladas y con asis-
tencia. Empedrado 15. 12514 14-7 
de Fincas y Establecimientos. 
S í 
10-8 
O T O 
Se compran muebles en todas cantidades. Neptu-
no número 41, esquina á Amistad. 
12601 15-8 O 
E V E N D E M U Y B A R A T A U N A H E R M O S A 
casa de elto y bajo, de sólida y moderna construc-
ción; tiene dos salas, anteealas, saleta de comer, cue-
ve cuartos, entresuelos para criados, hermosa cocina, 
despensa, caballeriza, baños, inodoros, agua y gas f n 
toda la casa, es muy clara y seca. Informa su dueño 
Merced 4t). 12913 4-15 
S I E M P R E 
Máquinas de coser de Singer de 
invenc ión nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automát i -
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. N 
Camas de hierro. 
Revolvers Smith & Wesson. 
Tijeras para sastre. 
A lvarez y Hinse. Obispo 123. 
Cn 1099 312-30jl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas e léctr icas . 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos . 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de art ículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unióos agentes de las m á q u i n a s 
l e g í t i m a s de Singer. 
BUWPIO 
DE S D E E L D I A 12 D E L C O R R I E N T E SE H A extraviado de la callo da Industria n . 28, un pe-
rrito como de mes y medio de edad, tiene á cada lado 
de la cabeza una mancha negra, la punta de la cola 
b'i i i i n las patas delanteras blancas. Será gratificado 
quien lo entregue. 12896 1-Ua 3-15d 
H A D E S A P A R E C I D O D E S D E E L 11 D E L corriente de la casa calle de San Miguel 60, una 
perra de Terranova, color negro y rabo enroscado que 
entiende por Leona: se suplica á la persona qua lo 
haya encontrado y la tenga en su poder se sirva en-
tregarla en dicha casa, donde será gratificada. 
12900 4-15 
P E R D I D A . 
E l día 4 del corriente, en un viaje desde la iglesia 
de SMI Agustín á la calle de la Zanja n . 83, en un co-
che de plaza, dejó olvidado una señora un libro de 
oracionen, titulado Mfs del Cordzon de Jeens, casi 
nuevo, y el cual contenía entre las hojas varias estam-
pitas, oco constituyen un recuerdo de familia. 
L a persona que lo haya encontrado, se servirá de-
volverlo á su dueña á la "referida casa. Zanja 86, don-
de será gratificada y se le agradecerá el favor. 
12749 5 a - l l 5d-12 
POR M U Y POCO C A P I T A L SE V E N D E E L café Romea, Neptuno y Aguila, el cual r e ú n e to-
das las condiciones arregladas á la época para propor-
cionar un excelente negocio, pues el motivo de la 
venta consiste en no convenirles seguir por más tiem-
po en sociedad á sus dueños. 
12858 4-14 
CAFE. 
Por no ser ea dueño inteligente en el giro, se vende 
uno, en buen punto. Informarán Luz n. 51. 
12865 4-14 
üf la iglesia de Monserrate $3,750. Campanario i n -
mediata á San Lázaro $5,000 Calzada de G-aliado con 
portai $3,500 Casas desde $900 eu adelante; adelanto 
alquileres, módico interé-?. Galiano 25 
12822 4-33 
Et i $ 4 , 0 0 0 o r o 
se vende una casa calle de Corrales entre Cienfaegos 
y Fac to r í a , de mamposter ía , azotea, sala, comedor, 5 
cuartos bajos, uno alto, agua de Vento, libre de gra-
vámen. Gana $38-25 oro. Informarán Obispo 30, Cen-
tro de Negocios. 12852 4 13 
E S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E T E N G A 
_ detenido un perro perdiguero, color blanco y gran-
des manchas chocolate, mosqueado de id , tiene el col -
millo derecho careado. L o pueden remitir á la calle 
de la Habana número 110, donde será gratificado. 
12801 4 12 
S: Factoría , en $5,000; una en Campanario $2,5f0; otra 
en Compostela, chica, $1,500; en Carrales $3,500; en 
Tenerife una $1;700: estas todas oro; y también varias 
por diversos puntos de $1,000 haota 4,000 B : también 
3 casas en Puentes Grandes, enp«c to , se hipotecan en 
$2,500 oro: su fábrica costó 14,0 0 pesos oro dos de 
ellas fabricadas á la moderna. Impondrán Angeles 
n. 54. 12791 4-12 
E H A E X T R A V I A D O E N U N R1PE D E ES-
. „ t a n i l ¡ o , de Mercaderes á Aguila, una cartera con 
dos cuadragésimos ds la lotería de aquí y uno de la de 
Madrid, un menudo y una cédula: se gratificara al que 
la entregue en la calle del Aguila n . 76. 
12791 4-12 
FONDA "LA REUNION." 
Su dueño participa al público, como en ella encon-
t ra rán platos apetitosos para lo cual cuenta con un 
buen cocinero á la criolla, española, francesa é ingle-
sa, como también aseo y baen servicio: comidas á do-
micilio por meses. 12895 5-15 
MA G N I F I C A S H A B I T A C I O N E S para familias respetables que deseen hermosos y frescos cuar-
tos en casa de huéspedes. Zulueta 36 esquina á T e -
niente Rey. ' 12782 4-12 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan en el entre-suelo y principa! á 20 y 25 pesos billetes; otras 
suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo á $18 
oro. con asistencia y entrada á todas horas. Lampar i -
11a 63 esquina á ViUeeas^ 12925 4 15 
En $13,000 en oro, abonando $5,000 de contado y reconociendo en la misma los $8,000 restantes al 
9 p § annal, se vende una magnífica casa de cantería, 
mamposter ía y azotea, de inmejorables techos, de 
constraccion muy sólida, pudiendo resistir un segando 
piso. Es propia para habitarla su dueño por estar s i -
tuada en el mejor punto de la calle de la Amistad, por 
su gran capacidad y ser sumamente fresca. Igualmen-
te se vende en $2,300 oro otra casa en la calle del A -
guila, en muy buen estado eu fábrica, buenos suelos, 
con tres hermosos cuartos, comedor cerrado al patio y 
agua muy abundante y clara de pfzo artesaro. I m -
pondrán "Concordia n/109 de 10 á 11 y de 4 á 6 
12776 " 4-12 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
bate de Afrecho. Sin 
1 para extirpar las pecas y barros. 
A y S U A Y I Z A E L C U T I S 
Inventado por 
C J R U S E L J J A S H22a Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 316, P r i n c i p e Al fonso—HABANA. 
Cn 870 156J-1S 
E S P E C U L A D O R E S , OJO. 
E n $125 B . doy uno de los mejores juegos de come-
dor; en 200 B . un famoso juego lino de Viena; cn 85 un 
juego de sala; en $30 B . 4 sillones sofá y 4 sillas de 
caoba y varios pianinos franceses finos como no hay 
quien dé ni mejores n i más baratos; una caja de hierro 
en $25 B . 2 escaparates de hombre; 2 más denna 
puerta de espejos, varias camas, ídem espejos y 6 sillas 
de nogal, en Reina n. 2 frente á la Andienc'a 
x 12789 4-12 
S e v e n d e 
una magnífica bomba de agua, propia para finca ó 
casa alta. Aguila número 347. 
127r2 5-12 
MU E B L E S . — S E R E A L I Z A N E N L A C A L L E del Aguila n. 86, esquina á San José ; todos los 
muebles proceden de empeño y se venden baratos: en 




ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
fuucionar por estar montados 
con uso de agua, en el a lmacén 
de efectos sanitarios. Amistad 
mí meros 75 y 77. 
10-9 
SE V E N D E E N 2500 PESOS ORO la H E K M O S A y ventilada casa de azotea y teja, Arscaa! 43, caei 
esquina á Cienfaegos, compuesta de sala, zaguán, es-
pacioso comedor, cuatro cuartos cocina y hermoso 
patio. En la misma informarán. 
12763 8-12 
E n $ 2 5 5 0 0 o r o 
se vende una casa en la calzada de J e s ú s del Monte, 
de portal, sala, saleta, 4 cuartos, cocina, un salón al 
fondo, 9x5iS varas libre de gravamen. Informarán A -
nima8 40. 12833 4-13 
VE N T A — U N A CASA C A L L E D E L A M E R -ced en la ínejor cuadra, en 2,500 rebajando 700 de 
un censo del precio, y otra Virtudes entre Blanco y 
A gaila, de dos ventanas, 8,500. Campanario 52. 
12779 4-12 
SE V E N D E E L B A R A T I L L O D E Q Ü I N C A -11a, tabacos y cigarros, con local espacioso para 
cualquier otro giro, pues está en uno de los puntos 
más céntricos del comercio y hacer esquina la casa: 
gana esta un bajo alquiler. Villegas esquina á O brap ía 
impondrán. 12632 8-9 
En 34 pesos billetes se alquila para una corta fami-lia la casita A eos ta 92, la llave en la bodega, es-
quina á Curazao. 18920 4-15 
L A M P A R I L L A . 102. 
Inmediatas al Parque se alquilan dos habitaciones 
con muebles ó sin ellos, á caballeros ó matrimonio sin 
niños, t ambién son á propósi to para estudiantes que 
quieran aprender el francés pues s e d ú u n curso de es-
te idioma en la misma casa. Todo á precios módicos. 
12928 4-15 
B a í S o s s d e B e l é n . 
Ss alquilan cuarto* altos muy frescos conl lavin. l i e -
mos arreglado un departamento pera baños sulfuro-
sos. Se venden dos farolas ds calle baratas. 
12916 4-15 
Barato y excelente.—Se alquilan una sala y cuartos juntos ó separados, con muebles luz y toda asisten-
cia, á caballeros ó matrimonios. Teniente-Rey n 9 í , 
junto á parques y teatros 12874 4-14 
C U A R T E L E S N . 5 
Se alquila muy barata esta casa de alto y bajo: no 
hablen sino con el dueño. Mercaderes n. 23, chocóla-
tería, d e l 2 á 2 . 12881 4-14 
S E S O L I C I T A 
una manejadora inteligente y formal, que no tanga in 
conveniente en i r al campo."Prado 90. 
12766 4-12 gE S O L I C I T A U N A P A R D I T A D E 16 A 17 años para manejar una n iña de 8 meses y ayudar en la 
limpieza de la casa: ha de ser muy car iñosa y enten-
dida en el manejo de niños, y que no sea enfermiza 
de ca rác te r dócil. Sol n . 44 esquina á Habana. 
12?05 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que tenga quien responda de su 
conducta. A m i í t a d 42. 12790 4^12 
C R I A N D E R A 
Una morena de mediana edad y buena conducta, 
desea colocarse á media leche, durmiendo en el aco-
modo. Manrique 66. 12787 4-12 
UN A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E M A nejadora 6 costurera: tiene personas que respon-
dan de su conducta. San Ignacio n . 49 da rán razón. 
12778 4-12 
T T N A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
\ J criada de mano: sabe coser á mano y á máquina: 
tiene personas que respondan por su conducta: Monte 
n ú m e r o 21 i m p o n d r á n . 13773 4-12 
UN H O M B R E D E 47 A Ñ O S D E E D A D D E S E A colocarse de portero ó de encargado de una casa 
do vecindad: tiene personas que garanticen ra con-
ducta. San J o s é 48 i m p o n d r á el portero. 
12773 4-12 
S E S O L I C I T A 
n n criado de mano que sea formal, en O'Reil ly 100 
pe luque r í a 12769 4-12 
B S O L I C I T A U N M U C H A C H O de C A T O R C E 
á diez y seis años que sepa bien U obl igación de 
orlado de mano y este dispuesto á trabajar, que traiga 
baenos informes y su cédu la arreglada, sueldo veinte 
pesos y ropa l impia . O'Rei l lv 54 informan de diez en 
adelanto. 127F5' 4-12 
¿í>6,C0O T 4C00. — L O S $^,000 ÑE T O M A N CON 
« ^ h i p o t e c a de una casa en la calzada de Galiano 
que costó S20,C03. E n Sl,0'"0 B . una casa en Marianao 
que costó S13,0C0, de mampos te r í a . y se paga el uno y 
medio, sin in t e rvenc ión de corredor. Jems M a r í a 45 
es juina á Damas puede delar aviso y Lealtad 31. 
12687 4-12 
S e s o lis-si t a 
na criado que tenga buenss referencias. Neptuno 122, 
12795 4-12 
S E S O L I C I T A 
nna persona blanca ó de color, formal, para cuidar 
una casa y ayudar á los quehaceres de uaa señora so-
l a , si sabe coser se le abona rá más sueldo. Pocito 13, 
12793 4-12 
X J d a 
Í A J O V E N P E N I N S U L A R D E M O R A L I -
_ ' dad y buena conducta, solicita una colocac on de 
criada de mano y peinadora, tiene recomendaciones 
Plasa del Vapor tienda de topa» L a Perla de T a c ó n 
esquina á Dragones y Galiano informarán. 
12793 *-12 
SE D E f c E A C O L O C A R U N A J O V E N P A R A criada de mano, tiene personas que abonen cor su 
conducta, i m p o n d r á n calle Ancha del Norte n . 18. 
13797 4-12 
DEí de mano de color acostumbrado á este servicio y 
con personas que lo recomienden: calle de Apodaca 
n - 8 dan r azón . 12758 4-12 
S E S O L I C I T A 
nna mdrena de edad para los quehaceres de una ca«a 
de corta familia: en la misma se vende una hermosa 
mesa de m á r m o l y vários muebles. I m p o n d r á n Ancha 
del Norte n . 31. 12794 4-12 
UN A J O V E N D E V E I N T E A Ñ O S D E E D A D , coa leche de cuarenta días, desea colocarse en 
una casa de familia, decente para criar á leche entera. 
Tiene buenas referencias. Dirig ' rse Agui la 116 letra A 
cuarto 64. 12784 4-12 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A N O Y una lavandera que sepa lavar bien ropa de señora 
y caballero ambas para el campo, sino tienen buenas 
riferencias que no se presenten. Consulado 94. 
13771 5-13 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A Q U E duerma en el acomodo, un criado de mano blanco 
y una muchachita de 13 á l 4 años , blanca ó de co'or, 
para enseñar le los servicios domést icos , leer, escribir 
j 1* doctrina cristiana. Reina 92. 13701 4-12 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila 11; tiene sala, comedor, 3 cuartos altos 
y tres bajos, agua, ete: la llave 2? Ital ia , sastrer ía y 
camisería, San Rafael 7. 12869 4-14 
Se alquila la casa calzada de San Láza ro n. 284, con sala, saleta, tres cuartos y saleta al fondo, gas y 
agua: impondráu de su precio San Lázaro 129: ade-
más hay cuartos sótanos muy altos de puntal. 
12867 4 1 4 
A L O S M E R C A D E R E S D E T A B A C O . 
Se vende una muía marchadora, incansable y man-
sa, de 6» cuartas de alzada y otra de igual t amaño de 
monta y t i ro. Manrique y Dragones casa de empeño . 
12929 4 15 
EN E L P O T R E R O B A E R B T O , S I T U A D O E N Maiianao, hay magníficos bueyes muy gordos y 
nuevos, propios para carretas, en las que son maes-
tros. Pueden verse y tratar de (¡u ajuste en dicha finca 
de las siete de la m a ñ a n a á, cinco de la tarde. 
12883 4-14 
S e v e n d e 
un precioso caballo criollo, maestro de t iro, de 4 años 
y 7 cuartas, ts sano y sin resabios. Villegas 68. 
12S87 8-14 
S E V E N D E 
uaa pareja americana dorada, propia para familia y 
mu f proporcionada de precio. Compostela 58 
12857 4-13 
/ ^ U B A H . — S E V E N D E U N H E R M O S O P O -
V^/tro de monta de 3 á 4 años, color saboruno, buen 
caminador, manso y sin resabios: puede verse á todas 
horas: en la misma informarán. 
12804 4-12 
M E S A S D E B I L L A R . 
. Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Torner ía de José 
Porteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 12382 26-80 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
A M I S T A D 90, K8QUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
ae venden sumamente módicos, arreglado á los t iem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan v componen pianos de todas cfasos. 
11966 ' 26-248 
M E S A S D E B I L L A R 
Se vende una preciosa de carambolas: so venden 
nuevas y usadas para p lúá v palos: se compran, cam-
bian y componen, surtido de bolas, paños, gomas, ta -
cos, etc. R. Miranda, O-Rei l ly 16. 
11653 26-16S 
MÍA • r P Ü I Í I . 
GONORREA 
S E A L Q U I L A 
una sala y su gabinete con ventanas á la calle _ y dos 
cuartos altos con balcón, la casa se acaba de pintar y 
es muy fresca- Agniar 37. 12859 4-14 
O - R E I L L Y 34 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas y 
nna accesoria. 12S63 4-11 
Para una señora de edad ó un matrimonio te alqaiia una hermosa habi tación baja cont igui á l a sala, y 
si gustan pueden comer en la misma. Empedrado 83, 
inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
12871 8-14 
En la casa más fresca de la Habana se alquilan magníficas habitaciones en familia, con esmerado 
rato. Tacón n. 3, frente á la Comandancia de Inge-t: 
nieros. 12S20 4-13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia, se dan y toman referen-
cias. Neptuno 2, casi en el Parque. 
12856 4-13 
Se arrienda en 22 onzas un potrero de cuatro caba-
llerías de tierra, cercadas de piedra, con varias divisio-
nes de la misma, buenos terrenos para siembras de 
piña, plátanos, tabaco y viandas, con aguada para el 
ganado y también dos pozos de excelente agua: se ha-
lla á media legua del pueblo de Arroyo Arenas y es 
propia para establecer una buena vaquer ía por su p ro -
ximidad al pueblo de Maiianao en donde se vende la 
leche á buen precio todo el año: en Arroyo Arenas, 
informará D . Federico Ravell, tabaquer ía . Su dueño 
calzada de Hoyo Colorado 12. 12823 4-13 
IN F A N T A 60, frente á la nueva plaza de toros, se alquila la hermosa casa de construcción moderna, 
propia para personas de gusto y bien regular familia 
y cómoda: también un gran terreno cercado con co l -
gadizos y abundante agua corriente todo el año á p ro-
pósiro para cualqpier industria: de todo imponen en 
la misma 128 0 4-13 
Se alquila á caballero ó un matrimonio sin hijos «na bon'ta y fresca sala y un cuarto enlosado de m á r -
mol . Habana 147. 12839 4-13 
Se alquilan siete habitaciones altas y bajas. Aguiar r -) í l 0 casa antigua de Chagaaceda. 
12840 8 13 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calzada de Belascoain n . 36 A , pro-
pia para cualquier clase de establecimiento ó industria. 
LIT. llave en el café de al lado: impondrán Mercaderes 
n ú m e r o 1. 12828 8-13 
CJe alqula un alto compuesto de una sala con venta-
Jc^nas á la brisa y dos cuartos sumamente ventilados, 
con entrada independiente, para matrimonio ó unas 
señoras : se dan y piden referencias. Obrap ía 40. 
12803 4-12 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje. 
128C6 4 11 
S E A L Q U I L A N 
loshernosos entresuelos d é l a casa calle de Zulueta 
n ímero "3: en Monte 2 está la llave é informarán en 
Muralla 11. 12768 4-12 
S E A L Q U I L A N 
h ibitaciones altas, muy frescas, con ba lcón á la calle: 
entrada á todas horas. San Rafael n . 1, sombrerer ía 
E l Modelo. 12783 4-12 
E n precio módico se alquila la casa calle de la E s -trella n . 6 entre Amistad y Agui la , compuesta de 
sala, comedor, cuatro cuartos, despensa, cocina, agua, 
azotea. p*c. O'Rei l ly 8 i m p o n d r á n . 
12748 4 12 
Se a'qnila ia casa Suarez n . 183 con cuatro cuartos grauries. fa'a. comedor y buena cocina, patio 
grande, pozo de agua, propia para una familia por n u -
merosa oue sea. E n la sombre re r í a E l Pueblo. Monte 
. 125, in formarán . 12761 8-12 
Se alquila en mu. La proporc ión la Oasa n ú m . 8 de la calle de los Desamparados, de alto y bajo, frente á 
los almacenes de depósi to : la llave en el n ú m . 4 de la 
misma é in formarán San Ignacio esquina á Mural la , 
seder ía L a Estrella. 12774 4-12 
13, MERCADEBES 13. 
Se alquilan habitaciones altas y b'-jas, dos grandes 
almacenes para depósi to y un buen salón con balcón á 
la calle, propio para escritorio. 
12666 . . 10-9 
iii yy Tí t | ' 
SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -lanta ancho, con unas ruedas muy hermosas y es-
tribos de vaivén, propio para el campo: además dos 
pintorescos faetones muy sólidos y ligeros, como para 
persona de gusto; sirve para persona de negocio y pa-
ra paseo: todo se da en proporción: impondrán San 
José 66 12877 4-14 
OJO A L A G A N G A —DOS M I L O R E S , U N O de poco uso de construcción moderna y siete ca-
ballos, tooo junto ó separado, se puede ver calle de 
Genios número 1, de ee's á nueve de la mañana . 
11800 4-12 
JUNTOS O S E P A R A D O S , U N M I L O R D D U -qussa muy sólido y ligero con lanza para pareja y 
arreos de m^o y dos caballos criollos, estos úl t imos 
completamente nuevos: todo de muiho gusto y se da 
en proporción. Puede verse y ajustar su precio A m a r -
gura 21 12729 15-11 octb 
O Í 
JO—POR N O N E C E S I T A R S E , SE V E N D E N 
dos máquinas de coser Singer y Americana refor-
madas, á $15. Una id. Maravil la en $12. Una id . Sin-
ger reformada n . '¿ en $15, todo en billetes y todas co-
rrientes y habilitadas, San Nicolás 115. 
12912 4-15 
ANTIIÍÜA w m m n 
C A T O N . 
Concordia 33, esquina á S a n NiooJas. 
Grandes mueblajes de sala, palo santo macizo, de 
úl t ima novedad, recibidos directamente y del pais de 
todas clases y formas; juegos de cuarto y comedor, de 
fresno, nogal y palisandro; espejos para grandes salo-
nes, formas modernas; grandes bibliotecas de dos y 
tres cuerpos; gran surtido de sillería fina y de todas 
clases y todo lo necesario para amueblar cualquier ca-
sa á todo lujo ó modestamente si se quiere, al alcance 
de todas las fortunas: precios fabulosamente baratos: 
también se cambia y compra toda clase de muebles y 
pianos, prefiriéndose los fiaos. 
19921 4-15 
SE V E N D E N T O D O S L O S E N S E R E S D E L A casa de baños Inquisidor 25, tanques para agua, de 
hierro y de madera, paila de agua caliente, bafiaderas 
de mármol y de zinc, maderas, ladrillos, puertas, per-
sianas, mamparas, zinc, muebles y otras varias cosas, 
todo muy barato. 12882 4-14 
Has propias para poner carga y vender por la calle; 
un armatoste, una jaula para pollos y gallinas y m u -
chos efectos propios para puestos de frutas: está esto 
y t ra tarán Aguiar 56. 12875 4-14 
S B V E N D E 
un piano, fabricante Collard, en buen uso, muy bara-
to: informarán Cárdenas 69. 
12 85 4-14 
SE V E N D E U N P I A N I N O P R E C I O S O , D E muy buenas voces, casi nuevo, en perfecto estado, 
con cualidades especiales: se da en ocho onzas oro ó 
sea la tercera parte de su valor. San Miguel 109 darán 
razón. 12827 4-13 
P i a n o s . P l a n o s 
Pleyel y Gaveau se venden ó se cambian y también 
se venden á plazos. Véanse los precios y los pianos de 
esta casa responsable. Villegas 133 esquina á Luz . 
12833 4-13 
POR A L S E N T A R S E L A F A M I L I A D E N T R O de pocos días se hace almoneda de nn lindo juego 
de cuarto y otro de sala de Luis X I V , sin uso alguno; 
una preciosa a raña de cristal de seis luces; una cucu-
yera fina, un jn fgo de comedor, 2 camas, 2 escapara-
tes, 80 tinas de flores á medio peso y otros enseres de 
casa. Consulado r¿0 . 12818 4-13 
Oi JO , S I N E N G A Ñ O . — G R A N S U R T I D O D E juego3 de Luis X I V más baratos1 que los juegos de Luis X V . t ambién los hay de nog t l francés y re-
güla i d . , juegos de .cuarto negal francés: vista hace 
fa: no cierren trato sin pisar por ésta, Monte 47 mue-
bler ía las B B B . 12.03 4-13 
ARANAS 
127r«6 
de cristal, de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el a lmacén de l ampare r í a dé A . 
P. Ramírez , Amistad 75 y 77. 
10-12 
Í í i T í ¿ á 1 \ h i 1 f B l 1ue mejor opera U I V l j . ¿ Í . i 3 l JL ü i y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández , por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos. 
La fama da estas pildoras se debe á la propaganda 
de los mismos enfermos, que sorprendidos de verse 
curados de enfermedades dudosas y con un malestar 
general, les han dado el t í tulo de pildoras de la salud. 
Botica S A N T A A N A . Biela 68. 
Ya sea catarral ó 
sifilítica, con pujos, 
ardor, dificultad a l orinar, flujo amarillo ó blanco, 
en estes casos todo se cura usando la poción 6 la 
pasta balsámica de Hernández. Botica S A N T A 
A N A , Mural la 68. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, ee curan sin dolor ni mo-
lestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—Qui ta todai r r i -
tacion en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
rante de la betica S A N T A A N A , Muralla 68. 
de huesos, manchas, her-
pes, sifilisy toda impureza 
da la sangre se cur^ con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
A N A , Riclu 68. Habana. . 
12100 10-25S 
D O L O R E S 
C U H ^ . C I O I Ñ T 
D E L A S 
QUEC 
CON L A 
SOLl'CIO1; DE M T I P I R I M , 
Preparada por el Dr. GONZALEZ. 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I -
P I R I N A en las Neuralgias, principalmente en las 
Jaquecas que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapare-
ce en un brare espacio de tiempo. En lo adelante no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien-
dan sus quehaceres, n i que las señoras asistan á sus 
diversiones. 
E l gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se halla 
encubierto en la Solución del D r . González que ettá. 
edulcorada, aromatizada y dosificada conveniente-
mente. Cada enfermo deb» consultar con su médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A ó bien l ee r l a 
instrucción que acompaña si fraf co. 
L a S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A del D r . Gon-
zález, se prepara y vende en la Botica de San José , 
calle de Aguiar i iúmero 106 —Habana. 
Cn 1418 11-6 
PARA 
L A M U J E R E L I X I R 
l 'HEPAKADO FOR E L 
E l es treñimiento es la causa de la 
mayor parte de las enfermedades de 
la mujer. L o s dolores de cabeza, la 
Íialidez, la falta de apetito y de fuerzas, os cól icos , las neuralgias y la irregu- ¿ 
laridad en el periodo mestrual no tienen " 
por lo general otro origen que el estre-
ñ imiento . E l cuerpo humano es una 
máquina que debe funcionar con re-
gularidad y si diariamente no se des-
carta del residuo de los alimentos no 
puede continuar recibiendo los nuevos 
materiales para la nutr ic ión. 
E l noventa por ciento de las mu-
jeres de todas edades, estados y con-
diciones padecen entreñimiento . Hoy 
cuenta la Medicina un agente precioso 
para comliatir tan molesta dolencia y 
es la C A S C A R A S A G R A D A , árbol de 
Cal i fornia , dotado de .propiedades 
t ó n i c o - l a x a n t e s do la mayor eficacia. 
Con la corteza d a dicho, árbol e s t á 
preparado E L E L I X I R D E C A S C A R A 
S A G R A D A D E L D r . G O N Z A L E Z . 
Bastan dos ó tres cueharaditas de este 
E l i x i r , para devolver á los intestinos 
su energ ía y efectuar l a defecac ión 
con la mayor naturalidad. Algunos 
dias deuso son suficientes para curar 
radicalmente l a enfermedad. 
E l E l i x i r de Cascara Sagrada del 
D r . G o n z á l e z sirve para los hombres 
lo mismo que para las mujeres. 
Se prepara y veftde en la 
B o t i c a de S J O S E 
C a l l e d.e - A . g x d . a r , IST. I O S 
| V A L E E L POMO 
t m PESO Btes. 
•goÍM|ogMgofee |<>ge*| t> |»«g(>g«o|< 
Cn 1197 156-1SA 
SEGUN F O R M U L A D E L 
G A N D U L . 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A 6 P U L -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pé rez Carrillo. 
Farmacéut ico .—Salud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico Cn 1408 1 -Ob 
T o r t i l l a s d e S a n R a f a e l . 
Muy sabrosas y delicadas hechas con mucho aseo 
por un antiguo cocinero y repostero. Se expenden en 
Compostela n. 6. 12923 4-15 
IMPOETANT 
A L COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
LOB vinos legít imos de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Isla de Cuba los señorea 
Costa, Vives y C , E n n a números 2 v 4; y 
vendedor «n la Lonja de Víveres D Fran" 
cisco Miró. Cn 1414 78-5 O 
S E V E N D E N 
Joa calderas francesas de dos fluses de 5^ piés de diá-
metro y 36 de largo, en baen csiado 7 « « » cíe sLcúakaL 
rios: informarán Obrap ía 36, alto. 
11852 26-21S 
UNA CALDERA DE VAPOR 
N U E V A , T U B U L A R , S E M I - L O C O M O B I L D E 
30 C A B A L L O S D E F U E R Z A , mandada á hacer de 
encargo á los Estados Unidos. 
También el M A D E R A M E N y L A S T E J A S D E 
H I E R R O G A L V A N I Z A D O que se hallan en el edi-
ficio de Zulueta frente Albisu, donde estaba ia Luz 
Eléctr ica 
Informsrá-ü todos los dias de 12 á 5 de la tarde Pau-
la 79, esquiiia á Picota. 11701 26-178 
A l ció ínfimo una sobresaliente máqu ina que á la vez 
deacascara y pule el »rroz sin partirlo n i dejsr macho 
alguno; funciona á mano y por fuerza motriz: puede 
verse y probarse San Rafael 105, desde las 10 hasta las 
6 da la tarde: también una gran máquina para extraer 
almidón. 12629 8-8 
Í I M I I 
AVISO. 
Participamos al público y á nuestros favorecedores 
muy particularmente haber mudado nuestra casa de 
préstamos " E l Cambio," de San Miguel 71 á S i n M i -
guel 63, entre Galiano y San Nicoláe .—Rodríguez y 
Oomp. 12491 15-60t 
B A R A T A S . 
P O S T U R A S , P O S T U R A S . 
Del semilkro de tabaco más grande, sano y exube-
rante que ha tenido la Vuelta Abajo, se venden por 
miles y por canteros eu las Sabanas de Piloto. 
D . Mannei Sisto (a) el Gallego, es el dueño y en-
cargado d ^ a v r . t a . 12182 15-29S 
S Ü C E f i O B I ) E V I L L A J Í E L L A . 
I M P O R T A D O R 
de» iwmaM, «¡artuchof., ©M. 
onispo N. ' i , 
EHQU1NA A M E R C A D E R E S , AL.TOS. H A B A N A 
11899 lm-22st. 
ARALUCE, MARTINEZ Y 
F E R R E T E E O S I M P O R T A D O R E S 
Lamparilla 32, venden 
Cortes completos de barriles para azúcar ó cigarros 
de 30 pulgadas inglesas de alto por 21 de fondos, con 
6 ú 8 arcos de patente. 
Cemento legítimo de Portland, barriles de 400 Ibs. 
I d . Rosendale Romano, color claro. 
I d . id id . oscuro. 
Yeso calo ñado J . B . K i n g . 
I d . superfino id . para adornos. 
A los agricultores. 
Abono '"Land Plaster" usado con un éxito sorpren-
dente en los Estados Unidos para toda clase de gra-
nos, pues puede asegurarse duplica la cosecha, al í n -
fimo precio de $1-50 barri l de diez arrobas, y toman-
do toneladas se hace descuento de este precio. 
Se responde que todos estos ar t ículos son de prime-
ra calidad y precios reducidos. 
12733 26-110t 
A V I S O A L P U B L I C O 
CASA D E P R E S T A M O S " L A S E R V I C I A L " 
Neptuno 116, esquina á Escobar. 
Las personas que en esta casa tengan prendas ven-
cidas, pueden rescatarlas 6 prorrogarlas en todo el 
presente mes, en la inteligencia que de no verificarlo 
se procederá según lo que dispone el Reglamento.— 
Habana. 5 de octubre de 1887.—José Blanco. 
12481 16-60t 
I N J E C T I O N G A D E T 
CURACION CIERTA e n 3 D I A S s i n o tro m e d i c a m e n t o 
TRALGIAS 
T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o y d e l o s i n t e s t i n o s , que tienen 
por s í n t o m a s las hinchazones de! vientre, las acedías del estómago, los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y ¡as diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se c u r a n r á p i d a y seguramente con el uso del 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
V K N T A po», MAYOR : R O Y E R , Farma", calle Saial-Martín, 225, en Pañi, y en todas Farmacias 
B B B H i 3 e E > ó 3 i - b a . r i o e n . l a H a j b a z i a . : J O S É S ^ Ü I ^ - A . H H i 
I f f l O I S I T M H J l i . 
NO MAS 
—Se vende en todas pa# 
DE H1P0F0SFIT0 DE CAI. 
A l cabo de algunos dias disminuye la i 
tos, vuelve e l apetito, cesan los sudores y | 
el enfermo siente una fuerza y un bien- ¡ 
estar enleramente nuevos. A eso se a ñ a d e , ; 
poco tiempo d e s p u é s , un cambio muy sen-
sible en el aspecto del enfermo. L a s eva-
cuaciones se regularizan . el s u e ñ o e s ! 
tranquilo y reparador, y se manifiestan 
todas las s e ñ a s de una nulric ion fáci l y | 
normal . 
Se advierte á los enfermos que deben! 
exigir los frascos cividrudos con l a firma 
del Doctor ChurchiU, y la marca de fa-
brica de M . S W A N N , F a r m a c é u t i c o - ! 
Q u í m i c o , 12, r u é Gas l ig l íone , PABIS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en Franc ia . 
Se espenden en las princiDaies Boticas 
Conocido, desde cerca de 100 añoa 
h á , como el mejór y mas seguro 
preservador, reparador y hermo-
I seador de la cabellera humana, 
sin contener plomo ni otras ma-
terias minerales. Tiene un perfume do rosas 
deliciosamente aromático y so conserva suave 
y fresco a l í ñ e n l o s climas mas cál idos , hüpii le 
la caída de los cabellos, evita que se oncá-
tiezean, fort iñea á las cabelleras débi les , 
extirpa á la tina y á la caspa. Se le prepara 
t a m b i é n dándole un 
para el uso de las señoras y de los n i ñ o s que 
tengan cabellos rubios do color de fuego. E l 
Aceite de Macassar, verdadero, tiene un tapón 
de cristal y no do corcho, que se adapta 
a l frasco, preparado solamente por A . Eo".?" 
•iAND y SONS, 20, E a t t o n Garden, Londre i . 
Se vende en l&a mejores Farmacias. 
I s . o s s 1 <es a? - IP"' «3 " V a? €9 
YERNO y SUCESOR 
8° 398, eslíe de St-Easoré, París. 
Llama la a t e n c i ó n de los SS. Farma-
c é u t i c o s , Drogueros y Comerciantes da 
los g é n e r o s de Paris sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, l imonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
Exíjase la Marca de Fíbrioa 
Casa de Confianza 
MíPADA ES 1838 
o o o o o o o o o o o - o e x p 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
ts desinfectado por medio del 
A l q u i t r á n , sustancia tónica y ¡ 
tálsamlca que desarrolla mucho { 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
ea la única preparación que permite 
administrar el H i e r r o 
sin C o n s t i p a c i ó n ni Cansancio. 
DEPOSITO general en PARIS 
21, rae da Faab'-Hontmaitra, 21 
D I P L O M A D E H O N O R 
B L A N C O - R U B I O , 
Y FERRUGÍ NOS0 
Depós i to s en todas las P R I N C I P A L E S B O T I C A S de las Américaa. 
OEDKSADO POE TODAS LAS 
Oelebrl&ades ICol icas ] 
DE FRANCIA T EUROPA 
contra Us 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS,| 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD. TISIS,j 
BRONQUITIS^ RAQUITISMO 
V i n o de C o c a 
l E L O C i R d e . D R G U I L L I E l 
T ó n i c o , A t i t i - f l e g t n o s o y A w t i - b i l i o s o 
Preparado por P A U I » G A G E , F a r m a c é u t i c o de Ia clase, Doctor en Medicina 
E n f e r m e d a d e s 
del HÍGñDO 





DE LA FACULTAD DE PAHIS 
U N I C O P R O P I E T A R I O D E E S T E M E D I C A M E N T O 
PARIS, 9, rus de Greneile-Saint-Germedn, PARIS 
¿fa3 de sesenta años de buen éxito han demostrado la eficacia 
indisputable del E l i x i r de G u ü l i é que es el medicamento mas 
económico y también el mas cómodo que puede ser empleado como 
Purgat ivo ó Depurat ivo . 
D e s c o n f í e s e A e l a s f a l s i f i c a c i o n e s 
Exíjase el Verdadero ELIXIR de 6DILLIÉ que lien la Irma PAUL GAErE 
y el Tratado del Origen de las Flegmas 
GiUB DEBE ACOMPAÑAR A CADA BOTEl-UA 
D e p ó s i t o s en todas las F a r m a c i a s . 
FIEBRES 




de las MUGERES 
y de los NIÑOS 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica, Hemorragias, 
Colores pál idos . Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 
M n o i e B i i | i a ü d 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con un Vino de E s p a ñ a 
de primer orden. 
El V i n o d e S a ( ¡ e m i t í I ÚNICO DEPOSITO AL POP. MENOR 
SE HALLA ES LAS PRINCIPALES BOTICAS | en Paris, Farm* L E B E A U L T . 53, rué RéanmUR. 
Venta aS por ItSayor : 
y <Dia5 5, rne B o u r g - I ' A b b é . P A R I S 
P L A N CURATIVO de la T I S I S P U L M O N A R y de la AFECCIONES ée las V I A S RESPIRATORIAS 
(del Alquitrán de baya) y de A C S S T 2¡ de H X C A S O de TZ-ELG&.IÍ&.O P t n & O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
BOURGEAUD, Farmacéutico de 1* clase, Fabricante de capsulas blssdas, Proveedor dos Hospitales de Piris 
PABIS, SO, CAJjLE RAMBUTEAU, 2 0 , PABIS 
Nuestras Cápsulas {Vino y Aceite) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas en Jos Hospitales de Paris 
por los Doct"' y Profre" BOUCHARD, VCLPIAN, POTAIN, Boncnur, etc., han "dado resultados tan conclayentes en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y da los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. V E A S E E L P R O S P E C T O . 
Como farsntia ee deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del D' BOURGEAUD. ex-fds los Hospitales dt París 
E n la Habana: J O S E . S A R R A y en las pr inc ipa les Farmacias y Droguertag, 
31, rué du 4 Septembre, PARIS 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NiNON 
Secreto de la belleza 
ría N1NO.N DE LEÑOLOS 
Frescura de la tez 
B a l l e z a i n a l t e r a b l e , 
juventud perpétua. 
D U V E T 
D E N I N O N 
i Polvo especial do arróz 
recomendado por 
el célebre especialista. 
Doctor ConstanHn James 
LECHE m m i i k 
Tiene unirers&l 
reputación por que da 
al pecho amplitud y 
gracios?- f^rma. 
Descoaíiaso de las Faleiricuisn». 
S A V I A 
DE LAS CEJAS 
Hace que crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, ¡ 
las abrillanta, las alarga , 
y di expresión i las miradas ( 
O Dépósitario on la Habana : JOSÉ S A B R A . 
( ^ O O O O O « » C » € > C > O « > O 0 < X X > O O O O < » O O < E 
P k P I B R W l i I N S I 
Recomendado por los pr imeros Facultativos como 
ei reinedio maa eficaz -oara curar con arontitu/1 
c i t í e u m a w s i i i o ; iati f l u x i o u e a uo f e o u o , njd 
Dolores de Garganta , de K i ñ o n e s , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una l igera c o m e z ó n . 
Depósito general en P A R I S , 31 , rué (calle) de Saino. 
Ka la H a b a n a : J OSE SARRA 
CON A P R O B A C I O N 
a ACADEMIA de MEDICINA de PA 
Oontra las 
AFECCIONES NERVIOSAS, los INSOMNIOS 
NEURALGIAS, I» JAQUECA, CONGESTION, 
E P I L E P S I A , HISTERIA, ETC 
N. B , — Caita fraseo va con una cuchara 
de medir, y es suücieute, poco mas ó menos, 
para un mes de tratamiento 
F A L I E R E S 
So/J CORTEZAS do NARAUJAS AMARGAS, 
v B R O M U R O de P O T A S I O 
a b s o l u t a m e n t e p u r o 
iRIS — 6, Aveuue Victoria. 6 — P/ 
r UN LAS PKINCIPALBB FAUMAOIAS 
i a jm 
d Cvr:Y'OFSIo ^ JIPO"," - e « a M I ai GORYLOPSIS del m m 
i CQSYLOPSÍS delJAPON i GO:u;.e?SISáelJaPC!í 
al GGRYLOPSIS del JAPOH 
si ÜORYLOPSIS delJAPOÍl 
iGUAieiacÁDOP. al GORYLGPsiS del 3 Í 8 0 S 
ai Cemu?SíSdeU.Pf 
11' i i 1 S 
? o a l l s J a o c f t 
C Á P S U L A S 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el estomago y es tán recetadas por los Profesores de las facultades 
de Medicina y ios m é d i c o s de los Hospitales de Paris , Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l c u c i l o , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vias ur inar ias . 
H'át Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
. E x í / a n a e ¿as Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y C , a de PARIS 
que se ha l lan en las principales Farmacias y D r o g u e r í a s 
MARCA de FABRICA 
Peptonas Pépsicas i 
D E C H A P O T E A U T 
Farmacéutico de 1« Clase, en París 
J B e c e t a d a » e n l e » H o t p i t a l e » de P a r i a y a e l a M a r i n a , 
L a ú n i c a » e m p l e a d a » e n e l L a b o r a t o r i o de M , P a a t e u r . 
L l á m a s e c ient í f i camente P e p t o n a al resultado de la carne de vaca digerid» 
por la pepsina que M. CHAPÓTEAUT extrae del e s t ó m a g o del camero, y transfor-
mada en un alimento soluble, inmediatemente asimilable, llega á todos los 
puntos del organismo por medio de la circulación venosa, nutriendo á los 
enfermos sin cansancio alguno del e s t ó m a g o . 
E l V i n o de P e p t o n a d e C h a p o t e a u t que contiene 10 gramos de Peptona por 
copa de Burdeos, e s t á p u ó s indicado en las enfermedades causadas por un vicio 
de la d iges t ión , para asegurar la a l imentac ión , en las afecciones del h í g a d o , del t 
intestino, del e s tómago , gastr i t is , digestiones penosas, la anemia, cloro-anemia, • 
enfermedades del pecho,disenteria de los p a í s e s cá l idos , ca í cn íura í ; nutre á los n iños 
desganados,favorece en las nodrizas la s e c r e c i ó n de la leche cuya riqueza aumenta, 
sostiene á los ancionos y acrece con rapider las fuerzas de los convalecientes. 
Los P o l v o s de P e p t o n a de C h a p o t e a u t enteramente solubles y exentos de 
ácido , Al contrario de todas las d e m á s peptonas, representan 95 veces su peso 
de caras de vaca; tomados con caldo, sostienen á los e n f e r m o s m á s g r a v e -
m e n t e a f e c t a d o s , como los tísicos, sin necesidad de otro alimento que no 
toleraríam; convienen al interior en ayudas, en las afecciones cancerosas, los 
tumores, gas afecciones de la vejiga, de ios r í ñ o n e s , de la m é d u l a espinal. 
No confUMSir estas P e p t o n a » con ¡as que se fabrican con carne ds caballo y legumbres. 
Dopós l to en P A R I S , 8, R a e V i r l e n n e y en las principales Farmaolaa. 
E L I X I R D I G E S T I Y Ó A L A 
P A N C R É A T I N A D E F R E S N E 
E s t e E l i x i r r e c i b e B U e x q u i s i t o s a b ó r d e l e x c e l e n t e v i n o q u e l e « i r r e 
d e b a s e l a P a n c r e a t i n a l e d a » t « s j > r o p / e d a d e s d i g e s t i v a s . 
L a P a n c r e a t i n a , admitida en los bospitales de P a r i s , es e l mas poderoso digestivo 
que se conoce. Posee l a propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes 
que los cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las f é c u l a s . 
O r a provenga l a intolerancia de los alimentos, de l a a l t e r a c i ó n ó falta total del jugo 
fastrico, ora de la inf lamación ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del intestino, l a ' a n c r e a t i n a d e D e f r e s n e d a r á siempre los mejores resultados; los m é d i c o s l a pres-
cr iben contra las siguientes afecciones : 
H a s t i o d e l a c o m i d a , \ A n e m i a , \ G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , I D i a r r e a , U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s . 
V ó m i t o s , í D i s e n t e r i a . E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o . 
E m b a r a z o g á s t r i c o , \ G a s t r i t i s , { E n f l a q u e c i m i e n t o . 
Somnolenc ia d e s p u é s de c o m e r y v ó m i t o s propios de l embarazo en l as m u j e r e s . 
E L I X I R D I G E S T I V O Á L A P A N C R E A T I N A 
Se tomará una cucharada de este digestivo, medida con cuchara de topa, al tiempo de los pottm. 
P A N C R E A T I N A D E F R E S N E ' 
En frasquitos, 3 á 4 cueharaditas .de polvos dsspues de comer. 
P I L D O R A S D I G E S T I V A S Á L A P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 
Se tomarán de 3 á 5 pildoras después de las comidas. 
i D E F R E S N E , A u t o r d e l a P e p t o n a , P a r i s , y en las principales farmacias del estranjero. 
C o m b a t e 
^ tHFERMEDADES D E 0 / f 
«j^Pt^ POR MEDIO DE LOS ^ « W / ^ C * 
P o l v o , P a s t a y E l i s i r D e n t í f r i c o s ^ o / 
DE L .03 
R R . P P . B E N E D I C T I N O S 
d e l a A B A D I A d e S O U L A C ( G i r o n d a ) 
P r i o r D O m E S A G U E L O N T O E 
l í o s M e d c U l o s \de O r o : Bruselas 1880 — Londres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
I N V E N T A D O - H ^ " " ^ " ' • f c Por el Prior 
E N - H - *J3S> M Pedro B O t r R S A t n » 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t i f r i c o 
d e l o s R R . P P . B e n e d i c t i n o s en dosis de 
algunas gotas en el agua, cura , evita el caries, 
fortalece las encias y restablece l a b lancura pr i -
mit iva de l a dentadura. 
« E s un verdadero servicio prestado á nuestros 
lectores s e ñ a l á n d o l e s esta ant igua y ú t i l í s i m a 
p r e p a r a c i ó n como e l m e j o r c u r a t i v o y ú n i c o 
p r e s e r v a t i v o de las A f e c c i o n e s d e n t a r i a s . » 
Casa establecida en 1807 É S * SE" 4 * ^ • • • M 3 . R u é H n g n e r l e , 3 
Agente g e n e r a l : £ • W l U I N B O R D E A U X 
Hallase en todas /as buenas Perfumerías, Farmacias y Droguerías del globo. 
o f i t o p i * A c o n s e j a d o c o n é x i t o á l a s p e r s o n a s d é b i l e s y e n f e r m a s p r e d i s p u e s t a s a l e m p o b r e c i m i e a t o do l a s a n g r a . T ó m a s e e n d o s i s d e 8 a Í 2 g o t a s e n c a d a c o m i d a 
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